Plus qu» jornais, il est 

Indispensable «{'économfser 




II 


< S 


IO <* 

UIv/' 


eÇ2^ 

cn 5 < 

UJrn 1 


'11 

■à 


*<|5 

7\ A « I 

^ 032 

^ O • vi 

:sit 


xsã 



Sociedade Geral de 
Comércio, Indúsíria e Transporfes 

UgaeEípeiliínte; RUA DO COMÉRCIO, 39 / WsU 30551 / LISBOA 


frota 


ii/m Africii Ocidental 

ii/ra AlcobaQa . 

ii/v Alcoutim . 

n/m Alenquer . 

n/ni Alexandre Silva 
n/m Alfredo da Silva .. 

ii/v Alferraredc . 

n/m Almeirim . 

n/v Amarantfi . 

n/m Ambrizote . 

ti/in Ana Mafalda . 

n/m Andiilo . 

n/m António Carlos .. 

n/m Arraiolos . 

n/m Bolas. 

n/m Borba . 

n/m Braan . 


REBOCADORES: 


n/m Colares . 

n/m Conceição Mari 

n/ra Coruche . 

n/v Costeiro . 

n/v Costeiro 2,“ . 

n/m Cn,steiro 3.“. 

n/m Covilhã . 

n/v Cunene . 

n/v Foca . 

n/v Tnlmmbane . 

n/v Luso . 

n/v Maria Amélia .. 
n/v Maria Cristina 

n/v Mello. 

n/v Miraiidella . 

n/m Sao Macário ,,, 

n/v Saudades . 

n/v Silva Gouveia 
n/v Zé Manei . 


202.367 ioneladas 


LANCHAS A MOTOR; 


«AFRICA», «CINTRA», «ESTORIL», 

«FREIXO», «SAO CRISTOVÂO» E «GAROTA», «BOLHAO» e «CAROCHA» 

«SOURlí» 

33 Balelões (7 de ÍOO T., 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Fragatas (2,300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Draga «Barreiro» com 5 Balelões de Dragadas com 80cada. 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U.F. 

2 nevios de 3.600 T. e pare 52 passageiros ceda—2 rebocadores de 1.200 T. cada 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

NoHe da Europa, Norie de A[rica, Cabo Verde, Guiné, 
Angola, Argenfina, Esfados Unidos, Terra Nova, Groenlândia, 
e Cosia de Poriugal 

A Companhia que mais navios rem ao seu serviço, consl^ruídos em 
Porfugai nos esíaieíros da Companhia UniSo Fabril 
no Barreiro e em Lisboa 
















































PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE 

12.073 Km- de Linhas Aéreas Infernas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Infernacionais 
2.000 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
3985 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OS SEGOINÍES PORTOS; 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBÁNE 
NACALA-LUMBO-BEIRA 

EM 19 5 0 

Passaram pelos diversos serviços 2.611.602 passageiros 
Foram transportadas 5.949.893 toneladas 
E (oram manuseadas nos Portos 6.617.451 toneladas 

PARA INFORMAÇÕES: . 

Secção de Propaganda e Publicidade 

Apartado 19 // LOURENÇO MARQUES 



: Sociedade ASTÓRIA, Limitada 

ARTES GRÁFICAS 



Regueirão dos Anjos, 6S 


Telefone 4 3258 


LISBOA 










SítlEDIlDE roíSIRlAl DE ÓLEOS, LDA. 

CAPITAS. 

£ 250.000-0.-0. 


azeite DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, refi¬ 
nado PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

azeite DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
margarinas 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

r 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÍO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, OUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 

PEÇAM ÁtÁOSTRAS B COTAÇÕES 

SOCIIDADE INOUSÍRUL DE lÍLEOS, LDA. 

CAIXA POSTAL 366 lOURENÇO MARQUES 



P. SANTOS GIL & C.*, L.“ 

CAIXA POSTAI 325-TEtEG.! iTRANSPORTESi 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


! i 

} 1 

i ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

! COMERCIO GERAL 

j IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

J C 0 N T A P R Ó P R I A E ALHEIA 

j ACEITAM-SE R E P R ES E N T A Ç Õ E S 

í ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

• (Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 

* para depósito de mercadorias. Recebemos e 

I armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

♦ tanto para consumo local, como em trânsito 

^ de e para a União Sul Africana. Preços mó- 

j dieos e pronto despacho. 

i MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

j SECÇÃO D E P R 0 D U T .0 $ 

! Compra e venda, importação e exportação de 

\ produtos da Colónia de Moçambique, tais 

♦ como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 
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COMPÀNHIÀ DOJ ASFALIOSl 
DE ANGOLA 

ASFALTACEM DE PAVIMENTOS 


Alcatrão mineral para impermeabilização 
de coberturas de cimento arrhado, e re¬ 
vestimento de caboucos e paredes para 
evitar a penetração de humidade . 


Tinta asfáltica para conservação de 
madeiramentos e outras aplicações 


Telefone 2267 


Cx, Postal 1283 


Endereço Telegráfico ASFAL 

LUANDA 


AS consesiyâs oe peixe 

PORTUGUESAS SÃO 
PREFERIDAS EM TODO 
O MUNDO 
PELA QUALIDADE 
I TÉCNICA DO FABRICO 


Sardinhas 

Atum 


Ancliovas 


Organizações «CHI BERA» 


ADMINISTRAÇÃO DIRECÇÃC 

ANTÓNIO DA COSTA 

LISBOA B . C , V 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CHIBERA 


DIRECÇÃO EM ÁFRICA 

C , V A L E N T I M 


COMPANHIA 
DE BENGUELA 

NOVA LISBOA 

Caixa Postal N.“ 6 

« 

O MAIOR SORTIDO DÊ ARTIGOS 
DE PERMUTA COM OS INDÍGENAS 

'■ 

LOBITO // CATÜMBELA 
ROBERT WILLIAMS 


SOCIEDADE AGRÍ¬ 
COLA DO LU CALA 

Sede: C A N H O C A 


4:000 

HECTARES 

DE 

EXPLORAÇÃO 

CAFEEIRA 


Sociedade de Comércio e Consfruções 


C.: POSTAL N.» 225 


TELEFONE N.« 2479 


RUA DIREITA DE LUANDA -LUANDA 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 



































M Á T E R I Â L 
BROWN BOVERI 

(Fabricação suíça) 


edouârd 


dínamos, motores, alternadores e o a L P H i M 
transformadores, aparelhos para ^ ^ fs i rf 

ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM- Praça D. João I n.“ 25, 3.», D. 
PLEFA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- P O R T *0 
■CLÉCmCAS. TUUINAS A VAPOS ^Noatco TtUGunco 

BROWNBOYERi-PORTO 

Moíores, Grupos e Transformadores telefone 23411 

de soldadura sempre em armazém ---- 

no Porto -—-—-_ ' - ZI 


Praça do Munieíplo, 32 , V—ÜSBOÁ 

Telegramas; LUACHO Telefones: 28256/7 


Às maiores e mais modernas instalações em ANGOLÀ, 
para: Açúcar, Sisal, Óleo de Palma e Coconote 


Portos privativos Cuio e Barra do Dande 


Refinação de açúcar em Malozinhos 


Sfiple e g 


Jyllfl fi /ig[isfo^!<i»il 


boletim 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


S U M A R IO 


— Comid Lopes Galvão 

— ■Semana do illtnnnai' úe l%l: 

ii) niseum, de S. KxP o Mmlsiro, Sr. Comandante 
Sarmento Kodripues; 

It) Sessão .Solene Itutnmml e eonjermáti pelo Sr. Prol. 
I>r. Mendes Correia; 

0 ,/,i eneemimento e eonjerÔneios pelos 

Sts. hnp:> hdipe Pulei e Proj. Oliveira Mtinlns; 
(I mieuu. eonjeréneta pelo Sr. Dr. Tonitiiuo Comes; 
e.) imnis e.omemoraipies dii Semana do llllramar. 

--Actiudldades 

— Críticas 

— ActivkMus da S. G. L. 

— hülttção dm obras reeehidtis na Biblioteca 

-Stirntnary tlw anieles piiblished in ihis btiJletk jor our 
Biifilish imkrs 


0« artijos publloidas „„ BoWim sâo da única rnspnnsaúilidaún dos seus aulores 

** « - SOCIEDADÍ BE 

óbias oBens soit t “IwnsrOK a nmlicali™ dc tais !« 
serom publiés dans le BIJLLETIN 'avec Im nnm» I '* í'* Lisbíjnne, 

envoyés au Üirecleur liiblioiéLiiit' rÍ'™‘ 

80it d’un corapte-rendu soii d’nn,t t- *' ^ í*'' dc Lialiontie, seronl lo sujet 

recomiue par la Direction de la Socid!é'de'GÍÍill!npíIir Topportunité 










Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa 


PRISIDBNTB 

Dr, Manuel António Mokeika Júnior 

VICB-PRKSI0BNIBS 

Dr. António Augusto Correia de Aguiar 
Dr, José Maria de Queiroz Velloso 
' Dr. Ruy Enes Ulrich 
Almirante Luiz António de Magalhães Correia 

SECRETÃRIO GHRAl 

Comandante Álvaro de Melo Machado 

^ j ^ <í 

vice-secretãrios 

Dr. Eduardo Tavares Pedroso de Lima. 

Dr, António de Almeida ‘ 

' ' * I 

" ' TESOUREIRO 

Dr. Manuel Martins Correia Gonçalves 

VOGAIS DA WUECçXo 

Dr, ‘ ' ‘ '* IREEIA 

Geni í^ocha 
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CORONEL JOÂO ALEXANDRE LOPES GALVÂO 

Vogal da Direcção: 1927-1929 
Vice-Presidente: 1930-1932 
Secretário Geral: 1933-1944 
Secretário Perpétuo: 1945-1951 







CORONEL LOPES GALVAO 


Na noife de 22 de Agosto, chegou-nos a triste noticia da morte do 
nosso querido Secretário Perpétuo Senhor Coronel Lopes Galvão. 

A Direcção da Sociedade de Geografia, convocada extraordinariamente 
perante tão doloroso golpe, resolveu prestar-lhe a merecida homenagem, deli¬ 
berando que os restos mortais do ilustre colonialista e engenheiro fossem 
expostos na sala «Portugal» e que o préstito fúnebre saísse da sede da 
Instituição que ele tanto e tão devotadamente serviu e amou. A atitude 
assumida teve a aquiescência da Família do Extinto. 

Às 11 horas da manhã do dia 23, depois de rezada missa de corpo 
presente na Igreja dos Anjos, a urna, coberta com a bandeira da Sociedade, 
foi trasladada para a sala «Portugal», onde esteve até às 15,30 velada 
pela Direcção e pessoal da Sociedade, por numerosos sócios, muitas centenas 
de amigos do falecido e pessoal da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», compa¬ 
recendo ao último turno S. Ex.* o Ministro do Ultramar. 

Às 15,30 0 préstito saiu para o cemitério dos Prazeres, tendo-se 
encorporado nele S. Ex.®® o Ministro e Sub-secretário de Estado do Ultramar, 
representantes de S. Ex.^^ os Ministros da Marinha, do Exército, das Obras 
Públicas e Negócios Estrangeiros, S. Ex.^ o Embaixador do Brasil e represen¬ 
tantes de S. Ex."^ os Ministros da índia e da União da África do Sul, altas 









patentes do Exército e da Armada, magistrados, a 
sócios da Sociedade e a sua Direcção. 

0 Presidente da Sociedade de Geografia, Sr. 


Itos funcionários, muitos 
Conselheiro Dr. Moreira 


Júnior, proferiu junto do jaxigo as seguintes palavras: 


Poucas palavras direi; algumas, porém, considero 
dever indeclinável proferir. 

Acompanhámos até à sepultura, fumiamente an¬ 
gustiados, um português deveras ilustre — o Coronel 
Lopes Galvão — secretário perpétuo da Sociedade de 
Geografia que ele muito honrou e à qual prestou, 
durante longos anos, relevantes e inolvidáveis serviços. 
Foi inexcedível. 

Era colonial insigne, dos maiores da nossa terra 


que muitos possue. 

Versava os problemas ultramarinos, por mais es¬ 
pinhosos e complexos, com esmerada proficiência; era 
admirável. 

Defensor intransigente dos nossos legítimos inte¬ 
resses, documentava, com elevado critério e profundo 
conhecimento dos assuntos ventilados, as suas afirma¬ 
ções, sempre desassombradamente emitidas. 

Tive ensejo de apreciar a vastidao dos seus conhe¬ 
cimentos coloniais e o seu ardor e firmeza na defesa 
dos nossos direitos, quando, de 1904 a 1906, geri 
os negócios do Ultramar. 

Nasceu então a minha amisade por Lopes Galvão 
e a minha admiração pelos seus talento.s, vasto .saber 
e surpreendente actividade — e o meu re.speito pelo 
seu carácter. Pude apreciar a grande utilidade da sua 
cooperação leal e fecunda. 

Aqueles sentimentos afervoraram-se com o con¬ 
vívio, durante cerca de sete anos, na Sociedade de 
Geografia, centro notável de sua actividade pre.stimo- 
sissima, 

Foi nos últimos tempos a alma da nossa grande 



agremiação colonial. A Sociedade de Geografia absor¬ 
via-o por completo. Estudava e resolvia os mais me¬ 
lindrosos assuntos com ciência e elevado critério. Era 
infatigável. No decimo da grave doença que o pros¬ 
trou, manteve-se no exercício das suas funções, o que 
contribuiu para acelerar a sua morte. A sua preocupa¬ 
ção máxima era o prestígio da nossa Sociedade para 
0 que trabalhou sempre exaustivamente. 

Foi de modelar dedicação: faz falta. 

0 seu desaparecimento motiva-nos pungente amar¬ 
gura. Todos os sócios da Sociedade de Geografia O' 
admiravam e respeitavam. Merecia e.s.sas manifesta¬ 
ções de elevado apreço. 

À .saudade que nos invade e perdurará, há-de 
a.ssociar-se sempre profundo reconhecimento pelos 
ine.stimáveis .serviços que lhe ficámos devendo, e a 
veneração pelas .siias virtudes que eram radiadas e 
nobilís.simas. 



SEMANA DO ULTRAMAR DE 1951 


CISCUCSO PKOríPICO PCK S. fX.' C M1N8STPC, 
StNHCP COHANDANTE SARMINIO PCDPI61JES, 
NA SESSÃO SCIENE CE ENCEKPAHENÍO 


Teve a «Semana do Ultramar», como nos anos anteriores, 
0 apoio e a consagração oficial, que bem merece, pelo muito 
que tem feito e pelo alto significado das suas manifestações. Se 
em todos os fenómenos humanos temos de contar com uma 
ascensão e um declínio, havemos de reconhecer que esta «Se¬ 
mana do Ultramar» ainda se encontra no seu rumo francamente 
ascendente. E isto porque não cristalizou e tem procurado, de 
ano para ano, actualizar-se, rejuvenescer. O certo é que ela é 
hoje, mais do que as duas sessões solenes, um largo movimento 
espalhado por todo o País, com toda a tendência para se expan¬ 
dir a novos sectores. 

É uma verdade evidente e consoladora que nunca, como 
agora, o Ultramar mereceu um tão grande interesse da gente da 
Metrópole. Muitas serão as razões, algumas por demais conheci¬ 
das. Mas não temos dúvidas de que, para se chegar a esta agradá¬ 
vel situação, muito haviam de ter contribuído a dedicação, a con¬ 
fiança admirável e o entusiasmo dos que nesta Casa não se têm 
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cansado, há 75 anos para cá, de mostrar aos olhos dos Portugue¬ 
ses 0 valor do seu mais alto valor, o Ultramar, e a necessidade de 
0 preservar e aumentar. Por isso é que a Sociedade de Geografia 
de Lisboa já hoje não semeia apenas, porque vai colhendo os fru- 
tos do seu longo e persistente trabalho. No seu insigne Presiden¬ 
te, Professor Moreira júnior, espírito de perene mocidade e pri¬ 
vilegiado brilho, e na extraordinária devoção e actividade do seu 
infatigável Secretário-Perpétuo, Sr. Coronel Lopes Galvao, eu 
saudo todos os que nesta ilustre Casa têm contribuído para essa 
obra de engrandecimento nacional e mais uma vez lhes agradeço, 
em nome do Governo, tudo o que têm feito ao serviço da Nação. 

A «Semana do Ultramar» deste ano foi dedicada a Macau. 
Creio não haver nenhuma razão especial para esta dedicatória. 
Chegou a sua vez. Macau não está hoje, nem numa situação dife¬ 
rente da de outros tempos, nem se encontra distanciada do mo¬ 
vimento e das tendências das outras províncias de Além-Mar. 

Vivemos no Extremo-Oriente como temos procurado sem¬ 
pre viver; em paz e respeitados pelos nossos vizinhos. Nunca nu¬ 
trimos outros desígnios senão promover o bem-estar do nosso povo 
e dos que se acolhem à sombra da nossa bandeira e concorrer para 
0 bem da Humanidade. E se em alguma parte poderíamos dar um 
exemplo cabal desta nossa por vezes incompreendida atitude. Ma¬ 
cau está à vista. Nada que melhor pudesse mostrar claramente o 
nosso desinteresse material, a vocação missionária, a nossa incon¬ 
fundível compreensão humana. Vêmo-lo nós, observam-no os es¬ 
trangeiros que nos visitam e sentem-no, sobretudo, os chineses 
que vivem em Macau, na mais familiar harmonia com os portu¬ 
gueses. 

Deve notar-se que Macau é o único território nacional 
onde reside permanentemente uma grande maioria de população 
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que não é portuguesa, mas sim chinesa... simplesmente porque 
não consta dos registos oficiais. Mas este facto ainda mais ilustra 
0 nosso exemplo pois que essas centenas de milhares de indiví¬ 
duos, que constituem a grande massa da população de Macau, 
sentem e manifestam pela nossa soberania o mais completo res¬ 
peito e iniludível simpatia. É preciso ver o ar de satisfação com 
que a gente de Macau, os chineses de Macau, recebem quem vem 
de Portugal, do «Ta Sai On», para bem compreender que, de facto, 
naquela nossa terra nós somos estimados e queridos. 

Isso não é mais do que uma consequência natural da nossa 
tradicional conduta, cheia de generosidade. 

Também ninguém poderia acusar o nosso País de ganan¬ 
cioso ou explorador. As receitas da Província de Macau são por 
ela gastas para pagamento dos próprios encargos e para fomen¬ 
tar 0 seu constante e intenso progresso. Sucede mesmo que algu¬ 
mas despesas como a dos navios de guerra e forças militares, por 
exemplo, são na sua quase totalidade pagas pelo orçamento da 
Metrópole. 

Nada trazemos e muito levamos. E a própria gente que 
para lá vai é, no geral qualificada, podendo dizer-se que em qual¬ 
quer parte a sua colaboração seria bem aceite e agradecida. En¬ 
globo especialmente nesse número os missionários que tão abne¬ 
gadamente se entregam à propagação da fé. 

Não será difícil, portanto, concluir que estamos em Ma¬ 
cau a prestar um serviço à terra e à gente e não a servirmo-nos 
delas. 

É evidente que, nestas condições, a presença de Portugal 
na costa da China não pode ser tida como indesejável. De todos 
os tempos, soubemos respeitar os direitos dos outros e nunca 
quisemos acrescentar um palmo de terra chinesa aos nossos terri- 
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tórios. Esta razão moral tem para nós maior poder do que todas 
as armas. 

Macau é uma jóia rara, uma concepção única, uma obra 
de coração e de inteligência, De todos os estabelecimentos euro¬ 
peus no Oriente, ela sobressai pelo seu carácter inconfundível de 
afabilidade, de doçura de viver, de tranquilidade, de equilíbrio. 
Estamos ao mesmo tempo na China e em Portugal. 

Macau é obra do coração dos Portugueses. Não há na sua 
construção um fundamento de hostilidade contra ninguém, nem 
de egoísmo, nem de desprezo por ninguém. É este o seu valor ines- : 
timávei e a sua força irresistível. 

No momento em que lhe dedicamos este período de es¬ 
tudo e comemorações, não quero deixar de enviar a toda a gente 
de Macau, as minhas especiais e muito afectuosas saudações. 

Na sessão de hoje, exaltou-se a memória de Vítor Cordon. 
Desse grande pioneiro, intemerato explorador que tanto contri¬ 
buiu para a segurança e afirmação dos nossos direitos, falaram f 
com grande proficiência ilustres oradores, em justa, consagração. ^ 
Associo-me às suas palavras, tanto mais convictamente quanto é 
certo já ter eu próprio percorrido algumas das terras que a sua 
coragem desbravara e colocara ao alcance da nossa pacífica e be¬ 
néfica-administração. Quando se anda pelo Zambeze, pelas suas 
gargantas e rápidos, pelas terras que dele colhem o nome, outro ; 
nome lhes está associado na memória dos homens:' o de Vítor 
Cordon., Esta patriótica Sociedade, que há 61 anos o acolheu e 
festejou, também agora se não esquece de o evocar e glorificar 
no centenário do seu nascimento. 

Não desejava terminar estas minhas palavras, que queria 

. ■ ■ - 
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breves e me parece que já vão longas, sem marcar uma nota de 
regozijo pela admirável posição em que nos encontramos no Ul¬ 
tramar. Estamos atravessando um dos períodos mais notáveis do 
seu progresso, e digo isto sem pretender atribuir toda a virtude 
ao Governo. Mas é claro que também ninguém honestamente po¬ 
derá negar que tão invejável situação só foi em grande parte pos¬ 
sível mercê da continuidade duma política de sólida estrutura 
financeira, económica e morai. 0 caso português do Ultramar é, 
de facto, obra dos portugueses, e não se poderá tirar ao Governo 
da Metrópole o mérito de o ter largamente preparado, 

Se em Cabo Verde e em Timor, mercê de circunstâncias 
especiais, se sofreu a dureza de alguns anos maus, já hoje, feliz¬ 
mente, tudo começa a renascer para a vida progressiva. Em S. 
Tomé e na Guiné, a renovação e actividades raramente terão sido 
maiores, Na índia, não obstante as dificuldades derivadas de cir¬ 
cunstâncias externas, os espíritos estão melhor esclarecidos, na¬ 
turalmente esclarecidos. Angola e Moçambique, as duas provín¬ 
cias de maiores possibilidades, são também aquelas em que ver¬ 
dadeiramente se sente pulsar com violência, com um ímpeto creio 
que nunca igualado, uma febre de realizações e de projectos, O 
panorama não pode ser mais animador. Quanto a Macau, a home¬ 
nageada desta noite, desta «Semana do Ultramar», bem sabemos 
que constrói bairros novos, novas escolas, novos hospitais, abre 
portos, levanta os edifícios mais altos de todo o território nacional! 

E em Portugal, hoje, há um desejo, um grande desejo, 
de conhecer e trabalhar no Ultramar. Perdeu-se o receio da Costa 
de África, nos homens e nos capitais. E desta maneira, Sr. Presi¬ 
dente, creio que esta nossa campanha é uma campanha que vai 
vencida e honra seja, pela grande parte que lhe pertence, à bene¬ 
mérita Sociedade de Geografia de Lisboa. 



SESSÃO SOLENE INÀOGIJEÃL OÃ 
«SEH/iNA 00 ULIOÃHàO» 

Revestiu-se de grande brilho a Sessão Solene inaugural da 
«Semana do Uitramar» realizada na sala «Portugal» da Sociedade 
de Geografia. 

0 Senhor Ministro do Ultramar, representando o Chefe do 
Estado Senhor Dr. Oliveira Salazar, presidiu à cerimónia jadeado 
pelos Srs. Conselheiro Dr, Moreira Júnior e Almirante Magalhães 
Correia, Dr, Pedroso de Lima e Comandante Álvaro Machado. A 
Banda da Guarda Nacional Republicana tomou parte na sessão 
executando alguns números de música que foram muito aplaudidos 
pela numerosa e selecta assistência. 

0 Sr. Conselheiro Dr. Moreira júnior, na qualidade de Pre¬ 
sidente da Sociedade de Geografia, saudou o Sr. Dr. Oliveira Salazar 
na pessoa do seu ilustre representante, e fez uma sentida evocação 
do’Senhor Marechal Carmona, propondo que se guardasse um minuto 
de recolhido silêncio em homenagem à sua venerável memória, A 
assistência, de pé, associou-se religiosamente a este voto, 

Seguidamente, fez o elogio do orador da sessão, Sr. Prof. Dr. 
Mendes Correia, apresentando-o como um dos grandes valores da 
cultura portuguesa. 

Discurso do Sr. Presidente da Sociedade de Geografia: 

Em nome do Sr. Presidente—Ilustre Ministro do Uitramar —que 
representa o actual Chefe do Estado —Prof. Dr. Oliveira Salazar— está 
aberta a sessão inaugural da Semana do Ultramar. 

É esta a primeira sessão solene da Sociedade de Geografia após o 
falecimento do Sr. Marechal Carmona^ saudoso Presidente da República 
que a fnorte infelizmente levou e que se dignava presidir às nossas sessões 
solenes, aquiescendo gentilmente às nossas solicitações, e acompanhando 
a aquiescência de palavras afectuosas e de sorriso acolhedor que a todos 
seduziam. Quando impossibilitado de comparerer não se esquecia de se re¬ 
presentar por individualidades de elevada categoria. 
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Ao iniciar esta sessão, cumpro, pois, indeclinável dever, exteriori¬ 
zando não só a nossa pungente amargura pelo seu jalecimento mas também 
0 nosso fundo reconhecimento, À veneração pela sua memória, tantas eram 
as virtudes que o nobilitavam, acrescentamos vivo reconhecimento pelas ele¬ 
vadas demonstrações de deferência recebidas que jamais olvidaremos, 

0 Sr, Marechal Carmona era grande amigo da nossa colectividade. 

Ao tributo devido aos serviços relevantes prestados à Nação, com 
acrisolada solicitude e acendrado patriotismo, temos de aditar a dívida 
em que nós, sócios da Sociedade de Geografia, lhe ficámos. Será o falecido 
Chefe do Estado recordado sempre com. enternecimento, com,o o que neste 
momento me emociona. 

Era deveras apreciado e querido o Presidente Carmona, 

A bondade é excelsa virtude e o Marechal Carmona tinha-a em alto 
grau: era nele estrutural 

Todas as classes sociais, das mais humildes às mais altas, sentiram 
profundamente a sua morte. É raro que tal suceda e prova os seus grandes 
méritos em que predominava afectuosa generosidade. 

Por instantes e de pé interrompo as palavras que estou pronunciando, 
mantendo-nos em respeitoso silêncio — singela mas significativa manifes¬ 
tação da dor que nos feriu. 

O orador desta sessão é o Professor insigne universitário, Dr. Mendes 
Correia, que sobremaneira honra o ensino superior, tão elevados são os 
seus méritos. 0 mesmo é dizer cpie a oração .será brilhantíssima. 

Tudo se conjuga para esta afirmação. 

Colonial apa,konado pelos assuntos ultramarinos que estuda a fundo, 
tem, ido às Colónias, não raro, fazer o .seu meticuloso apuramento. 

Trabalhador infatigável, são avultadas as suas obras antropológicas, 
literárias, filosóficas e artísticas. JmpÕe-se pela cópia formidável de ele¬ 
mentos, acuradamente colhidos, e pela forma esmerada da exposição em que 
0 académico exímio se revela primorosamente. 

Director da Escola Superior Colonial, dirige-a com grande proficiên¬ 
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cia e solicitude. Académico, insigne é altamente consMerado pela douta 
colectividade a que pertence e muitó honra. 

A todos estes dotes e méritos, acresce ser orador eloquentíssimo, fa¬ 
zendo por vezes vibrar intensamente as assembleias que o escutam enlevadas. 

Com, efeito, a sua palavra é fluente, vibrante, colorida e erudita: 
prende, instrui e deleita. É orador de raça. Não surpreende que as suas 
conferências, realizadas no país e fora dele, em França, na Holanda, Bél¬ 
gica, Itália, Espanha e Brasil tenham .sido estrepitosamente aplaudidas, como 
também as suas intervenções e relatórios em congressos internacionais, como 
ainda iiltimamente nos Estados-Unidos, congres.sos em que tem representado 
0 país, com suma elevação e deixando assinalada, dignamente a ciência 
portuguesa. 

Tal é 0 orador desta sessão sem, dúvida memorável. 

Antes de lhe dar a palavra, cumprirei porém., gratos deveres: saudãr 
e agradecer ao Sr, Prof. Dr. Oliveira Salazar cujo labor é exaustivo, n 
honra que nos confere, fazendo-se representar pelo nosso prestigioso con¬ 
sócio e eminente colonial ■— Sr. Ministro do Ultramar — e a este manifestar 
a nossa muita simpatia e subida consideração, congratulando-nos por ser 
quem representa o Chefe do Estado, que é sempre Presidente de honra da 
Sociedade de Geografia desde seu início. 

4 " , ,, 

. .Senhoras 
Senhores 

Foram sucintas as palavras pronmciadas: assim devia .ser. 

Impunha-se-me grande concisão porque estamos todos anciosos por 
ouvir a oração magnífica que vai ser proferida e cujo tema é vasto, de sin¬ 
gular importância, alcance e oportunidade. 

Seguro, porém, estou de que será versado com a proficiência e lu- 
zimento próprios da palavra inspirada, sugestiva e bela do Prof. Mendes 
Correia. 








€ ISIUD0 DAS PDPDlAÇÕíl t € fDIDD© 
DO IJLfDAMAD 


por A. Mendes Corrêa 

Professor da Universidade do Porto e director da Escola Superior Colonial 

líxcelência, Senhor Presidente da Sociedade de Geografia, Minhas 
Senhoras e Meus Senhores: 

Eni V. Ex.'', Senlior Ministro do Ultramar, saudo respeitosamente o 
ilustre (fhefe do Estado e- do (.ioverno cuja alta representação nesse lugar 
llie íoi (xuífiada, e, simultaneamente, presto homenagem aos notáveis méri' 
■los pessoais de V. Ex.^ ao oficial da marinha valoroso e distinto, ao colo¬ 
nialista inteligente e experimentado e ao governante talentoso e decidido, 
v Mai.s uma vez participo nestas iniciativas da benemérita Sociedade 

■ de Geografia de Lisboa, da prestante e patriótica instituição cujas tradições 
gloriosas sinto sempre prazer em evocar e cujo papel considero muito 
importante na vida portuguesa, (pier no aspecto eslritamente cultural, quer 
no do avigorarnento duma elevada consciência cívica. Palpitam aijui 
dentro virtudes e aspirações duma nobreza incomparável; tudo nos fala 
p uesta casa, documentos, trofeus, o ambiente, as próprias paredes, da nossa 
grandeza e da nossa missão históricas. Aqui vibram sempre os hinos 
triunfais dos êxitos e das glórias pátrias. Aqui repercutem também os 
frémitos de indignação ou as dolorosas emoções dos lutos ou das tristezas 
deste admirável Pôvo. Acontecimentos, grandes movimentos colectivos, os 
superiores interesses nacionais, são assinalados nesta casa, seja com retum- 
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bância vibrante, seja com a meditação calma do estudo e com a acçao 
eficaz durria propaganda documentada e serena. 

Por entre o referver de ambições pessoais ou de desordenadas e len- 
'denciosas paixões de seita ou de partido, por entre o tumultuar de inte¬ 
resses e factos episódicos da vida dum pais, por entre as vicissitudes e 
inquietações dos mais graves lances históricos, esta Sociedade tem sido, 
é e continuará sendo, ura baluarte inexpugnável, sereno e glorioso de valo¬ 
res eternos da Pátria e da Cultura. 

A V. Ex.^ Senhor Conselheiro Moreira Júnior e ao (.oronel ]..opes 
Calvão, respectivamente Presidente e Secretário Perpétuo desta cole(;tivi- 
dade, dirijo os mais afectuosos cumprimentos, V. Ex.“, Senhor Conselheiro 
Moreira Júnior, sempre penhorantemente gentil nas generosas palavras que 
me dirige, é o professor e académico eminente, o antigo parlamentar e minis» 
tro, ao qual o País, especialmente o Ultramar, deve relevanles serviços. 
Não esqueço, entre outras, a iniciativa da fundação da Escola Superior 
Colonial e as providências que tornou para a solução de angustiosos pro¬ 
blemas da população de Cabo Verde. No Senhor Coronel Lopes Gidvao, 
mfelizmente ausente por doença e que tão prestimosa e dedicadaimmit' lem 
servido esta Sociedade como os cargos que lhe foram confiados no nosso 
Ultramar, rendo homenagem ao amigo, ao consócio, ao engenheiro e colo¬ 
nialista distinto, com votos calorosos pelo restabelecimento da sua saúde 
tão necessária a todos os que lhe querem e o admiram, à Sociedade e ao País, 

Decerto esta Sociedade tem cada dia problemas novos a encarar, solu¬ 
ções novas a. adoptar, quer no domínio da sua acção exterior ([ticr até no 
da sua vida interna. 0 seu culto de valores históricos, as dificuldades 
de realização de certas iniciativas que ela necessita levar a cabo, não 
significam para ela ura iraprogressivo imobilismo. O que nos legou o pas¬ 
sado não nos anqiiilosa, antes nos estimula para o porvir, tornando firirie 
e vitoriosa a marcha da Humanidade e da Cultura para o amanhã nebu¬ 
loso e ignoto. 

PAHOHÂMA DE HETEROGENEIDADE POPULACIONAL 

Precisamente em sessões análogas, já aqui tratei, mais duma vez, de. 
temas afins do que constitui objecto da rainha palestra desta noite. Km 
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1945 ocupei-me da Política da População nas Colónias e em 1949 versei 
0 tema 0 apoio humano e económico da África à Europa Ocidental. Tam¬ 
bém noutras conferências, era livros e artigos tenbo tratado assuntos desta 
ordem. No entanto, quer na conferência de 1945, quer na de 1949, colo¬ 
quei-me, acima de tudo, ao encarar a situação demográfica — respectiva- 
mente, quer das províncias ultramarinas portuguesas, (pier na África 
em geral no ângulo dos objectivos directos de valorização económica 
daquelas e desta, ou seja numa preocupação imediata de acção política e 
económica. 

A acçao que, decorrendo embora lògicamente daquelas conferências 
e doutros trabalhos, venho hoje .principalmente preconizar, exerce-se no 
domínio preliminar aliás fundamental — do estudo, da investigação, 
em matéria das chamadas Ciências liimianas, no nosso Ultramar. 

Por Ciências Humanas entendem hoje, soliretudo, os Franceses, o tjue 
melhor se chamaria Ciências Antropológicas. São variadas disciplinas que 
dizem respeito ao Homem. Delas falaremos adiante. Por agora, manifeste¬ 
mos apenas o nosso espanto perante o desdeni ipie, mesmo em entidades res¬ 
ponsáveis, tais estudos encontrara frequentemente. Como se neles nao esti¬ 
vesse a base indispensável de uma séria acção política e económica!... 
bübretudo em países distantes ern que há .misturas ou mosaicos de popu¬ 
lações e até populações ainda mal conhecidas, com as quais é preciso entre¬ 
tanto contar em qualquer plano racional de ac-tuaçao política ou valorização 
económica. 

A necessidade científica e utilitária de tais estudos torna-se evidente 
ao contemplar o panorama não só de heterogeneidade étnica mas também 
de diversidade de condições sanitárias, morais, económicas, etc., que ■ o 
Ultramar Português nos oferece hoje, sob a mais pacífica, afectuosa e 
fecunda unidade política. 

Esbocemos, a largos traços, um quadro dos diversos grupos popu¬ 
lacionais do nosso Ultramar. Dele decorrerá a noção da cora{)lexidade e 
importância do conhecimento desses grupos para fixação do tratamento 
político e educativo a dar a cada um deles e do modo do seu aproveita¬ 
mento, em bases justas e adequadas, corno factores de progresso humano 
e da prosperidade moral e material da .Nação. Distinguem esse.s grupos, uns 
dós outros, diferenças de raça, de saúde e vitalidade, de condições ecoló- 
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gicas, de cultura, língua e religião, de organização social, de produtividade 
económica. 

Começando pelo arquipélago de Cabo Verde, sabemos todos que, 
com variáveis proporções de ilha para ilha, ali se encontram elementos de 
origem africana (sobretudo da Guiné), europoides e, em considerável quan¬ 
tidade e graus diversos de cruzamento, mistos de negros e brancos. Ape¬ 
sar de certa confusão e de diferenças locais, os caboverdeanos adquiriram 
urna interessante e simpática individualidade cultural, para o que devem 
ter contribuído a antiguidade das misturas e o isolamento insular. Autores, 
como Augusto Casimiro, falam mesmo dum ((tipo novo», portador duma 
«civilização particular que honra Portugal». Se, em regra ou nalguns 
aspectos, se pode falar em ((fusão de alnias)) e numa cultura nova, há, 
entretanto, quem, como o grande naturalista francês, Auguste Chevalier, 

' afirme que, embora simples, acolhedores, hospitaleiros e inteligentes, os 
naturais de Cabo Verde são indolentes, supersticiosos (mesmo feiticistas), 
((pensam como negros» (apesar da sua inteligência muito viva) e sofreram 
uma influência maior destes do que dos brancos. Não teriamos tempo de 
registar outros depoimentos, como os de Osório de Oliveira, Parsons, etc. 
Evoquemos a beleza das Mornas do poeta da Brava, Eugênio Tavares, 
verdadeira manifestação de arte e literatura locais, de alto valor expressivo, 
talvez ainda maior do que o dos versos de Catiilo da Paixão Cearense em 
relação ao Brasil. Não esqueçamos também os estudos linguísticos sobre o 
falar crioulo caboverdeano, do dr. Baltazar Lopes da Silva, agora inteli¬ 
gentemente interessado em comparações com os falares afro-brasileiros. 
Segundo Bensaúde, no vocabulário caboverdeano predominam considera¬ 
velmente as palavras de origem portuguesa, sendo mínima a contribuição 
africana. 

Ouso reproduzir aqui o que escrevi já há anos: «A psicologia, a etno¬ 
grafia e os falares dir-se-iam em Cabo Verde a psicologia, a etnografia e 
a língua portuguesas interpretadas por almas e vozes em que se descortinam 
os ecos, 0 ritmo e o sentir do Africano. As formas, as línguas, os cultos, 
a organização social, o próprio pigmento cutâneo dos Africanos diluiram-se 
ou desapareceram sob as correspondentes influências metropolitanas, mas 
a transformação deu qualquer coisa de novo em que se reílectem as duas 
heranças do modo mais feliz e mais simpático». Entretanto, como noutro 
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lugar escrevi também, ((a transformação não foi total e está submetida, em 
grande parte, à psicologia e às tendências hereditárias ou adquiridas do 
Africano, ou dos produtos secundários da mistura racial». 

Toda a gente conhece a gravidade extrema que, por vezes, revestem 
certos problemas económicos do arquipélago caboverdeano. Às providên¬ 
cias tomadas, ou a tomar no futuro, à investigação das possibilidades natu¬ 
rais de valorização económica, é indispensável acrescentar o estudo da res¬ 
pectiva população no ponto de vista da sua condição física e das suas 
capacidades psico-sociais ,das suas virtualidades produtoras. Enquanto isso 
se não fizer com a necessária precisão e o desenvolvimento adequado, 
muitos empreendimentos não terão ali a desejada viabilidade. 

Na Guiné Portuguesa, numa área pouco .superior à terça parle do 
território metropolitano, acotovelam-se numerosos grupos étnicos, cerca de 
20. Os mais adiantados desses grupos nativos são muçulmanos, entre os 
quais os Mandingas e os Fulas. São, porém, ainda mais numerosos os grupos 
feiticistas, e apenas uma pequena parte da população — os Grumetes (Pa¬ 
péis cristianisados), mistos naturais, Caboverdeanos e ídementos isolados — 
são cristãos. A religião é, decerto, um carácter diferencial importante nos 
pontos de vista psico-social e étnico, mas dentro de cada credo há impor¬ 
tantes diversidades linguísticas e etnográficas, devendo mesmo iiotar-se que 
08 numerosos grupos feiticistas estão longe, mesmo no ponto de vista reli¬ 
gioso, duma uniformidade, sequer relativa. Erraria quem os supuzesse 
afins quer na origem quer nos costumes e na organização social. Há cerca 
de 7 anos procurei interpretar e esquematizar a repartição desses grupos, 
conjugando os informes dos Portugueses, colhidos de fora para dentro, 
com os provenientes do interior, de origens muçulmana e francesa, e apa¬ 
receu-me evidente o recalcamento ou o centrifuguismo de muitas popu¬ 
lações atrazadas feiticistas contra o Atlântico intransponível, por efeito do 
receio ou da insubmissão aos impérios continentais do Sudão, por exemplo 
à hegemonia e absorção muçulmanas, mandinga e fula. Aquelas gentes 
atrasadas tomavam assim a posição marginal de outras populações infe¬ 
riores, sem que a pouca propensão náutica dos negros para viagens marí¬ 
timas a grande distância lograsse constituir qualquer importante organiza¬ 
ção política litoral, uma talassocracia, em oposição aos impérios continen¬ 
tais que nasceram e ruiram na África através dos tempos. De passagem 
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direi que a contestação, ligeiramente feita numa revista nacional, da origi¬ 
nalidade destas minhas vistas, deveria apoiar-se, para não se classificar 
de malévola e gratuita, na indicação da publicação, da data e do n." da 
página que não conheço e era que elas tenham sido antes enunciadas entre 
nós... Mas adiante sobre este pormenor pessoal, sem imporLância... 

Caboverdeanos, alguns comerciantes sírio.s, portugueses metropoli¬ 
tanos, etc. completam na Guiné o quadro de heterogeneidade étnica a que 
me referi. Microcosmo vivo de gentes, aquela província ultramarina oferece 
à investigação problemas complexos que empreendimentos culturais de 
meritória iniciativa do antigo governador, hoje titular da pa.sta do Ultra¬ 
mar, estão desbravando cora denodo e êxito. Se os problemas de antropo¬ 
logia cultural e de investigação médica estão sendo ali brilhantemente 
estudados, não é menos brilhante a tarefa, já realizada nos sectores da antro¬ 
pologia física e da geografia humana. 

Em S. Tomé e Príncipe os mesmos processos de biologia étnica e 
de aculturação que se verificaram em Cabo Verde, estão em curso, alias 
com variantes e particularidades, sobretudo as impostas por uma hetero¬ 
geneidade ainda maior de proveniências dos Africanos e da condição espe¬ 
cial de grande parte destes como serviçais contratados, em regra tempo- 
ràriamente. 

Ao lado dos serviçais provenientes de Angola, de Moçambique, de 
Cabo Verde e doutros pontos da África, bá grupos de população que sus¬ 
citam especial atenção, como os Angolares (descendentes de antigos sobre¬ 
viventes do naufrágio dum navio carregado de escravos vindos de Angola), 
os Forros (descendentes de antigos escravos) e os Tongas (descendentes 
de serviçais). As superstições, o parasitismo, a indolência, a resistência 
para um trabalho‘ útil e probo, a vida de ficção e aparências, fazem de 
muitos tongas — em geral, de muitos «filhos de S. Tomé)) — temas de 
investigação pam ura regime pedagógico que consiga torná-los socialmenle 
prestáveis. Os eleineiilos de origem metropolitana desempenham naquelas 
ilhas equatoriais quase apenas um papel de direcção. Em torno das fazendas 
ou roças desenvolvem-.se enxames de negros parasitas que simulam uma 
inverosímil devoção nas incríveis «capelas do mato» entre libações fan¬ 
tásticas, e que têm como suprema aspiração, escreveu Almada Negreiros, 
sorm áddons gkdes, importantes, flamantes, com casa na cidade... 
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As niulheies —• as san partilham com os homens essas aspirações de 
grandeza, mas sem base em qualquer labor útil... 

Além de massas importantes de europeus e de mistos — muitas 
dezenas de milhar , Angola, 110 seu vasto território, compreende mai,s 
de 50 tribos diversas, repartidas por 8 ou mais grupos etno-linguísticos 
diíeientes, como 0 Quicongo, 0 Quimbundo, 0 Lunda-Quioco, 0 Umbimdo 
(o mais populoso de todos), 0 Gangliela, 0 Nhaneca, 0 Humbe, 0 Ambo- 
■Herrero, 0 Bochimane-Hotentote, etc. Alguns destes grupos aiiraentam, 
outros estacionaram ou diminuem. Ao passo que, 0 grupo Umbundo atinge 
já perto de um milhão e meio de indivíduos, outros não passam de algumas 
dezenas de milhares, mesmo apenas duns milhares. 

Em Angola, a par de .fenómenos de aculturação sobretudo junto dos 
centros urbanos, agrícolas e piscatórios, verífica-se a permanência de muitos 
factos culturais e sociais quer da parte dos nativos perante a influência 
europeia quer dos próprios colonos sob as sugestões e 0 condicionalismo 
locais. A fraca densidade de população de grande parte do território e 
as iiece.ssidades imperiosas de mão de obra para 0 desenvolvimento agrí¬ 
cola, pecuário e industrial em curso, tornam imperiosas, desde 0 físico ao 
moral das populações, certas providências cuja base principal é 0 conhe¬ 
cimento científico das ditas populações. Se os colonos e 0 aumento da 
colonização requerem, para 0 prosseguimento do êxito desta, estudos de 
vária ordem, não é menos imperativa a intensificação das pesquisas sobre 
as gentes nativas, quer no aspecto físico, médico e demográfico, quer no 
dos vários e complexos problemas psicológicos, culturais, sociais, morais 
e educativos que suscitam. Lembremo-nos de que há um abismo, no ponto 
de vista de raça, de mentalidade, de cultura, de valor económico entre um 
negro banto e um bochimane, por exemplo, 

Era Moçambique, por entre naturais diversidades era relação a An¬ 
gola, há muitos problemas semelhantes aos desta última, no que respeita 
às populações. Cada território apresenta, porém, aspectos e exigências pró¬ 
prias, sendo certo que, salvo no norte da nossa África Oriental, a densi¬ 
dade da população é nesta muito superior à de Angola, e isso apesar do 
êxodo de trabalhadores para 0 Rand e para outros pontos. 

Os Europeus são em Moçambique menos numerosos do que era An¬ 
gola, mas, ainda assim, ascendem a algumas dezenas de milhar. Indiano,s, 
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áralies, mestiços muçulnianos, que falam o suaíli (monhés), üS cataquU 
zujigos e miizungos (mesclados de indianos e de negros), destacam-se da 
população verdadeirameiite nativa, constituída também por mais de cin- 
coenta grupos diversos, de ordem bastante diversa na taxonomia etnológica, 
reunidos, segundo os autores, em três ou quatro grandes divisões: • 

Baníos Orientais, entre os cpiais os Macuas, os Macondes, os Acbiriínas, 
m Lomiiés, os Ajauas e os Mlianjas; 2." — Os Mocarangas e Cíionas do 
centro do território; — Toiigas e Zulos do sul (estes últimos cora 
alguns pequenos núcleos a Norte, como os Angónis), abrangendo os Cho¬ 
pes, os Suazis. Como em Angola rektivamente aos territórios estrangeiros 
limítrofes, as áreas de alguns grupos etno-linguísticos de Moçambique 
espraiam-se para além fronteiras à África Oriental Inglesa, às Rodésias 
e à Ünião Sul-Africana. Não podemos sobretudo esquecer os problemas 
suscitados pela utilização, nas minas desta última, da mão-de-obra de Mo¬ 



çambique, quer pelo desfalque biológico que essa utilização trás ao nosso 
território, quer pela influência recebida além fronteira, apesar das impo¬ 
sições criteriosas do regime contractual estabelecido pelas leis e autoridades 
portuguesas. 

Quantos problemas sanitários, quantos problemas morais e espiri¬ 
tuais, os postos perante esses milhões de negros que povoam a nossa África!? 
Já em tempos aqui tracei para toda a África — não propriamente para a 
ífrica Portuguesa —0 panorama sombrio e trágico do estado de doença,, 
(ie miséria e de ignorância em que vivem gránde parte das populações. 
Embora se tenham já realizado, pela parte que nos diz respeito, esforços 
meritórios para enfrentar uma situação que aliás é ainda mais dramática 
em colónias doutros países —ainda há muito a fazer no mesmo .sentido 
em Angola e Moçambique. •. , 

Os escassos 4.000 quilómetros quadrados que ocupam os nossos ter¬ 
ritórios na índia, são povoados por gentes que já no século XVI sugeriam 
a Camões estes versos conhecidos: ' : 


De nomes e de usança 

Novos e vários são os habitantes. 


)s por numerosas castas (ou jati), que se agimpam nas 4 
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sem .falar nos {«nas, nos omcast] ~; distribnídos por várias religiões, 
obretudo pelo mdunmo e pelo orislianismo, em menor proporção pelo isla- 
mo, pelo moatmmo, elc.; pertencendo a raças diversas, disfrutando de 
Stluaçoes econom.cas vanada, ocupando dos modos mais diversos a sua 
exislenca e as suas faculdades, os naturais da índia Portuguesa convivem 
al. am.stosamcnte com os portugneses metropolitanos e com os luso-des- 
ocn e„,es. N. vrsmhança da Grande índia, independente e jovem, a índia 

■ritual f n ° Humana e espi- 

IteTl T ' " geográficas „L 

Hem prevalecer sobre essa realidade, sobre a colaboração que „s I„s„. 

111 lanos tem tido com a metrópole jiortugue.sa, como sobre o carinho que 

-pre tem encontrado nesta. Os Inscindianos não .são em Por.ngal e n 

fcmai-Português objecto da menor discriminação de direitos e afectos 
em relaçao aos outros portugueses. 

, P»!- is*o (leira dc e.xislir na índia Portug,ie.,a o mosaico 

e meo e cultural a que aludimos. Se Pangim é, num clima tropical, uma 
. «de como as da metrópole, se os numerosos cristãos tomarin hábitos 

lem sob a soberania com,,ree„siva e fraternal da liaadeira portuguesa ,e 
nunca sera possível destruir naquelas parcelas minúsculas da Península 

■, nhoies, deixam de coexistir nesses territórios elementos populacionais os 
™is_d.versos nos pontos de vista de raça, dc religião, de iLa, de vate 
economico etc. Nas Novas Conqinsta,s. a cla.s,se .stiperior do,s ranes dessiys 
e botos sobrepõe-se aos gâocares (maratas partieij,antes de curiosi, comu'. 
mdade, agrícolas) e os gonlis, quase selvagens. Em Damão há bramanistas 
-lista, parses cristão, muçulmanos. Sc nenhuma distinção M 2 

problemas de cada comunidade étnica, social ou religiosa sob o ângulo 
< respectivas situações própria, do seu progresso próprio e da sua L- 
boraçao iitil no bem comum. 

teceSo!”^"’ "'•f P-s Portugueses no solo chinês sob a pro- 
ecçao decorrente da invocação toponímica do Santo fíotne ie Deus é uma 

ponte luminosa e abençoada enta o mundo ocidental e o oriental Não 
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surgiu da conquista, mas duma aquiescência agradecida ao desejo lusi¬ 
tano de bases para difusão e comércio. Não é um baluarte de estratégia 
guerreira, um posto avançado de desmedidas ambições imperialistas, mas 
um oásis de serenidade fraterna aonde confluem elementos de todas as gen¬ 
tes, de todo 0 orbe. 

Dizer que, por virtude do quase exclusivo aspecto urbano deste terri¬ 
tório ultramarino, pelas condições especiais da sua população, não há ali 
temas humanos cujo estudo se impõe, seria estar longe da realidade. Quase 
quatrocentas mil almas, na maioria de origem chinesa, nalguns escassos 
quilómetros quadrados, onde aliás se falam, lado a lado, as línguas manda- 
rina e portuguesa e o dialecto creoulo de Macau, e onde se professara, em. 
paz, ern magnífica tolerância recíproca, diferentes credos religiosos... 

Mantido português, entre bastiões perdidos do velho império lusi¬ 
tano do Oriente, atrayés de mil vicissitudes e perigos, mantido português 
sobretudo pela tenaz e leal dedicação de missionários, mantido portuguê.s, 
em tantos lances gravíssimos, quase por um milagre divino, o território 
português de Timor pode ter como legenda heráldica, de pleno direito, 
a frase de Fernando Pessoa: 

«Quem te sagrou, criou-te português». 

Quantas vezes, na verdade, aos ouvidos dos moradores de Dili, da 
capital, quase indefesos, aterrados, imicamente esperançados na Provi¬ 
dência, ecoou sinistro o canto ch lorçâ, o coral vagneriano da guerra e da 
morte, entoado pelos guerreiros malaios, da estirpe dos famosos «caça¬ 
dores de cabeças»!? E, sem se saber ao certo porquê, a ameaça desapare¬ 
cia, os guerreiros retiravam para as suas terras, a calma refloria na cidade 
e nos corações... Milagre! 

Pois Timor Português encerra uma imensidade de problemas da 
população. Está longe de se considerar realizado o estudo desta. Quase 
apenas com metade da área da Guiné, o, território abriga uma quantidade 
considerável de grupos populacionais que íálam mais de 15 línguas ou 
díalecíos, na sua quase totalidade por estudar e classificar cientificamente. 
Há ali problemas curiosos, de biologia humana, de indagação etnológica, 
de antropologia cultural, de pesquiza psico-social para averiguações das 
possibilidades, das capacidades dos naturais. . . Um mundo, ali naquelas 
praias e naqueles montes, em que já, num livrG,,propuz se localizasse, não 
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uma encruzilhada de raças da Insulíndia, mas antes um centro primordial 
de formação e difusão antropogenética. Timor dar-nos-á, estou certo, quando 
for devidamente estudada a sua heterogénea população de Indonésios, Ma- 
■laios, Melanésios, Vedo-Australoides, emigrantes europeus, indianos e chi¬ 
neses, Timor dar-nos-á, repito, não só preciosos elementos para a sua valo¬ 
rização própria, mas também para o sclarecimento de questões transcen¬ 
dentes da Humanidade e da Ciência. 

INTERESSE PELAS POPULAÇÕES, PRIORIDADES E POLÍTICA INDÍGENA DOS 
PORTUGUESES 

Alonguei-me demasiado na visão panorâmica que me propuz deli- 
uear sobre a heterogeneidade e problemas vitais das populações dos nossos 
íerrrtorios ultramarinos. Espero me desculparão, mas julgo necessário insis¬ 
tir era factos importantíssimos que muitos, entre nós, não vêem ou não 
^querem ver... 

E, no enlanlo, para lionra de Portugal, para i;onsagrai;ão pereiK! do 
nosso espírito de curiosidade afeclno.sa e de íraleraa simpatia |.,.r todos 
■os povos, é tradicional o nos.so intere,ssi; pelas popidações exólira.s'com ipie 
■descobridores e coloiiimlorcs portugueses entraram era cmtlaelo em todo 
o mundo. Atestam-no os relatos dos iubsus autores autigo.s, o,s roteiros de 
exploradores e navcgante.s, os regiiiieutos e instruções dados pelos monar- 

eas aos que eram designados para mi.s,sões civilisadoras ou colonizadoras 
uo Ultramar. 

O saiido.so Carlos Malheiro Dia.s poz justamenle em evidência que ■ 
'9/lG da carta do «achamento» do Brasil, escrita jior Pero Vaz de Caminha 
ao Rei D. Manuel, são preenchidos cora a descrição das populações nativas 
com as quais os nautas da expedição de Cabral entravam em contacto pela 
primeira vez. E como são vivas e pitorescas, nessa carta e noutros relatos, 
tais referências e descrições! Vaz de Caminha, como mostrou Manuel de 
Sousa Pinto, aludindo às penas de aves usadas pelos índios, dizia-os «setea- 
dos corno S. Sebastião». Falando da sua nudez e iio uso de fogueiras para 
se aquecerem, afirriíava (pie «o fogo era tudo a sua roupa». A timidez 
■e esquivança dos nativos perante os estranhos visitantes são, como ainda 
Sousa Pinto põe em relevo, corapamdas às de «pardais de cevadouro»... 


362 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Estou pensando no modo como João de Barros descreve, para a África 
Ocidental, um cortejo do rei Cazamança. Da nudez dos negros falava assim: 
((Os trajos de suas pessoas eram os naturais de sua própria carne: untados- 
e mui luzidios que davam mais pretidão aos couros, coisa que eles costu¬ 
mavam por louçainha...)) Etc, 

0 Visconde de Santarém, o Conde de Ficalho, Carlos França, Ricardo' 
Jorge, Luís de Pina, outros autores portugueses, eu próprio, anotámos 
grande quantidade de verdadeiras prioridades científicas que pertencem 
sem discussão aos Portugueses dos séculos XV e XVI e aos relatos- 
por eles feitos das suas explorações em paragens remotas e entre gentes 
desconhecidas. Em matéria antropológica e etnológica,' já, em trabalhos, 
especiais, registei numerosas prioridades desse género, como a da desco¬ 
berta dos Bochiraanes-Hotentotes em 1497 pela expedição de Vasco da 
Gama, consignando-se nos respectivos relatos a ((fala aos soluços» (a lin¬ 
guagem entremeada de estalinhos cora a língua) dessas gentes, a sua cor' 
baça.(não verdadeiramente negra) da pele, a ((cabeça tinhosa» (maneira, 
pitoresca de descrever os cabelos em tufos ou gloraérulos, etc. Nos Lusíadas, 
referindo, como assinalou o Dr. José Maria Rodrigues, o encontro dos 
nossos cora um Bochimane que ((andava colhendo do doce mel os favos 
na montanha» (a apicultura, de colmeias silvestres, ainda é hoje uma 
ocupação favorita dos Bochimanes), Gamoes erradamente atribui a cor 
preta da pele àquele ((bruto» que ((a nada se movia»... 

Outras prioridades nossas nas ditâs matérias: a ((testa fugidia» dos- 
Melanésios e Papuas, assinalada por Diogo do Couto; a descoberta dos 
Amos, curiosa população caucasoide do norte do Japão, revelada ao Oci¬ 
dente pelo jesuíta P.® Luís Frois; a justa interpretação, por Duarte Bar¬ 
bosa, do amok, delírio homicida, frequente na Malásia; a descrição dos 
sambaquis, amontoados de conchas, frequentemente estações prehistóricas, 
nas costas brasileiras; a distinção, pelo P.® Luís Mariano, dos ((bogios» 
ou símios da ilha de S. Lourenço ou de Madagáscar em relação aos do 
continente africano, sendo os primeiros hoje reunidos no grupo dos Lému- 
res; a descrição do costume curioso da covada ou choco, entre os índios- 
do Brasil, costume segundo o qual os homens substituíam nas redes as 
mulheres que acabavam de ser mães, e ali recebiam cumprimentos como se 
tivessem sido eles os parturientes... São de missionários portugueses os- 
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priraeiro.5 estudos de linguística relativos ao kitto africano e ao tiipi-guarani 
'do Brasil, 

^ ^ 0 P.® Antonio Brasio provou que o primeiro livro impresso num 

idioma banto foi a cartilha em quicongo e português, publicada em 1556 
e da autoria de Fr. Gaspar da Conceição. São notáveis as listas etnológicas 
de Gabriel Soares de Sousa sobre índios do Brasil no,século XVI, de Álva¬ 
res de Almada soke populações indígenas da África Ocidental no mesmo 
áeculo, de Fr. João dos Santos sobre os grupos bantos de Moçambique do 
jculo XVÍ para o século XVll, etc. Trabalhos modernos, como os de 
Metraux sobre populaçiies da América do Sul, c outros, as,sentam, em 
grande parte, naqueles inventários e correspondentes descrições. Para a 
Guiné Portuguesa utilizei há anos o trabalho de Álvares de Almada a fira 
de ajuizar das possíveis modificações das áreas de distribuição dos diferen¬ 
tes grupos étnicos ali existentes, no período decorrente entre o século XVI 
'C a actuahclade. Os elementos .fornecidos pelo caboverdfiano sei.sceiitista são 
duma precisão e minúcia notáveis. 

E, 110 entanto, d-e ((uantas injustiças, no mundo científico, o.s Portu¬ 
gueses têm sido vítimas, quer pelo olvido total das referidas prioridades, 
quer pela negação da sua acção descobridora e civilizadora!? Carlos França 
mencionou numerosas dessas injustiças. Poderíamos juntar muitas outraL 
Nao sao das menores as feitas por autore,s brasileiros que, sobre a notável 
carta de Pero Vaz de Caminha, acusam os Portugueses de terem iniciado 
a acção civilizadora e colonizadora no Brasil ensinando danças de roda 
aos índios e deixando degredados nas terras de Vera Cruz. A carta célebre 
■alude de facto àquelas danças que os índios de,sconheciam e que os nautas 
•de Cabral ensaiaram com eles, de mãos dadas gesto de tão lielo simbo- 
Iisinol^e, quanto aos degredados, ficaram efectivanumíe áli 2, expo.stos 
ao canibalismo cruel dos aborígenes, para .se familiarizarem com os co,s- 
tumes e as línguas destes, evitando os Portugue.ses assim aprisionar, para 
tal efeito, nativos e trazê-los na armada para Portugal. Aliá.s, os 2 degre¬ 
dados foram purificados prèviainente pela Comunhão, sendo de notar que 
se de-sconhecem a,s^ categorias criminais re.spectiva.s e que nunca mais deles 
houve notícias, não sendo de estranhar (pie tivessem sido imolados em 
macabros festins de antropófagos... Como tal sacrifício nobilita a sua 
memória anónima! 
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A verdade é que o interesse pelas populações nativas* obedeceu, nos 
Portugueses, a dois sentimentos, o duma legítima curiosidade e o duma. 
nobre simpatia. Um princípio de fraterno universalismo orientou invarià- 
velmeníe a nossa política ultramarina, mas com o tempo teve de ajustar-se, 
na prática, às realidades. Os nossos experimentaram frequentemente sur¬ 
presas na incoraprensão e em reacções inexplicadas dos naturais. A expe¬ 
riência colocou-os perante limitações importantes da plasticidade educa¬ 
tiva e da fácil assimilabilidade com que, ingenuamente, neles supunham 
ir deparar. De tal ingenuidade a já citada carta de Pero Vaz de Caminha, 
dá bem a medida quando sobre os índios do Brasil afirma: «Empremer-se-á 
neles qualquer crunho que lhes quiserem dar. Parecera gentes de tal ino¬ 
cência que, se os homem [hoineni por ((a gente», o oii francês] entendesse' 
e eles a nós, seriam logo cristãos.» 

■ Tornou-se necessário regular a chamada «política indígena», dentrO' 
daquele princípio fundamental de fecunda e afectuosa solidariedade, pelo- 
conhecimento dos factos e das possibilidades reais. Instituiram-se regimes 
transitórios de contemporização cora usos e costumes indígenas. O Acto 
Colonial, de 1935, constitucionalisou esses regimes em relação a usos e 
costumes que não sejam ofensivos da moral, da humanidade e da sobe¬ 
rania portuguesa. Com a integração daquele diploma na Constituição, essa 
doutrina ficou, pela recente revisão constitucional, consignada naquela 
também com as disposições no sentido de assegurar, mediante estatiito.s. 
especiais, a protecção, o bem estar e os direitos das populações aborígenes,, 
sobretudo contra os abusos e prepotências dos pretensos civilizados. 

De acordo com a orientação que expus na Assembleia Nacional ao> 
discutirem-se aquelas disposições, entendo que, em vez de se manter uma 
condição genérica de indigenato, teria sido preferível estender a todas as 
populações de nacionalidade portuguesa a cidadania, embora o exercício 
desta fosse regulado, segundo os casos, pelos estatutos especiais dos diver¬ 
sos grupos. Não se tratava, na minha sugestão, de contemporizar com o 
anti-colonialismo tendencioso e discutível de certos meios estrangeiros nem 
dum romantismo ideologico avesso às realidades e mesmo perigo.so, antes 
duma providência político-jurídica da maior equidade, contrária a uma 
antipática discriminação de duas castas ou classes na nossa população, e 
de excelentes efeitos políticos quer no Ultramar quer no mundo inteiro. 
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Tal providência corresponderia ao reconhecimento da heterogeneidade que 
expuzemos e que não é susceptível da uniformização pretendida na fór¬ 
mula jurídica do indigenato. Os estatutos especiais regulariam o exercício 
da cidadania segundo as formas diversas impostas pelas heterogéneas rea¬ 
lidades locais ou regionais. 

Ba, entre os chamados «indígenas» de algumas das nossas províncias 
nltianiarinas, diferenças, nos mais variados pontos de vista, muito maiores 
do que as que separam muitos cidadãos, à face da lei civil, dos ditos indí¬ 
genas, mesmo dos mais afins dos civilizados. 

Em qualquer circunstância, a condição jurídica, os estatutos espe¬ 
ciais, a administraçao, o fomento, a política indígena, iiãn dispensam a 
base essencial que é o estudo integral da.s populações a (pie se referem. 
Legislar para indígenas ideais, pretender fazer fomento sem contar com o 

justo valor do factor humano, com a,s cajiacidades i’cais deste.- ó legislar 

no vácuo, (í arquitcctar einpreeiidimcuto.s sujeito,s a. uma iiiefieiêricia deso¬ 
ladora, quando nao, como castidos d(( cartas, a uma ruína fa,l:al. 

ESQUEMA E IMPORTANCSA OAS «CSÊNCIAS HUMANAS» 

0 estudo das chamada,s «Ciências Humana.s» está muito desenvol¬ 
vido nalguns lerritorio.s ,alricano.s. Nas colónias inglesas, por (ixeniplo, há 
hoje os chamados «antropologistas dn goviuTio.), «nutricionistas», ((soció- 
logqs», ((linguistas», etc., encarregados dos corresjKmdeiiíes estudos nas 
p()|,)ulaç()es resjiectivas e, enr numero, sos caisos, de aconselhar me-smo, em 
tais matérias, a Administração. Nas colónias .francesas e belga, também 
essas matérias tem cultores, oiiciais ou nao, de modo a reuiiir-se uma pre¬ 
ciosa massa de informações, siniultânearaenle num olqectivo científico e 
num interesse prático. 

A minlia eonferêneia vai longa de mais para (puí nos possamos deter 
numa desenvolvida menção dos domínios científicos mais importantes nos 
estudos solire as popuhuaões do Ultramar. Serei portanto breve. 

A Antropologia lisiea, visando o estudo do homem iio ponto de vista 
físico ou somático com o objectivo não .só da análise, racial como também 
da averiguação da vitalidade, da robiislês e das capacidades .físicas das 
populações, não é boje apenas a velha Antropologia Étnica (cujo interesse 
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apesar de tudo não é somente académico), mas abrange mais latamente 
uma verdadeira Biologia Humana ou Antropobiologia. Assim, no âmbito 
moifológico e anatómico, estudam-se a morfologia externa no vivo, o esque¬ 
leto e as partes moles ou melhor as partes não ósseas (no ponto de vista 
antiopológico, não no puramente anatómico), a robustês, o crescimento 
(tão importante, e diverso de população para população). No campo fisio¬ 
lógico interessam os grupos sanguíneos (cujo estudo tem tido nalguns meios 
estrangeiros um enorme desenvolvimento), o metabolismo de base, o fun¬ 
cionamento das endócrinas, a avaliação da força muscular pela dinamo- 
nietiia, etc., cabendo juntar a este capítulo as investigações indispensáveis 
sobre a alimentação, que, depois da reunião da FAO em Québec e da de 
Hot Springs em 1945, está ocupando, especialmente em relação aos povos 
atrasados, as atenções de cientistas e governantes de muitos países. É um 
exemplo a seguir a actividade, na matéria, da missão antropológica, che¬ 
fiada pelo Dr. Léon Palès, na África Ocidental Francesa. Vários tipos de 
inquéritos (familiais, de grupos sociais, de povoações, de disponibilidades 
alimentares); estudo das relações da alimentação com os meios; a utilização 
do sal; determinações analíticas no sangue (glicemia, colesteremia, ure- 
mia, uricemia, calcemia, etc.); estudo das manifestações patôlógicas de 
carência, especialmente das hipoavitaminoses (como a investigação da 
hipoavitaminose A pelo adaptómetro, e outras); .estudos sobre alimentos 
e colecçõés destes (interessantes as colecções de plantas alimentares, com 
indicação dos nomes científico e vulgar, da área de distribuição, épocas ' 
dos ciclos vegetativos e de frutificação, etc.), a enumeração das refeiçõe.s, 
indicações sobre a cosinha, condimentos, etc. ^ eis uma série incompleta 
de topicos para as investigações dos nutricionistas, que não esquecem ainda 
os aspectos económicos, o modo de aquisição de alimentos, o peso dessa 
aquisição nas receitas familiares, etc. Compreende-se que não é possível 
a ninguém abranger sósinho toda a amplitude das investigações expostas, 
lal tarefa não é já pessoal, mas de equipa, com a colaboração de institutos 
especiais, como-no caso da' alimentação — de química, de higiene ali¬ 
mentar, de estatística, etc. 

Nestas matenas o antropologista, o médico, o naturalista, o químico, 

0 economista, devem dar-se as mãos para um fecundo labor solidário e 
integral. A colaboração permanente de várias disciplinas é indispensável. 
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Ver 0 problema alimentar duma população só por um prisma, julgando que 
ele íica plenamente esclarecido, é um unilateralismo infecundo, mesmo 
perigoso. 

^ Mas a tarefa prossegue. À Fisiologia ou à Biologia física segue um 
vastíssimo e complexo domínio de estudos: o psíquico, o cultural, o social 
A vida mental dum grupo étnico pode decerto ajuizar-se, em parte, por 
.grande numero das suas atitudes e actividades correntes ou excepcionais. 
O comportamento histórico e social dum grupo, as suas realizações, as 
manifestações exteriores das suas preocupações, dos seus interesses men- 
tais, a exteriorização da sua vida subjectiva no vasto campo da etnografia, 
na literatura (mesmo na simplesmente oral), na arte, nas concepçõe.s do 
mundo, dos fenómenos e dos seres (na sua ciência ou na sua filosofia), 
sao decerto bases sólidas de investigações de psicologia colectiva. Mas 
a Psiimlogia mqierimental, a Psicotecnia, forneceram processos de exame 
psicológico individual, sobre o qiuil, utilizando ura mimero suficiente de 
ubservações e mediante uma crítica e uma interpretação adequadas, se pode 
fazer um juízo da psicologia do conjunto. 

Nao oculto ^as incertezas, as dificuldades e as obscuridades destas 
investigações. A técnica de pesquisa, os tests utilizados, exigem, urna apre- 
ciaçao preliminar, pois os mais generalizados para as populações civili¬ 
zadas são frequentemente inaplicáveis a outras populações, não^estão con¬ 
formes com 0 respectivo tipo de cultura, os seus horizontes naturais, a sua 
preparaçao. Impõem-se revisões, modificações, adaptações. Mas é preciso 
nao esquecer nestas que o estudo psicológico comparativo requer, tanto 
quanto possível, a semelhança de métodos. Enfim, dificuldades de que nos 
seus relatórios dá, por exemplo, a ideia o dr. Palès, chefe da niissãj antro¬ 
pológica da África Ocidental Francesa. 0 dr. António Augusto, psicólogo 
da missão antropológica de Moçambique, dirigida pelo Prof. Santos Júnior, 
procurou para a medição do nível intelectual adaptar os tests de Yerkes. 
Os exames psicotécnicos de candidatos a trabalhadores na África do Sul 
baseiam-se em tests diversos, uns individuais, outros colectivos, em geral 
concebidos expressamente para o objectivo em vista. Seria interessante, a 
meu ver, uma troca de impressões entre especialistas sobre a técnica pre¬ 
ferível para, as várias qualidades psíquicas a apreciar em grupos étnicos 
de diferentes níveis sociais e culturais. 
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A cultura é hoje, sobretudo em meios anglo-americanos, o primacial 
objecto da Antropologia. Não a cultura entendida no critério vasto e variado 
da etnografia clássica, ergológica ou material dum lado, psico-social do 
outro, aliás sempre numa revista minuciosa e mais ou menos desconexa 
dos factos de índole mais heterogénea. Mas a cultura, ligada à Psicologia 
pela definição da sua personalidade básica e à Sociologia pelo predomínio 
dado ao estudo da família, das relações e direitos dos dois sexos, do parem 
tesco, da sucessão, da economia, etc. Sem dúvida as sínteses, a indivi¬ 
dualidade mais ou menos relativa das culturas, não dispensam as colheitas 
basilares, as observações analíticas, mas, em vez dos velhos e frios inven¬ 
tários inexpressivos, dum quase bric-à-braquismo intelectual, do etnógrafo 
da velha escola, há, nas novas indagações, directrizes predominantes, para 
não dizermos quase exclusivas. 

Seja qual for a opinião que as novas orientações suscitem, a ver¬ 
dade é que estamos em presença dum importante movimento de renovação 
ou de evolução que se estende à Sociologia. A organização social (sem 
esquecer as sociedades secretas), o direito, a religião, a moral, a filosofia 
indígenas são hoje objecto de investigações numerosas e profundas. Se 
suscita viva atenção o cunho que a psicologia durt grupo imprime ao 
conjunto dos factos etnográficos, à sua arte, aos seus costumes, às relações 
sociais, não deixa de estar também hoje num plano do maior interesse o ' 
estudo das mudanças de cultura, por contactos ou influências de culturas 
umas sobre outras. 0 processo chamado da aculturação é matéria preli¬ 
minar e erainentemente realística de estudo era relação aos e.sforços civili¬ 
zadores, às tentativas de assimilação. Se no campo religioso, a catequese, 
a conversão, exigem terreno propício, e todo o apostolado tem êxito variá¬ 
vel consoante a qualidade desse terreno (salvo considerando misticamente 
a dádiva da Graça), também no campo genérico da cultura, a aceitação, 
a transraissibilidade de certos elementos em número maior ou menor, ou 
em grau mais ou menos profundo, são função tanto da intensidade e natu¬ 
reza da acção cultural desenvolvida como do grau de receptividade para 
esses elementos. Aliás, muito frequentemente, a transmissão é recíproca, 
dando-se alguns elementos, recebendo-se,outros. Uma mudança de atitude 
se está, assim, operando na Etnologia. Ao passo que a Etnografia clássica 
aspirava a encontrar as culturas no estado de estabilidade e pureza, a 
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actual aceita a realichftle das mudanças, das misturas, das combinações cul¬ 
turais, e, sem abdicar da discriminação dos blocos originários em contacto 
e do estudo dos mecanismos de transformação, reconhece a força impera¬ 
tiva dos factos, das realidades, mais interessantes do que todas as teorias. 

É também ura tema de grande actualidade o estudo das consequên¬ 
cias do urbanismo e do indiistrialismo nas sociedades indígenas. A destri- 
halizaçâo interessa moralmente tanto ou mais do que política e economi¬ 
camente. E 0 transcendente problema da mão-de-obra indígena? 

A meu ver, a Linguística e a Arte são domínios mais ou menos indi¬ 
vidualizados, mas não tolalmente destituídos de ligações quer com a psi¬ 
cologia quer com as culturas dos grupos (pie falam as línguas conside¬ 
radas ou que cultivam as manifestações artísticas estudadas! Do mesmo 
modo a Prehistoria corresponde a psicologias, a culturas, a grupos popu¬ 
lacionais de, que fica por vezes alguma coisa ou niiiito nas populações 
modernas (íuc rcqiresenlam (isses griqjos ou (|ue destes herdaram qimisijuer 
elementos culturais, mesmo o sangue." 

Gomo se enganam gravernente todos os que julgam de interesst; mera¬ 
mente especulativo o estudo das línguas, arte e preliistória indígenas! A 
prehistória, como já alguém escreveu, «dá eco ao silêncio)), revela a pere¬ 
nidade ou a transformação de características essenciais dos povos. 

As línguas são instrumentos de compreensão e de acção. Mas a lin¬ 
guística é também de urgente estudo no ponto de vista científico, niormente 
no que respeita a falares em via de desaparecílmento. Quantas revelações 
nos poderão eles fornecer!? Não é agora o momento para di.scutir as atitiide.s 
dos países coloniais perante as línguas indígenas. Mas não esqueçamos 
0 interesse cienlfico e prático dos creoulos e das chamadas «línguas francas». 

Nem a prehistória, nem a linguística, nem a arte ex(5tica, são já, 
como outrora, matérias de quase exclusivo domínio de araadore.s. Por mais 
meritória que possa ser a colaboração destes, aqiníles estudos exigem pre¬ 
paração científica especial — que se não improvisa. 

TRABALHOS EFECTUADOS OU EM CURSO 

lodos os domínios de estuda a que nos referimos e que são com¬ 
preendidos no vasto âmbito das chamadas Ciências Humanas, têm mere- 
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Todos conhecem a activiclade etnográfica valiosa do núcleo de 
investigadores do Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, fundado pelo 
antigo governador, Sr, Comandante Sarmento Rodrigues. Não omitirei 
uma referência ao labor antropológico de professores da Escola Médica de 
Gôa, entre os quais destacarei Germano Corrêa, Constâncio Mascarenhas 
e Pacheco de Figueiredo. Também merecem referência os inquéritos etno» 
giaficos da Direcção de Serviços de Administração Civil do Angola, publi- 
cados no respectivo Meiisário Administrativo, alguns de administradores 
c outros luncionarios de Moçambique, as investigações de etnografia, 
antropologia, prehistória, música indígena, etc. na Lunda, por iniciativa 
meritória da Companhia dos Diamantes de Angola, etc. 

E impossível, pelo adiantado da hora, citar tudo o que se tem feito 
sobre raciologia, grupos sanguíneos, direito indígena, línguas nativas, 
etc., etc. Limito-me ainda a citar, pela im|)oiiância especial da matéria, 
os trabalhos sobre alimentação indígena: de Fraga de Azevedo, de João 
Agostinho da Cruz (Cabo Verde), de Cruz Ferreira (Guiné), de Tito Serras 
Simões (Angola), de Aires Pinto Ribeiro, Enrico de Almeida, Fernando 
Toniaz Gonçalves e Domingos Martins Nunes (Moçambique), todos mé¬ 
dicos. O regime alimentar dos trabalhadores indígenas foi objeclo de dis¬ 
posições do Código do Trabalho de 1928, e dos Boletins Oficiais de 

Angola (194T) e S. Tomé e Príncipe (1948). 

A questão alimentar não e exchusivaraente, ma.s é soliretudo médica, 
ião vasta é a tarefa dos médicos no Ultramar! Tantas endemias a combater, 
tanta miséria fisiológica, tantos erros tradicionais, tanta debilidade con¬ 
génita! 1 alando apenas no paludismo, consignemos aqui um facto que dá 
a medida do que ele rejiresenta como desfalque da energia humana no 
mundo: a cada morte por essa doença, correspondem 2.000 dias de inac- 
tividade ijue ela própria motiva em indivíduos que atinge! 


eido em vários dos nossos territórios ultramarinos "uma atenção mais ou 
menos desenvolvida dos nossos investigadores e das entidades responsáveis 
deste país. Não tenho tempo para me referir a tudo o que se tem feito 
ou se está fazendo em tais matérias. 

Recordarei, porém, entre os precursores, antropólogos, como Fon¬ 
seca Cardoso e Barros e Cunha, etnógrafos, como Augusto Bastos, Lander- 
set Simões e outros, uma admirável legião de médicos coloniais, que luta¬ 
ram pela saúde e revigoramento de nativos e de colonos, os missionários 
que ao seu belo apostolado juntaram as curiosidades científicas pelas popu¬ 
lações, pelos costumes, pelas línguas, alguns valorosos militares e inteli¬ 
gentes administradores, como Aires de Orneias, João de Almeida, David 
^ Magno, Ferreira Diniz, etc. 

Em 1934, por ocasião da Exposição Colonial do Porto, realizou-se 
nesta cidade, sobretudo por iniciativa dos Institutos de Antropologia 
e de Anatomia da Universidade portuense, um Congresso Nacional de Antro¬ 
pologia Colonial que teve o maior interesse, e em que se mostrou princi¬ 
palmente a importância do desenvolvimento dos estudos correspondentes 
no nosso Ultramar. Aqueles Institutos universitários têm publicado nume¬ 
rosos trabalhos sobre a matéria. 

Desde 1936 existe em Li,sboa, criada pelo ministro Dr. Franci.sco 
Vieira Machado e remodelada em 1946 pelo ministro Dr. Marcelo Cae¬ 
tano, a Junta das Missõçs Geográficas e de Investigações Coloniais, a 
qual tomou várias iniciativas quer de apoio a Institutos e investigadores 
isolados que na Metrópole ou no Ultramar se ocupavam do estudo antro¬ 
pológico deste, quer com a organização de missões antropológicas e etno¬ 
lógicas à Guiné (Prof. Magalhães Mateus) e a Moçambique (Prof. Santos 
Júnior). Estas missões, que ,se constituiram no Instituto de Antropologia 
da Universidade do Porto e neste têm realizado os seus trabalhos de gabi¬ 
nete,^ fizeram várias campanhas e reuniram materiais valiosos, tendo já 
publicado muitos trabalhos. Nos últimos tanos efectuou campanhas Re 
estudo antrobiológico, etnológico e prehistórico em Angola o Prof. António 
de Almeida, da Escola Superior Colonial, efectuando também missões de 
ínvesdgação linguística em Angola o leitor de quimbundo do mesmo esta¬ 
belecimento de ensino Sr. Ilídio da Silva Lopes, e em Moçambique o 
Íilologo Dr. Rodrigo de Sá Nogueira. 


VAMA DO FACTOR HUMANO. DEVERES JMPEHATIVOS. PLANOS 

Os estudos e investigações já levados a efeito ou em curso não 
bastam ainda para a extensão dos territórios e para a variedade e impor¬ 
tância dos temas que devera ser versados. Seria injusto não sublinhar com 
elogio 0 que se tem já feito, mas seria erróneo supor que não estamos 
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ainda muito àqiiém da magnitude da tarefa que se irapõe indeclinàvelmente. 

Os trabalhos em questão são fundamentais para orientação dá polí¬ 
tica, da acção missionária e educativa, da administração, do fomento, etc. 
A maior riqueza do nosso Ultramar, o mais poderoso factor do seu pro¬ 
gresso, está na sua população, com a qual temos a contar não apenas como 
' aglomerados de unidades de trabalho material, mas também como almas, 
vontades, unidas com todos nós por camaradagem fraterna num mesmo 
grande ideal nacional. 

A intensificação e o aperfeiçoamento dos estudos sobre as popula¬ 
ções ultramarinas devera efectiiar-se numa colaboração ■ estreita e perma¬ 
nente entre as entidades e investigadores da Metrópole e os elementos 
correspondentes do Ultramar. Entendo que as Universidades e outras escolas 
superiores portuguesas verão o seu papel muito reduzido e precário se não 
tiverem lata projecção além-mar, como não concebo que os estudiosos e 
cientistas do nosso Ultramar-possam esquecer os seus deveres de Portu¬ 
gueses, ,desinteressando-se das escolas metropolitanas que os formaram, e 
não as ajudando a tornar mais eficientes, naquela função, o seu ensino 
e 0 seu labor. Enganara-se ims e outros se se julgam, bastantes para a 
tarefa era vista. Esta tarefa ultrapassa era muito as possibilidades imediatas 
de todos juntos. Requere-se a formação de investigadores em legião, a 
cooperação de metropolitanos e de não metropolitanos, a mobilização 
ampla e total das possibilidades nacionais na matéria. 

Não sou um optimista irrestrito na estimativa dos progres.sos a al¬ 
cançar em vastas regiões, mas não compartilho as vistas sombrias de Harroy, 
Aubréville, Gourou e outros sobre as perspectivas do desenvolvimento da 
África, 0 continente em que se desdobram mais amplas extensões do Por¬ 
tugal ultramarino. A África aparece àqueles autores como condenada à 
pobreza, à doença, à desertificação, por virtude de fatalidades naturais 
irremovíveis ou dos erros trágicos dos homens. Já nesta rae.sma .sala, há 
poucos meses, expus a minha convicção fundada dé que, se não parece poder 
ser grandioso o tão falado apoio 'humano e económico daquela parte da 
Terra ao mundo ocidental, esse apoio é já considerável, e poderá tornar-se 
cada vez maior, à Nação Portuguesa, no âmbito dos. territórios corre.spon- 
dentes. Para que as nossas esperanças sejam cabidas e ampla.s, é, porém, 
necessário que o esforço por nós desenvolvido atinja o nível, e'as quali- 


SEMANA DO ULTRAMAR DE 1951 373 

dades que as realidades nos impõem, é necessário que nos conservemos 
à altura das exigências e dos deveres que, na suá lógica indiscutível, os 
factos nos estabelecem. 

Por mais lamentáveis e flagrantes que tenham sido, entretanto, 
as descontinuidades, as hesitações, as descoordenações, os erros, na his¬ 
tória da nossa acção ultramarina, há nesta muito de grandioso, de belo, 
de fecundo, bá nela os maiores motivos de desvanecimento para nós Por¬ 
tugueses. O saldo positivo é magnífico. 

Desdobram-se na minha mente, em tal matéria, quadros de empol¬ 
gante significado, Quando tive ocasião de visitar o Brasil, esse país ma¬ 
ravilhoso, em que, sem prejuízo, antes com fortalecimento da glória pró¬ 
pria, avulta, a todo o instante, o valor do génio realizador de Portugal; 
quando, sobrevoando as plagas desérticas das costas ocidentais africanas, 
da África saariana, evoquei o milagre de tenacidade, heroísmo e sacrifício 
que foi a luta, dia a dia, dos nautas do Infante contra o mistério desolado 
e ameaçador do Mar Tenebroso; quando, em jornada aérea de Joanesburgo 
a Leopoldville, vi essas paisagens de deserto, pântano, febre e morte que 
são 0 Galaári e o delta interior do Cubango cujos perigos corajosamente 
alguns Portugueses afrontaram; quando, visitando as antigas praças portu¬ 
guesas de Marrocos e alguns pontos da África Oriental que não estão hoje 
sob a nossa soberania, encontrei tantos e tão belos testemunhos da pere¬ 
nidade da nossa presença, e até da simpatia de populações como dos india¬ 
nos do Quénia; quando, nas minas do Rand, verifiquei enternecidamente 
0 contraste entre a atitude dos mineiros negros não portugueses que, inter¬ 
rogados por mim sobre a sua origem, declinavam cabisbaixos ou apáticos o 
nome da sua tribo, com a dos seus camaradas de proveniência moçambicana 
que à mesma pergunta respondiam, uorridentes, de rosto levantado e de 
olhar feliz, não o nome da sua tribo, mas que eram Portugueses; ao evocar, 
senhores, a soma colossal de inteligência, coragem, sacrifício, perseverança, 
fraternidade e fé que houve na epopeia descobridora, cololiizadora e civili- 
zadora e Portugal era paragens de Além-Mar, ao evocar aquelea e muitos 
outros factos, eu sinto orgulho, um orgulho irreprimível e sagrado em 
ser Português. í 


r 

I 

I 

I 

t 

SK 

k 











371 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

Mas tal orgulho, por mais legítimo que seja, como é, não deve 
ievar-nos a cruzar os braços, num exclusivo embevecimento, infecundo e 
ridículo, do passado, antes nos impõe obrigações indeclináveis do porvir. 
Ai de nós, se abrigarmos a ilusão de que não temos uma tarefa colossal 
na nossa frente! Ai de nós se julgarmos que sabemos tudo, que só damos, 
lições aos outros, que nada temos a aprender cora os exemplos e os es¬ 
forços alheios! Não há pior ignorância do que a dos que julgam tudo 
saber, nem vaidade mais balofa e desprezível do que a dos que, num ensi- 
mesraamento paranoide, creem nada terem a aprender com os outros! 

Ai de nós se supuzerrnos possível o triunfo, deixando-nos vogar ao 
sabor de improvisações desconexas e fragmentárias, de ímpetos isolados 
e descontínuos, mesmo de brilhantes e ambiciosas quimeras, sem planos 
realísticos, bem meditados, assentes em estudos sistemáticos e profundos^ 
em suma de planos sérios, ordenados, viáveis,embora flexíveis e ajustados 
às circunstâncias mundiais e à evolução da vida nacional. 

Estudos — reclamei e reclamo. Planear o desconhecido é ilógico. Já 
alguém disse que estão feitos todos os estudos, que estão elaborados todos 
os planos necessários. Não é assim. Há muito, muitíssimo, a fazer, nessa 
tarefa preliminar. Também já se afirmou que o planismo é uma invenção 
soviética. Não penso desse modo. 

Num quarto de século de governo e de verdadeira pedagogia polí¬ 
tica e administrativa, Salazar sempre considerou inacreditável edificar-se 
sem projectos, e invariàvelmente tem mostrado, com superior inteligência, 
a necessidade basilar de planos e de continuidade na execução destes. 

A nossa epopeia ultramarina obedeceu a planos, a uma sábia pre- 
paraçao, a directrizes ordenadas e reflectidas. Obedeceram a planos os 
homens de génio que foram o Infante D. Henrique, D. João 11 e Afonso 
de Albuquerque. 


/Í//AO /CLENE E)E ENCERRAMINÍC DA 
«/EMANA DO IIERAMAR» 


Decorreram com entusiasmo as comemorações da «Semana do 
Ultramar» realizada do norte ao sul do País e nas ilhas adjacentes. 

A Sessão Solene de encerramento, consagrada à memória de 
Victor Cordon, realizou-se sob a presidência do Senhor Ministro do 
Ultramar na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia, onde, 
durante a «Semana», esteve patente ao público uma singela mas 
significativa exposição evocativa da vida do herói, que foi brilhante 
figura do Exército Português e se notabilizou nas explorações 
científicas do continente africano. 

Na mesa de honra, ladeando o Senhor Comandante Sarmento 
Rodrigues, que se dignou usar da palavra proferindo um eloquente 
discurso, sentaram-se os Srs. Conselheiro Dr, Moreira júnior e 
Comandante Álvaro. Machado, Drs. Braga Paixão e Pedroso de Lima. 

Aberta a sessão, a Banda de Caçadores 5 executou alguns 
numeros de musica escolhida, após o que o Senhor Conselheiro 

Dr. Moreira júnior proferiu as seguintes palavras: 

Em nome do Sr. Ministro do Ultramar que nos dá a subida honra de 
nos presidir, o que sentidamente agradeço, em nome de todos, está aberta 
a sessão que é de encerramento da Semana do Ultramar de 1951 

São oradores — o Prof. e engenheiro Filipe Palet, cultor apaixonado 
das ciências físico-químicas e matemáticas, ainda jovem mas já consagrado 
pelos seus talentos, e o Prof. e publicista Francisco de Asm de Oliveira Mar¬ 
tins, herdeiro de nome glorioso que mantém dignamente, publicista esme¬ 
rado, tratando os assuntos com desassombro, historiador distinto, colonial 
estudioso e jornalista prolífico. 

O Prof. Palet discursará sobre Victor Cordon, explorador hsigne dos 
sertões africanos que bem merece ser comemorado e do qual herdou do¬ 
cumentos preciosos relativos às suas árduas explorações, 
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O Prof. Francisco de Oliveira Martins ventilará o tema «A Sociedade 
de Geografia nas explorações africanas do século passado)). Consócio devo¬ 
tado, exaltará a nossa Sociedade com grande elevação. 

Os reconhecidos méritos dos citados professores são garantia do êxito 
que terão as doutas prelecçÕes que ouviremos com deleite. Em nome da 
Direcção da nossa Sociedade agradeço a sua valiosíssima colaboração. 

Encerrará a sessão, que pÕe fecho à (.(.Semana do Ultramar)) de 1951 
0 Sr. Ministro do Ultramar que, à distinção havida para connosco, dirigindo 
os nossos trabalhos, associará a cativante homenagem da alocução que, 
como todas que profere, será nítida, instrutiva, rica de ensinamentos colo¬ 
niais e aquecida de fervor patriótico. 

A ((Semana do Ultramar)) será, pois, encerrada com mxcedível bri¬ 
lho e há-de figurar entre as mais belas dos últimos 23 anos de propaganda 
pró-colonial. 

E porque estamos anciosos por ouvir os oradores que nos hão-de sedu¬ 
zir, pela elevação dos pensamentos e a beleza da forma, vou dar-lhes a 
palavra. 

Tem-na o Prof. Filipe Pakt e a seguir, sempre em nome do Sr. Pre¬ 
sidente, a darei ao Prof. Oliveira Martins. 

Será noite gloriosa esta. 


VICIOK C0Í5IDÜN NA IXPANii© 0© ©if PAMAP 

PCRIÍJ6UÉ/ 






Pelo Eng."' Filipe Filismlno Nunes Pelei 
Professor do Colégio Mililar , 

Ex."'" Senhor Ministro do Ultramar 

É imposição do meu espírito saudar em V. Ex.*^ o Governo da Naçã< 
u quem tão largo interesse têm merecido sempre os problemas coloniai 
quer da actualidadç, resolvendoms, quer do passado, nas suas evocaçôe 
históricas, e agradecer também a V. Ex,“ em meu nome pessoal e no d) 
Família de Victor Cordon aqui presente e à qual estou ligado, a solenidade 
que V, Ex.'^ confere a esta Sessão — sendo V. Ex,*^ como é, nos dias de hoje 
0 paladino máximo de nossa grandeza ultramarina. 


Ex.™° Senhor Presidente da Sociedade de Geografia de lisbos 

A V. Ex.*^ muito desejo agradecer a honra do convite que m< 
permite vir aqui, comovidamente, prestar a minha homenagem à memó 
ria gloriosa do grande Explorador, e trazer perante V. Ex.'^ e perante a 
Sociedade de Geografia de Lisboa — tão brilhantemente presidida poi 
V. Ex.® e à qual principalmente se devem os impulsos que haviam de 
garantir o nosso domínio colonial e nos quais se filia a actividade de Victoi 
Cordon — os agradecimentos da Família do Explorador pela homenagem 


* 
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que . esta Sociedade tão venerada por ele — resolveu incluir nesta 
Sessão Solene, tão honrosamente integrada na Semana do Ultramar. 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Celebra-se este ano o Centenário do nascimento de Victor Cordon 
~ herói ao serviço de nossa Expansão em África e cuja obra é pouco 
conhecida hoje pela pequena bibliografia que existe a seu respeito. 

Seria a sua vida, os seus anseios, os seus triunfos e desilusões, a sua 
personalidade, o ambiente em que víveu que eu desejaria aqui contar. 
Para isso me falta génio e tempo... Tentarei contudo, embora sinta bem 
quanto fico distante dos objectivos de que pretenderia aproximar-se... 


Evocar nesta palestra o que foi a obra de Francisco Maria Victor ; 
Cordon é ser obrigado a dizer alguma coisa desse intenso anseio nacional v- 
dos fins do século passado de afirmar e garantir o nosso domínio sobre 
as vastíssimas regiões que vEo da costa de Angola à costa de Moçambique. 

Só por si, porém, é isso impraticável pela impossibilidade de enu¬ 
merar sequer os factos que com tal anseio se ligam, as grandes figuras nacio¬ 
nais que nele se afirmam, as extraordinárias abnegações que enriquece¬ 
ram. nessa época a nossa História com páginas tão brilhantes como as 
mais belas do nosso grandioso' passado, como, em objectivos iguais e 
em igual emoção patriótica a epopeia maravilhosa da descoberta do mundo 
pelos nossos navegadores. ' f 

Victor Cordon foi um dos muitos que trabalharam, heroicamente, pela 
satisfação desse anseio em que vibrava a Pátria; — Dilatar ainda o nosso 
Império! Não permitir que parte dele nos fosse arrebatado! 

Foi um acordar de reminiscências históricas, foi um voltar ao brio 
antigo dos tempos da Dinastia de Aviz, um continuar, embora numa época 
infeliz, as tradições altivas da nossa Raça quando unida num mesmo Ideal. 


Se olharmos o passado, encontramos na nossa História dois mara¬ 
vilhosos períodos de explendor, seguidos ambos de tremendas catástrofes: 

O i.“, quando, realizado enfim o sonho de D. Henrique, Lisboa se 
encontra sede do prodigioso monopólio do comércio do Oriente com o Oci¬ 
dente e D. Manuel pode usar os títulos de: «Rei de Portugal e dos Algar- 
ves. Senhor da Navegação e da Conquista na Etiópia, Arábia, Pérsia e 
índia». A catástrofe,-— a dominação Filipina e a consequente perda de 
grande parte do nosso Império Ultramarino. 

O segundo, quando o Brasil fornece à Metrópole ouro e diamantes 
que permitem o desenvolvimento da vida nacional em todos os sectores 
e a reconquista de grande prestígio na Europa. 0 desastre — as «Inva¬ 
sões Francesas» seguidas da perda do Brasil, e do advento de ideias polí¬ 
ticas desencontradas que inibirão os governos de arrancar a Nação à vida 
infeliz em que se agita... 

É neste ambiente ainda que a Nação se debate quando começa a época 
que eu desejaria aqui focar. 

■ * 

As Colónias que nos restavam, entravam era quase completo abandono, ■ 
sem gente, sem comércio, sem culturas, sem navegação, sem Missões que 
continuassem a sua preciosa tarefa civilizadora junto do indígena através 
da língua portuguesa e, no que respeita a Moçambique, «no caso — segundo 
Gomes Loureiro — «de passar facilmente para a antiga dominação dos 
cafres ou dos vizinhos que dominam o Cabo da Boa Esperança ou na Ilha 
de França». 

Efectivamente, a partir de 1827, a França manifesta pretensões na 
Guiné, a Inglaterra na Ilha de Bolama e mais tarde em Lourenço Marques; 

0 Sultão de Mascate apodera-se de Mombaça; os próprios vátuas assaltam 
Lourenço Marques e matam o Governador, derrotam uma coluna de forças 
regulares, fazem uma razia em Sofala e forçara a um imposto anual á Vila 
de Sena... 

É Sá da Bandeira o primeiro que reage, resolutamente, contra essa 
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decadência colonial: tenta abolir a escravatura e fomenta a civilização do 
indígena, escolhe cuidadosamente os Governadores a enviar para o Ultra¬ 
mar, procura desenvolver a agricultura, restabelecer a disciplina; promove 
a pesquisa mineira. 

São enviadas expedições aos sertões africanos — pouco antes per¬ 
corridos por Correia Monteiro e Pedroso Gamito — : de Rodrigues Graça, 
Alves Francína, José Brochado, Silva Porto e os seus pombeiros, e muitos 
outros, começando a definir-se o desejo de reafirmarmos a nossa sobe¬ 
rania sobre as regiões do interior. 

Muitos estrangeiros percorrem também o Continente Negro: o hún¬ 
garo Ladislau Magyar; o botânico austríaco Dr. Welwitsh, ao serviço do 
Governo Português; o médico e missionário escocês Dr. Livingstone, 
e outros. 

Minhas Senhoras e meus Senhores . 

Começa assim a interessar-se mais vivamente a Europa pelo interior 
de África quando em 15 de Março de 1851 nasce em Estremoz, na rua de 
St.° António, Francisco Maria Victor Cordon, filho de Jacome da Silva 
Cordon e D. Emília Sequeira das Dores. 

Aos doze anos vem para Lisboa onde frequenta o Liceu Passos 
Manuel e aos dezoito, impulsionado por vocação irresistível, assenta praça 
em Caçadores 5. 

Até subir a alferes — em 1876 — a sua imaginação aventurosa 
entusiasma-se com as viagens de Livingstone e acompanha com o maior in¬ 
teresse os acontecimentos que se, vão seguindo nós nossos territórios ultrama¬ 
rinos: as chacinas do Bonga; a sublevação dos Dembos; as medidas de 
Andrade Corvo para o desenvolvimento das nossas colónias; a pressão es¬ 
trangeira sobre os nossos domínios; a arbitragem do marechal Mac Mahou 
confirmando a nossa posse sobre a Baía de Lourenço Marques. E sauda na 
sua alma patriótica o aparecimento da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Quando, em 1876, é constituída a expedição que há-de ir construir 
0 caminho de ferro de Ambaca, exulta de contentamento ao ver-se incluído 
nela. E ao chegar a África, a bordo do «índia», sente que chegou à sua terra. 
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Podemos distinguir na vida de Victor Cordon em África duas 
fases distintas: 

1) —Como brilhante construtor de obras públicas: linhas telegrá¬ 
ficas, estradas, pontes, edifícios de toda a espécie; 

2) — Como explorador. 

Na primeira mostra-se um técnico perfeito que recebe louvores cons¬ 
tantes pelas suas obras impecàvelmente realizadas. Grande observador e 
bom psicólogo, adivinha todas as reacções dos homens que trabalham sob 
as suas ordens e consegue arrancar deles um máximo de rendimento de tra¬ 
balho, entusiasmo, dedicação. Espírito organizador, culto, sente-se capaz 
de todas as empresas... 

Começa por construir a linha telegráfica de Cuanza a Luanda pelo 
Dondo. É depois nomeado Chefe do Serviço Telegráfico de toda a Colónia 
de Angola —lugar em que se mantém até 1882. Nomeado em seguida 
condutor de obras públicas, acumula com esse cargo o comando interino, 
por pouco tempo, do Concelho de Arabriz, e durante três anos, o de Novo 
Redondo. 

A sua obra mais importante é a Ponte Pinheiro Chagas sobre o rio 
Lucala a 364 quilómetros de Luanda e cujo projecto é do engenheiro Sousa 
e Faro. Um bom desenho dessa ponte, exposto nesta Sala, dá uma ideia da 
sua grandiosidade. A ponte, com tabuleiro de 200 metros, assenta sobre 
pilares de alvenaria. A sua construção era em extremo dificultada pela falta 
de materiais e o clima, tão incerto em África, criava também gravíssimos 
obstáculos. Com intrépida coragem, porém, Victor Cordon consegue arrancar 
à própria região todos os materiais de que necessita, e aos seus homens von¬ 
tade bastante para ao fim de três anos de trabalho duríssimo acabar essa 
monumental obra que ficou sendo uma das mais importantes da Província. 

E como recompensa pede, no discurso da inauguração : 

«...Se algum prémio merece o meu pequenino trabalho, desejaria eu 
que fosse a conclusão da estrada entre o Dondo e Cazengo, já tão 
adiantada...» 

, Victor Cordon tinha essa virtude rara, característica dos grandes 
triunfadores: — Um Ideal: O seu Ideal era a Pátria! 
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Enquanto Victor Cordon trabalha dedicada e quase anònimameiite 
na construção de obras públicas segue ansiosamente a crise que se acentua 
nas relações de Portugal com a Inglaterra e sofre por não poder ir ele 
também pelo sertão fora gritar ao mundo os vestígios portugueses que por 
ele atestara indiscutivelmente o direito histórico de Portugal. 

Sabe das viagens de Cameron, de Stanley e dos seus «pontos civiliza¬ 
dores» junto ao Congo, tão próximos do nosso território; de Brazza e das 
suas «estações civilizadoras». Lê a Imprensa que conta, indignada, que de 
há séculos Portugal conhecera toda essa África que agora pretendera 
ocupar-nos, por ela comerciara, por ela distribuira civilização e fé. Que 
parentes do rei do Congo e outros grandes desse reino eram trazidos para 
Lisboa, à custa da nossa fazenda, e depois reconduzidos às suas terras, já 
instruídos e educados, a fim de colaborarem conosco na civilização do 
indígena. Que não foi Speke que descobriu as origens do Nilo mas sim o 
português Duarte Lopes cerca de tresentos anos antes. 

E que a prova indiscutível do velho domínio português está na uni¬ 
dade da moeda por nós creada havia muito tempo e a que têm de sujeí- 
tar-se ingleses e holandeses: a «garrafa de aguardente», a «raabilla», o 
«cortado», a «peça» e a «espingarda» e, principalmente, a língua portu¬ 
guesa “ única que o indígena conhece como língua de branco. 

Sabe também das novas expedições portuguesas organizadas sob o 
impulso da Comissão Geográfica Africana e, depois, da patriótica Sociedade 
de Geografia de Lisboa, à frente da qual estava Luciano Cordeiro: de 
Hermenegildo Capelo e Roberto Ivens; de Serpa Pinto; de Henrique de 
Carvalho; de Augusto Cardoso, António Cardoso, Paiva de Andrade. E 
nesse mesmo anp, da Conferência de Berlim que cria o Estado Livre do 
Congo e define que, para ser reconhecida a soberania sobre territórios 
africanos, do litoral, é indispensável a ocupação efectiva... 

Em 1886, graças às viagens dos nossos exploradores, o nome de 
Portugal afirmava-se novamente nos problemas africanos e Barros Gomes 
começa a tornar público o grandioso plano de ligar as costas de Angola às 
costas de Moçambique por extensa faixa portuguesa. 
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Com a França firma — à custa de valiosos terrenos na Guiné — uma 
convenção de limites favorável a esse sonho grandioso; e com a Alemanha, 
interessada nessa época em contrariar a Inglaterra, consegue o mesmo objec- 
tivo à custa da embocadura do Cunene. 

O «Mapa Cor de Rosa», saído nesse ano, concretiza, claro, o seu 
propósito — e a Nação inteira, unificada numa mesma emoção, vibra de 
intenso patriotismo... Porém, a realização do nosso sonho impediria a rea¬ 
lização de um outro sonho, de um outro anseio que a Inglaterra via com o 
maior agrado: o de Cecil Rhodes, de ligar o Cabo ao Cairo. Confiavamos 
no auxílio da França e principalmente da Alemanha; — quem poderia adi¬ 
vinhar que a política alemã se desviaria depois tão completamente dos seus 
. rumos de agora? i 

A Inglaterra nega os nosos direitos por falta de ocupação efectiva. 
Para nos opormos a essas alegações, partem em 1887 Paiva de Andrade à 
Zambézia, Serpa Pinto a ocupar a baía do Tungue e Paiva Couceiro o 
Barotze... 

Nesse mesmo ano regressa Victor Cordon à Metrópole. É então con¬ 
vidado pelo Conselheiro Henrique dte Macedo, Ministro da Marinha e 
Ultramar, para voltar a África na Expedição que há-de ir ocupar as regiões 
de Machona — concedidas a Portugal em 1630 pelo Monomotapa (ao Go¬ 
vernador de Moçambique D. Nuno Álvares Pereira) e tão eíicazraente de¬ 
senvolvidas por nós em épocas passadas... 

Exulta Victor Cordon! Ia finalmente lutar também, através do sertão, 
pelos direitos portugueses. 

A 1 de Junho de 1888 uma portaria nomeia-o para acompanhar 
Paiva de Andrade aos sertões de Moçambique, na sua nova expedição. 

É nela que o Tenente do Exértíito de África Ocidental Francisco 
Maria Victor Cordon sairá da obscuridade para chegar aos mais altos planos 
da fama e da consagração nacional, 

i< 

Às 16,30 h. do dia 9 de Julho de 1888 embarca no «Gaxcly-Castle» 
com 0 tenente coronel Joaquim Carlos Paiva de Andrade, o capitão tenente 
Augusto de Melo Pinto Cardoso e Manuel António de Sousa, capitão mor 
de Manica. 
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No Cabo de Boa Esperança toma o «Courland» que sobe a costa 
oriental Em Lourenço Marques fica Augusto Cardoso novo capitão do 
posto; em Inhambane Paiva de Andrade — donde seguirá para as nascentes 
do Uraíuli; Victor Cordon e Manuel António de Sousa — cuja missão é 
combater o Bonga — desembarcam em Quelimane. 

Cabe a Victor Cordon a missão de progredir pelo interior, através de 
regiões sublevadas e conseguir o reconhecimento da soberania de Portugal 
por parte dos régulos da Zambézia, entre o Panhame e o Sanhaty, 

Victor Cordon revela nesta Expedição uma arte extraordinária para 
lidar com o preto, servida de persistência e paciência absolutamente inacre¬ 
ditáveis. À medida que vamos lendo o seu Diário — inédito ainda boje — 
0 assombro vai-nos tomando por esse homem a quem vemos, sozinlio afinal, 
com uma carga enorme de materiais cora que há-de fazer face às pennutas 
indispensáveis em tão vasta missão e ao pagamento dos pretos que o sirvam; 
por entre ordens desencontradas dos superiores por quem passa, ignorantes, 
indiferentes ou descrentes da sua missão; por entre más vontades, revoltas, 
fome, sêde, tempestades, calores insuportáveis, abandonos continuados dos 
pretos que contrata, falta de embarcações, etc. e que, apenas pela imposição 
da sua coragem e tenacidade, consegue mesmo assim cumprir totalmente a 
sua missão: pacificar completaraente as regiões que atravessa e obter a 
vassalagem de todos os régulos desse distante sertão onde deixa ou¬ 
tras tantas bandeiras, hasteadas orgulhosamente pelos potentados negros 
nos sítios mais representativos de suas aldeias, a atestar bem claramente o 
nosso domínio. 


Durante 15 dias, cora extraordinário cuidado e método, vai adqui¬ 
rindo 0 material necessário para essa expedição que duraria quase dois ano.s 
— parte dele para fazer compras no sertão e pagar ao gentio: fardos de 
algodão largo, de algodão estreito, de lenços, de missanga leite, missanga 
preta, coral; outra parte para satisfazer as necessidades próprias da expe¬ 
dição : pólvora, fulminantes, pederneiras, farinha, arroz, etc. 

Depois, a bordo do «Lion» transporta essa enorme carga para Con¬ 
ceição no Inhamissengo e a 31 de Agosto de 1888, às 6 h. da manhã, 


SEMANA DO ULTRAMAR DE 1951 385 

segue rio acima, a bordo do escaler do comandante militar, comboiado por 
quatro outros escaleres onde seguem o alferes Rodrigues e Lago e algumas 
almadias, todas a abarrotarem de carga. Às 9 h. deixam o Mandandane e 
entram alegremente no Zambeze que seguem até à noite. 

Continuam no dia segtiinte, e no outroí, e muitos mais, subindo 
sempre, ora em dias bons, ora através de chuvas torrenciais como só em 
África caem talvez; os pretos fogem-lhe muitas vezes; as embarcações faltam, 
e há um sem número de contrariedades. 

Quando chega a Chopunga é muito bem recebido e dorme num agra¬ 
dável aposento onde, a um canto, meio apagado, lê: «Mary Livingstone». 
A emoção sacode-o. E no dia seguinte sabe que dormira no quarto onde 
falecera a mulher do grande explorador. A comoção toma-o novamente e 
escreve no seu Diário: 

«Não pude resistir ao desejo de visitar a sepultura dessa mulher 
extraordinária...» (*). 

Não longe encontra-a: é um túmulo muito simples—uma campa caiada 
assente em dois toscos degraus de alvenaria junto a ura enorme baobab. 
Em silêncio resa comovidamente alguns instantes. Escreve depois: «E ali 
fica a força sécular da vegetação africana a coroar os restos mortais dessa 
mulher que ficou em África a trabalhar pela civilização.,.» 

A 24 de Setembro chega a Gande onde encontra o Governador Geral 
Augusto de Castilho que só, sem qualquer conforto, dirige pessoalniente 
0 ataque à gente do Bonga. Não podendo seguir viagem por ter o caminho 
cortado, resolve seguir com o Governador para Massangano afim de cola¬ 
borar na luta contra essa terrível família quase continuamente sublevada 
havia já perto de quarenta anos e que esmagara tantas vezes as nossas for¬ 
ças da maneira mais traiçoeira. 

Agora, 0 actual chefe Chatara estava novamente revoltado continuan¬ 
do as traições dos seus, roubando e assassinando. Havia já infligido pesa¬ 
das perdas às tropas portuguesas. 


(*) Era todas as transcrições a grafia foi actualizada para facilidades de 

leitura. 





386 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


SEMANA DO ULTRAMAR DE 1951 


387 


Victor Corclon conta os episódios com a maior simplicidade, como 
se tratasse de simples passeio; e no entanto bem conhecia a história dessa 
terrível família Cruz e das ciladas sangi’entas em que tantos oficiais e 
soldados haviam morrido já. 

Avançam sob um sol abrasador através de matas de gramineas, acá- 
ceas, alguns baobabs, pernoitam na aringa «Tera», conquistada a um 
irmão do chefe poucos meses antes e chegam a Massangano depois de uma 
viagem em que, com grande pavor dos pretos que os acompanham, topam 
pelo caminho com cabeças humanas espetadas em árvores e cadáveres em 
decomposição. Na aringa está Manuel António de Sousa e outros. 

Durante o dia seguinte poucos tiros hastaram para fazer dispersar 
os grupos que se formavam na serra próxima e de manhã tenta-se a ofensiva 
saindo por uma das portas as forças de José António e pela outra forps de 
Tete. A gente do Bonga defende-se porém com um «valor assombroso». A 
luta, em fogo vivíssimo, durou mais de duas horas e os nossos retiraram 
miseràvelmente, com muitos feridos, um capitão preto morto, e deixando 
dois prisioneiros. 

Victor Cordon conta assim o combate: 

«Não é fácil descrever a impressão causada por um ataque da gente 
do Bonga. É um tripúdio horrível, como uma guerra infernal, onde o bui- 
biri (espécie de tambor com vibração forte e metálica) acompanhado de 
gritos selvagens, esgares e pulos horríveis e no meio de tiros e fumo de 
pólvora representa a cena mais extraordinária a que um homem civilizado 
pode assistir. 0 que se passou diante de mim no ataque da serra é simples¬ 
mente assombroso, 

«Ao cair da tarde ouvia-se muito ao longe do nosso acampamento 
a vibração selvagem do burihiri do inimigo a anunciar aos nossos que es¬ 
tavam a ser decapitados os nossos dois infelizes camaradas...» 

A Aringa do Bonga estava a coberto de uma importante elevação de 
terreno. Porém dela até ao Zambeze havia um areal duns trezentos metros 
de largura. Resolveram ocupá-lo de noite,, construindo até à uma hora 
da madrugada um sanioso com o fim de tornar possível impedir que o ini¬ 
migo se abastecesse de água. Na manhã seguinte o tiroteio começou, vivís¬ 


simo, mas 0 inimigo, saindo arrojadamente da aringa, expulsou-os, embora 
com perdas, e destruiu a obra de cerco. 

A falta de alimentos, de água e de pólvora, força Cordon e os outros 
a retirar de noite, através de caminhos muito difíceis, tortuosos, cheios de 
espinhos, e os pretos fogem logo que se julgam a salvo. 

As tentativas para dominar o Bonga continuam infrutíferas e chegam 
por vezes notícias aterradoras como a de ter-se sublevado a Makanga e de 
terem sido assassinados muitos soldados brancos com os seus chefes. 

Victor Cordon tem no entanto a seu cargo uma missão importantís¬ 
sima que não pode sujeitar aos acasos de uma luta sem interesse para ele. 
Retira então para Guengue, onde o seu material pouco mais protegido fica 
afinal, e em incertezas permanentes, chuvadas torrenciais que tudo enchar¬ 
cam através das coberturas de colmo, e dificuldades de toda a espécie, vai 
passando os dias, desesperado, pensando muitas vezes tentar o impossível 
e avançar mesmo assim. Pondera no entanto: 

«Entrincheirada a gente do Bonga no Sunga, dificilmente passará 
qualquer embarcação na Lupata...» 

E mais adeante: 

«...uma enorme carga como a que eu tenho parece-me de grande pe¬ 
rigo comprometê-la ali e seria uma grande responsabilidade que eu tomaria 
caso se desse qualquer fatalidade..,» 

Só ao fim de mais de um mês chega uma carta de Manica informando 
que 0 caminho estava livre e que os sobreviventes dos Bongas tinham fugido 
para as terras dos Makololos. 

As dificuldades que encontra em arranjar homens para prosseguir via¬ 
gem levam-no a exclamar: 

«Parece incrível! Estou com a cabeça perdida com o enorme traba¬ 
lho para poder partir já! Que a viagem seja mais feliz depois de tanta con¬ 
trariedade é o que peço a Deus», 

Ora com uns, ora com outros, por rio ou por terra, cortando ravinas 
e terrenos montanhosos, rios a vau, passando pequenas povoações destruídas 
(algumas pelo fogo), por entre chuva e sol, com cuidados permanentes para 
que se não deteriore o material e usando sempre da sua pacientíssima «re¬ 
tórica cafreal»— como ele diz — vai avançando sempre. 

Em Ghissue a povoação é bonita, os terrenos férteis. E conta: 
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«As muUieres do sítio festejam a nossa chegada com dansas e cânticos 
gentílicos, dístínguíndo-se de entre eles um cuja melopêa simples e agradável 
causava boa impressão auditiva... 

«Patâne sita iá cypae 
Condo iá fica 
Oná» 

«Peguem nas armas cipais 
Guerra está a chegar 
Vejam» 

Em Chimbango escreve: 

«...completamente alagado depois de ter feito quase toda a viagem 
metido em charcos que nalguns sítios chegavam a dar, pelos peitos dos 
homens. Enfim tem sido uma viagem horrível e todos estamos extenuados. 
Vou comer umas sardinhas que é o que tenho e sigo logo para o Araújo 
Lobo», 

Este Araújo Lobo era um comerciante instalado proximo do Zumbo. 
Depois de usar: de todo o seu poder de arguinentaçao consegue convence-lo 
a acompanhar a expedição. 

Os materiais que haviam ficado para trás com o alferes Rodrigues 
não chegavam. Victor Cordon, enquanto espera, faz seguir emissários para 
os diferentes régulos avisando-os da sua presença ali como enviado de 
ElRei. 

Segue depois para Zumbo que encontra: ► 

«...num estado de decadência assombroso devido às constantes cri¬ 
ses de fome e guerras que tem havido. Por toda a parte se veem ruinas 
devido ao péssimo sistema de construção de habitações de pedra e barro 
coberto de palha e que foram abandonadas por europeus que noutrofe 
tempos aqui existiram e hoje se acham derrocadas com o tempo, afirmando 
a quem hoje as observa a antiga grandeza...» ' 

No Zumbo encontra alguns europeus em preparativos para a caça ao 
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elefante na próxima primavera. Logo que estes sabem das intenções de Cor¬ 
don mostram-se descrentes: 

«Todos se queixam da falta de mantimentos e julgam impossível a ex-, 
pediçcão seguir nesta época» — tanto mais que não havia ninguém pelos ser¬ 
tões do Sanhaty, Além disso os europeus nos seus preparativos de caça 
pouco ou nenhum auxílio lhe poderiam dar. Para maiores dificuldades 
recebe carta do alferes Rodrigues que acompanha os artigos de permuta e 
presentes, informando-o de que não poderá sair de Tete em virtude da 
falta de mantimentos e de gente. 

Não desanima ainda assim. 

Aproveitando a chegada ao Zumbo dos capitães mores mais próximos 
e de vários brancos para assistirem ao arrendamento do «prazo» que ia à 
praça alguns dias depois, reune todos e expõe, em discurso apaixonado, os 
objecíivo.s da sua missão. Pede-lhes depois colaboração. 

A sua eloquência convence. Dessa reunião é elaborada uma Acta onde 
•se decide que o capitão mor Araújo Lobo siga para o Panhame: o capitão 
mor Ganhemba para a foz do Sanhaty enquanto Victor Cordon seguiria 
para o Mufuli logo que recebesse os materiais da expedição. 

Porém apenas o capitão mor Araújo cumpre o que lhe fora distri¬ 
buído. Ganhemba adia a partida sucessivamente, faz exigências sobre exi¬ 
gências e inventa as mais fantásticas mentiras para impedir o prossegui¬ 
mento da expedição; alguns dias depois de fingir partir para o Sanhaty, 
aparece com grande espanto de todos, a dizer que a gente do Bruna, Dada- 
gua e outros, se tinham oposto à sua passagem forçando-o a voltar; noutro 
dia um preto, por mando dele, vem avisar que Paiva de Andrade já ultra¬ 
passara a expedição de Victor Cordon e que por isso ó inútil prosseguir; 
noutra altura que os Ingleses e os Matebeles ™ perigosíssimos guerréiros 
em correrias sanguinárias então são «como palha» no Sanhaty; e outras. 
As razões dessas mentiras que nunca conseguiram abater o ânimo de Victor 
Cordon soube-as ele depois: é que o capitão mor Ganhemba, preto ao ser¬ 
viço da nossa autoridade, era afinal um criminoso miserável que pouco 
tempo atrás tinha ensaguentado aquelas regiões. E agora temia ver-se 
acusado. 

Victor Cordon fica no Zumbo, gravemente doente com disenteria 
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enquanto espera, dia após dia, o material da expedição. Nem notícias recebe : 

porém do alferes Rodrigues e escreve: 

.de forma que estou completamente preso e embaraçadissimo com 
tal silêncio. Todo o algodão estreito, pólvora e outros artigos indispensáveis 

vêm com ele, e assim estou sem poder dar um passo». 

Alguns dias depois manifesta-se-Uie um princípio de febre biliosa. 

Mesmo assim, acreditando que a gente do Bruna, efectivamente suble- , 
vada, se tinha oposto à passagem dos seus homens, resolve reunir toda a 
gente numa só expedição e seguir, à viva força, ao longo do Zambeze até 

ao Sanhaty. . ’ 

Depois de tudo estar quase pronto para a partida, chegam ordens do- 
governador do Distrito para adiar a questão do Bruna. Victor Cordoii 
comenta; 

«Isto é simplesmente mais um grande transtorno para a expedição e 
não sei como os capitães mores encararão esta questão depois de estarem , 
a reunir gente. 

«...0 que me parece é que as autoridades pouco ou nenhum caso fa¬ 
zem disto, quando para este ponto deviam agora mais do que nunca oonver» 
gir as atenções da autoridade superior não só para obstar a mais alguma 
correria de Brumas e outros que poderia nesta ocasião ser fatal, como tani- 
bém para afirmar o nosso poderio que se estende muito para o interior...» 

Finalmente, cansado de esperar pelo alferes Rodrigues e pelos mate- ^ 
riais que o acompanham, resolve convencer os comerciantes da região a 
emprestarem-lhe os materiais indispensáveis e, não podendo seguir o Zain- 
beze pela ordem do Governador do Distrito que lhe impede combater os 

régulos sublevados, resolve seguir 0 Panhame. 

Parte do Zumbo no dia 8 de Junho de 1889 constituindo uma única 
expedição de mais de 550 homens, todos animadíssimos, com a bandeira 
portuguesa à frente. 

É agora que começa finalmente a sua missão de afirmar a soberania 
portuguesa sobre territórios não ocupados efectivamente, desde há bastante 
tempo por nós. 

Os terrenos por onde passam são cada vez mais férteis. Mátain bas¬ 
tante ca^a. Conta o Explorador: ^ 

«Em Nachangoé... a disposição do terreno, a amenidade da noite 


de luar e as centenas de fogueiras distribuídas pelo acampamento que se 
entreviam pelo arvoredo cerrado e através de grandes trepadeiras davam 
um quadro encantador que é impossível descrever. E tpdos alegres e satis¬ 
feitos nos fomos deitar e adormecemos ao som de mil descantes e dansas». 

Quando chegam às terras de Chipuriru este recebe-os bem, e é com 
satisfação que assina o seu termo de vassalagem e hasteia a bandeira portu¬ 
guesa no alto da serra, a meio da sua povoação. 

Nas terras de Damba observa: 

«...Há aqui limoeiros e larangeiras já muito degeneradas e que foram 
aqui plantadas pelos nossos missionários há muitas dezenas de anos. São 
rebentos ou nascenças das primitivas. Estão metidas entre espesso mato e 
encobertas por algumas árvores seculares. Ambas as frutas, como já disse 
têm degenerado, especialmente a laranja; o limão conserva-se razoavel¬ 
mente bom e simplesmente mais pequeno do que teria sido e com um ácido 
muito mais pronunciado». 

Alguns dias depois, noutro sítio, escreve: 

«0 lugar é delicioso, possui magníficas sombras e várzeas extensíssi- 
raas a perder de vista com magníficas terras que certamente produziriam 
tudo. Se 0 trigo se dá tão facilmente nalguns pontos do Zambeze, como não 
se daria nestas terras planas, frescas pela humidade e num ambiente de 
6° a T de temperatura? Infelizmente só extensos planos de capim se obser¬ 
vam e junto ao riacho que vem da serra cora tão abundante e fresca água, só 
se veem plantas bravias e silvestres de permeio com a deliciosa bananeira 
e aromáticas larangeiras. Estas plantas conservam-se também comò se ainda 
há pouco tivessem vindo dos melhores sítios da Europà. Seriam missioná¬ 
rios? Seriam mineiros os europeus que aqui estiveram? Não o posso dizer. 
No que não posso ter dúvida é que tivessem sido portugueses pela época 
remota a que estes vestígios remontam. Hoje vê-se tudo isto despovoado, só 
minas e as feras, búfalos e antílopes a dominarem tantas riquezas que os 
nossos antigos tão inteligentemente aproveitaram e nós tão estupidamente 
temos desprezado». 

A propósito de Déné, onde chega depois, escreve ainda: 

«Há muitos anos se fazia nestes lugares muito negócio de ouro, che¬ 
gando os mercadores de Tete a permutarem uma chávena sal por dois raatí- 
cais de ouro, aproximadamente doze gramas». 
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E cheio de amargura, uma afirmação que marca bem o abandono a 
que na época anterior se tinham votado as Colónias, continua: 

(cOs nossos contentam-se em viver nas pomposas vilas de Zumbo e 
Tete! Isto é, contentam-se em arriscar os seus haveres em empréstimos a 
gente duvidosa e para duvidosas empresas de caça ap elefante. Arruinam-se, 
morrem miseravelmente, depois de arrastar uma vida trabalhosa e quase 
sempre desregrada e mesquinha, desprezando as riquezas enormes que em 
pouco tempo ofuscariam os balofos potentados da actualidade...» 

Em Inhamaconde, no dia 28 de Junho às 9,45 h. começou a ver-se um 
eclipse do Sol,, 

«Escusado será dizer que isto produziu um efeito enorme nos pretos, 
cujo fenómeno atribuiram já à nossa presença aqui. Foi preciso grande 
esforço para lhes explicar o acto tão natural e que eles ficaram compreen¬ 
dendo tanto como antes de se explicar». ■ 

0 régulo Inhamaconde, depois de consultar o grande Pondoro Mussi- 
cananto aceita satisfeito a vassalagem e arvora a bandeira portuguesa. De 
seguida é o próprio Pondoro que aceita ser vassalo de Portugal. E episodi¬ 
camente Victor Cordon conta a curiosa crença da região: • 

«Pondoro» significa leão. E a história é a seguinte: 

«Depois do falecimento de um grande régulo, transforma-se este em 
leão e os bens e mulheres do falecido são respeitados pelo povo — Apre¬ 
senta-se mais t^rde um homem que diz ter em si a alma do régulo morto e 
ter vindo por um princípio superior representá-lo na terra, tendo o poder de 
adivinhar e saber tudo quanto se passa. A este embusteiro dão o nome de 
«Pondoro» e fica com os bens do régulo falecido». 

Inhamaconde resolve acompanhar também a expedição até ao Sanhat 7 . 

Numa mutação brusca a região muda de aspecto à medida que avan¬ 
çam e poucos dias depois Victor Cordon comenta no seu Diário: 

«A água que se bebe por aqui é preta, impregnada de substâncias 

Vegetais era putreíacção e carregada de vermes bem visíveis» 

Aos fíretos essa água não repugna, porém Victor Cordon passa uma 
sede horrível, e quando, sem poder mais, se vê forçado a bebê-la, tem vó¬ 
mitos e sofre desarranjos intestinais. 

Próximo da foz do Mufuli com o Sanhaty, conseguè a vassalagem dos 
régulos Choto e Mudjinga. . 
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Seguindo o Sanhaty, de novo chega ao Zambeze. Aí constroi uma aringa 
protegida interiormente por uma chitata e a que dá o nome de Luciano Cor¬ 
deiro—'Cm homenagem à Sociedade de Geografia de Lisboa e ao seu pri¬ 
meiro Secretário Perpétuo — para claramente atestar a noSsa soberania 
sobre esses distantes sertões. Edifica uma povoação de cerca de 100 palho¬ 
tas a que chama «Vila Amélia» eni homenagem à Princeza Real 

Os povos que andavará escondidos pelas montanhas cora medo das 
correrias dos Matebeles e de outros, começam a chegar-se à nova aringa e 
vão depois para as suas terras, confiados no apaziguamento da região, e os 
emissários de Dandágua — um dos régulos revoltados vêm explicar a 
Victor Cordon que as suas correrias eram devidas aos crimes do Canhemba, 
mas que agora todos quereriam a paz. 

A fome porém começa a tornar-se insuportável ali, e os pretos vão 
abandonando a aringa. Era no entanto necessário permanecer ainda, até que 
outros régulos, avisados já, fossem ali prestar vassalagem; e Victor;Cordon 
escreve desesperado: 

«Respondo imediatamente que podiam marchar quando quisessem 
porque eu não me importaria e seguiria só e a pé, quando mé visse abando¬ 
nado,,, Não há dúvida que as dificuldades são grandes mas com coragem e 
mais algum esforço podiamos ainda permanecer por mais tempo aqui... 
Sou eu e só eu que passo horas de verdadeira amargura e tenho a toda a 
hora de me mostrar alegre e satisfeito quando o meu coração chora e goteja 
sangue. É horrível tudo isto e eu não sei se, a minha constituição poderá 
suportar por mais tempo mais contrariedades.;,. Há um ano que ando numa 
luta constante e depois de tão árduo trabalho eu julgo coroados os nossos 
■esforços de bom êxito; vem a maldita fome interpor-se no meu caminho e 
magra e esquálida a dizer-me com uma estúpida intimativa: Não segues 
mais!... E tenho realmente medo de endoidecer com um semelhante estado 
de coisas...». 

Dias depois chega uma carta de Paiva de Andrade — afinal a pri¬ 
meira carta que dele recebe, 

«Li-a sofrego e foi ela como um balsamo, porque sabia que não o de¬ 
via ter jmuito longe de mim...». 

Esta carta permitiu alterar completaraente a situação. Victor Cordon, 
bom psicólogo como sempre, tira partido dela: mostra-a, lê passagens e de- 
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monstra a todos que não está abandonado nem vencido pela fome e que gran¬ 
des reforços podem cbegar de um momento para o outro... 

Logo uma deputação dos pretos insubmissos do Dandágua vem pedir,, 
como máxima prova de subordinação, que Vifctor Cordon escolha o novo ré¬ 
gulo pois que 0 anterior tinha morrido; além disso essa deputação, falando 
em nome do Bruna, afirma que ele virá pedir perdão. 

E todos os régulos dos arredores se apressam a vir visitar a aringa o 
os que ainda o não tinham feito vêm agora assinar os seus termos de vassa¬ 
lagem e levar as bandeiras portuguesas. 

A missão estava cumprida. 

62 pretos aceitam ficar na aringa Luciano Cordeiro com alguns vívo- 
res, durante um mês — até que cheguem soldados e um oficial que a ocupeni 
definitivamente e Victor Cordon começa a sua viagem de regresso a 21 de 
Setembro de 1889, escrevendo no seu Diário: 

«...e parece incrível o estado de fraqueza em que me acho, e quase 
todos se queixam mais ou menos do resultado da alimentação qua.se coriB- 
tante de caça deteriorada». 

Em Inhacóe prende o régulo Licoongo e dez dos seus grandes que ^ 
haviam assassinado e roubado uma família europea no ano anterior e depoii^ ; 
assaltado o Zumbo. No dia seguinte prende o preto Capsa e mais dois cúm¬ 
plices do assassínio da família Costa — e todos os pretos por onde passí» 
comentam felizes e respeitosos: «0 Rei faz justiça porque só castiga os cri- • 
minosos». 

Ao chegarem aoi Zumbo, extenuados, com as roupas podres caindo eiri 
farrapos, são recebidos como heróis. 

Cordon chega a Quelimane a 25 de Novembro e destinava-se a pros¬ 
seguir a sua acção na região de Manica para onde havia partido logo a se¬ 
guir, quando subitamente um telegrama do Ministério do Ultramar, corrr 
data de 21 de Janeiro de 1890, o manda regressar. 

★ 

As questões com a Inglaterra tinham continuado sempre, cada vex | 
mais tensas, e haviam chegado ao ponto derradeiro. 
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Ela havia-nos mandado o seu seco «memorandum)) de 11 de Janeiro 
de 1890 a que chamámos depois ((Ultimatura» e o governo tinha-se visto 
obrigado a suspender a nossa acção nos sertões africanos. 

As negociações finais conduziriam à definição dos limites de poente 
da nossa Província de Moçambique tal como os temos hoje. 

Tinha-se perdido, com outras, a extraordinária tarefa de Victor Cor¬ 
don? De modo algum! Perdemos sem dúvida as regiões do Mufuli, do Sa- 
nhaty; porém os limites actuais da nossa colónia de Moçambique ultrapas¬ 
sam 0 Zumbo e se esse direito noa não foi discutido, fortemente teria talvez 
contribuído para isso a dominação de muito mais vastas regiões para o in¬ 
terior, Acima de tudo, porém, a vida de uma Nação, tal como a de ura PIo- 
raem, é menos a vida do corpo (pie a de seu espírito; e a Alma da Nação, 
essa engrandeceu-se com Victor Cordon, na sua luta, na sua vitória: escre¬ 
veram-se páginas de História. 

A Nação não foi ingrata. 

Ao chegar à Pátria a bordo do Luanda, a 20 de Alnil de 1890 e na 
companhia de Serpa Pinto, foram ambos recebidos apoteòticamente pelo 
povo, pela Sociedade de Geografia representada no cais pelo seu Presidente 
General Francisco Maria Pereira da Cunha, (j pelas maiores figuras da 
Nação. 

Em 6 de Fevereiro tinha já sido dado o seu nome à antiga rua Ferre- 
gial de Cima. 

A 5 de Maio a Sociedade de Geografia de Lisboa presta homenagem 
aos exploradores numa sessão solene em que os nomeia Sócios Honorários 
e a 19 do mesmo mês oferece-lhes um banquete no Salão Nobre do Teatro 
de S. Carlos. 

A 2 de Junho, Victor Cordon é elevado à dignidade de Cavaleiro da 
Torre e Espada, galardoando o seu «Valor, Lealdade e Mérito». 

E depois recebido em Extrernoz, sua terra, com o maior entusiasmo, 
descerra-se uma lápida na casa onde nasceu e dá-se o seu nome à rua e 
portas correspondentes. 

A 15 de Setembro, numa agitada Sessão do Parlamento, é-lhe con¬ 
ferido o título de «Benemérito da Pátria...». 

Victor Cordon, emocionadíssimo com a agitação patriótica que via 
à sua volta, sente no entanto que mal começara a servir o País. 0 enorme 
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galardão de Torre e Espada, achava que o não merecera ainda —- e numa 
modéstia sincera, nascida do fundo da sua Alma, faz um requerimento ao f 
Rei — que só não tem seguimento pelos muitos rogos da Família — do¬ 
cumento que está patente numa das vitrines desta Sala com Recordações de 
Victor Gordon e no qual escreve: 

«Francisco Maria Victor Cordon tenente do Exército de África Oci- 
dentai vendo no Diário do Governo de hontem que por decreto de 22 do 
corrente, houve Vossa Magestade por bem agraciá-lo com o grau de Cava- : 
leiro da Ordem da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito vem respei- 
tosamente pedir a Vossa Magestade a graça de permitir que o Suppe. depo¬ 
nha nas suas Augustas Mãos a referida Mercê pedindo para renunciá-la». 

E, depois de algumas considerações da mais notável modéstia, continua: 

«Digne-se pois Vossa Magestade permitir e consentir nesta renúncia 
que nem é menos respeitosa nem menos reconhecida. E o Supp. procuraria 
na sua carreira futura, militar ou civil, conquistar então direito a recebê-la. ■ 


Lisboa 27 de Maio de 1890. 


E. R. Mc.« 


Enganava-se Victor Cordon porém!’ Se para a sua alma grandiosa o- 
que havia feito era pouco, para o seu corpo os 14 anos de sacrifício já 
passados em África eram bastante. Sempre doente, volta ainda a África 
como Delegado da Comarca de Mossamedes em 1895 e depois'à Guiné em 
comissão militar. 

Satisfazia às condições de promoção ao posto de Major, na Escola 
Prática de Infantaria em Mafra, quando o paludisrao que o acompanhara, 
sempre, se manifesta na sua variedade perniciosa. 

Pede então a um camarada que escreva por ele: 


«111.'"° Ex."'° Sr. 

Participo a V. Ex." que o meu estado de saúde não permite fazer 
serviço. 


Quartel em Mafra, 14 de Agosto de 1901» 


I 

Morre no dia seguinte, às 9,30 da manhã. 
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Homem extraordinário! .lierói dos maiores, escreveu na nossa Histó¬ 
ria páginas de abnegação e persistência que ombreiam com as melhores da 
nossa Epopeia Ultramarina!... 

Hoje, íelizmente, as nossas Províncias ültramarinas, de limites bem 
definidos, cortadas por estradas, caminhos de ferro, carreiras aéreas, telé¬ 
grafo; completamente pacificadas e em progresso rapidíssimo, não carecem 
já de heróis da têmpera de Victor Cordon. 

Bem haja o Governo que, criando unidade política, salvou a Nação 
do caos era que se debatia e a lançou nas sendas de um progresso que lem¬ 
bra os áureos tempos do passado..; 

Mas não esqueçamos também, nunca, os pioneiros da nossa África 
que, embora numa época infeliz, traçaram tão exüuordinárias páginas de 
História. 




A /CCIECACE DE GEC6DAEIA NAÍ EXPLODAÇÕEf 
AFDICANAE DO lÉCDlO XIX 

pelo Proj. Frencisco de Assis de Oliveira Martins 
Escrifor e Publicisla 

Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Presidente da Direcção da Sociedade de Geografia de 


Minhas Senhoras. 

Meus Senhores. 

Permita-me Sr. Presidente que ao agradecimento, sensibilizado, das 
elojiosas palavras de apresentação proferidas por. V. Ex.'" e ditadas pela sua 
nímia benevolência junte a manifestação do mais vivo desejo de ver resti¬ 
tuído àquele lugar onde há tantos anos nos habituámos a vê-lo, o Senhor 
Coronel Lopes Galvão, muito ilustre Secretário Perpétuo desta Sociedade. 
Que Deus melhore a sua abalada saude, trazendo*o, de novo, até nós sao os 
meus desejos e, com certeza — Senhor Presidente — os desejos de to¬ 
dos V. Ex.**®! 


No decurso do ano de 1950, nesta sala «Portugal», foram sucessiva¬ 
mente celebrados 0 centenário de Roberto Ivens e as bodas de diamantes da 
Sociedade de Geografia. De relevo foram essas sessões a que não faltou 
a imprimir-lhes solenidade a figura do Chefe de Estado, Senhor Marechal 
Carmona, que recordamos com viva saudade. 
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Na celebração das bodas de diamantes, a direcção da Sociedade de , 
Geografia proporcionou-nos uma bem conduzida exposição, vivo reposito» ^ 
rio dum passado já longo e brilhante. 

Todavia, meus senhores, em consciência penso que em qualipier dessas 
comemorações não ficou exaltado, como era de justiça, o papel eminente 
desempenhado pela Sociedade de Geografia em prol das explorações afri* i: 
canas, e da definição, pretendida, do nosso vasto império africano. Kis o que 
me propiiz fazer nesta sessão em que se comemora a passagem do primeiro 
centenário do nascimento de Victor Cordon, um dos valorosos pioneiros, 
que, cora, a sua devoção patriótica, pretendeu dar forma eíectiva, aos sonhos 
de expansão, desde a sua origem acalentados pela Sociedade de Geografia. 

^ ' 

Em presença da ofensiva espantosa lançada pela Inglaterra, Alema¬ 
nha, França e Bélgica sobre a África, espíritos ilustrados, animados dos 
mais vigorosos sentimentos patrióticos animavam-se a lançar as bases de 1 
uma nova instituição científica, sob a designação de Sociedade de Geografia . j 
de Lisboa. Luciano Cordeiro — alma do movimento não {;e.ssava de ( 
reunir na sua casa, a São Paulo, seus pares: Cândido de Figueiredo, Rodrigo 
Afonso Pequito, Cândido de Morais e não muitos outros. , 

A empresa porfiada atingira o seu fim. O jornal «O País», dirigido [>or ? 
António Ennes, e de cuja redacção fazia parte Luciano Cordeiro, em 11 d(‘ 
Novembro de 1875, noticiava terem sido entregues no Governo Civil o.s e.sla- ! 
tutos da Sociedade de Geografia de Lisboa. António Ennes folgava por ver h 
que 0 País se começava lançando no caminho do desenvolvimento das eiên- j 

cias geográficas. No número dos fundadores da sociedáde nascente vamos ; 

encontrar os nomes sonorosos de António Ennes, Pinheiro Chagas e Henrique j 
de Barros Gomes — trindade notabilíssima. 

As campanhas entusiásticas, lançadas pela recém-estabeleeida So- ! 
ciedade hão tardaram em ter forte eco nos Conselhos da Coroa. ; 

Os homens públicos começavam acordando para a exacta compreen¬ 
são dos riscos ^que corriam os domínios ultramarinos, e do valor que estes 
teriam para 0 futuro da Pátria. 
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Desta forma o Ministro da Marinha e Ultramar Andrade Corvo, por 
decreto de 17 de Fevereiro de 1876, determinou a constituição da «Comissão 
Central Permanente de Geografia», que funcionaria sob a presidência do 
Ministro. À Comissão competia colaborar com o presidente sob todas as 
formas que pudessem envolver o progresso das ciências geográficas e o inte¬ 
resse das nossas províncias ultramarinas. Para a Sociedade de Geogi-afia 
constituiu um primeiro triunfo o facto da escolha dos membros dá Comissão 
recair no número dos seus sócios ~ lá encontramos Luciano Cordeiro, José 
Julio Rodiigues, Carlos Testa, Barbosa du Bocage, Cesar Figanière, o 
(.onde de Ficalho, o Marquês de Sousa Holstein e o grande Doutor Bernar- 
dino António Gomes. 

Desde a primeira hora da sua fundação a Sociedade de Geografia 
vive em trabalho conjunto com a «Comissão Permanente de Geografia». E 
poique a acçao dos exploradores estrangeiros não cessa de pôr em risco 
08 interesses portugueses, a «Comissão Central Permanente» e a «Socie¬ 
dade de Geografia» representam a El-Rei D. Luís no sentido de que seja 
rapidamente organizada uma expedição científica visando a ligação dos 
territórios portugueses das duas costas: estamos em 1876. Para o efeito 
a Sociedade de Geografia ofereceu a .sua total colaboração, tomando mesmo 
a iniciativa de convidar as associações comerciais do País a reunirem-se 
para o fim de angariarem fundos, prqpondo-se lançar uma subscrição pú¬ 
blica d(í,stinada ao financiamento da empresa. 

Dos dois documentos invocados conclui-se unidade de vistas: tentar 
a construção dum império português em África, assente, estratègicameiite, 
sobre as costas do Atlântico e do índico. 

A empresa era arrojadíssima mas a única na verdade certa, a tentar, 
Serpa Pinto, (|ue entusiàsticamente trabalhava com Luciano Cordeiro na 
realização da grande empresa, a propósito diz: —É erro fundamental, nesta 
altura, a determinação das fronteiras africanas para Leste de Angola e 
Ofí.ste de Moçambique. Marcar limites importa a ideia de desistência da 
posse de regiões que com elas confinam e que, pelo decurso dos séculos, 
haviamofi trilhado. Quem sabe se as futuras gerações virão a pedir contas à 
memória do pas.sado pelo abandono do interior da África? E Serpa Pinto 
contínua; 

«São os grandes empreendimentos geográficos que abrem a senda do 
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corasáo africano, aos eslianlios. Portanto, o nosso caminho está traçado; 
abalancemo-nos a iguais empreendimentos, colocando-nos ao lado dcssis, 

pela audácia e pela ciência». ^ 

Aceite 0 alvitre da expedição científica à África, c a ttCornissão Ccn- 
trai Permanente» encarregada de estabelecer o itinerário e olijcctivos da via¬ 
gem. No seio da «Comissão Permanente de Geografia» abre-se nma grave 
cisão; os elementos da Sociedade de Geografia nianlêm-se tirmc.s em apiiar 
0 inadiável da viagem à contra-costa que abra à exploração |iortuguesa 
os caminhos dos mercados do interior; os outros pretendem (ine a cspediç.ão 
explore os teiritórios de Angola e, .se possível for, as bacias liidiogiáfiias 
do Zaire e do Zambeze. 

E, neste momento, surge a relação dos que, a convite da Soíiietlade de 
Geografia, se oferecem para a realização da exploração a.fricana. Sao (des: 
Alexandre Alberto de Serpa Pinto, Coutinbo de Eça, Roberto ívens, Felix 
de Brito Capelo, Gastão .Mesnière, Henrique Bandeira de Melo Madureira 
e Augusto de Brito Capelo. Mais tarde a (íscolba veio a recair ein Serpa 
Pinto, Hermenegildo Capelo, e Roberto Ivens. 

A divergência suscitada entre Serpa Pinto, Hermenegildo (aqado e 
Roberto Ivens reflete nitidamente a cisão aberta no seio da « Gomis, são Per¬ 
manente»; Serpa Pinto deseja ser executor do pensamento da «Socifidadtí» 
que à viva força quer que se realize a viagem à contra-costa, ao passo ({ikí 
C apelo e Ivens, obedientes marinheiros, profundamente citmtíficos, olxíde- 
cera fielmente, ao que a final o Ministro Melo Gouveia IIkís díta como o 
caminho a seguir. 

Os defensores da ocupação da região central da África, lucidamente 
proclamam: — apressemo-nos a ocupar o centro da África, cautelosauKjntc, 
sem espalhafatos, mas cora coragem e decisão, de modo (pie, (puindo 
os ingleses'lá chegarem os récebamo.? como Im.spedes, mas nunca como 
senhores. 

Aos espíritos esclarecidos apresentava-se a região central da África 
como sendo a mais propícia ao desenvolvimento da colonização europ(;ia. 
Vozes reclamavam que para essas regiões se canalizasse a corrente emi- 
gratória portuguesa, furtando-a, em benefício nacional, ao Brasil. E esses 
mesmos lúcidos espíritos proclamavam a enorme verdade de (pie ou se 
aproveitava aquela hora, era que o centro (la África era terra de tiingmíra, 


para a ocupação portuguesa daquelas vastas regiões ou depois seria tarde,, 
lendo Portugal que sofrer, pelo decurso dos tempos, o pesado incómodo' 
de suportar os que as ocupassem, E que, não nos iludíssemos, muito seria 
para recear que os ocupantes do futuro, no caso de nós o não sermos, pode¬ 
riam pôr em risco a nossa presença no litoral, tentando mesmo lançarem- 
-nos ao mar —- palavras proféticas eram estas! 

E a Sociedade de Geografia mantem*se firme no seu posto vivendo 
para a sua empresa, e combatendo por ela. 

Quando os exploradores africanos chegam a Direcção da Sociedade 
de Geografia recebe-os era triunfo. 

Em 1880, quando do tricentenário de Camões, cora o apoio da Asso¬ 
ciação dos Escritores e Jornalistas, contando com a pena genial de Ramalho 
Ortigão, a Sociedade de Geografia pretende, novamente, lançar o País num 
moviiiicnlo de vibração intensa de que resultasse ura vasto sentido de rege- 
mjração política, animada de sentimentos de reprovação da modorra em que 
0 país vivia, entre processos administrativos gastos e cansados. Fazia-se 
mesmo sentir à própria realeza o imperativo de actuar no sentido dessa, 
regeneração, sob pena de esta ter de desaparecer por caduca. 

O cortejo patriótico do centenário teve um manifesto cunho revo¬ 
lucionário. 

i( 

Mas as comemorações centenárias de CarnõeKS não desviaram a Socie¬ 
dade de Geografia do norte estabelecido. Com a sanção do Ministro da Mari¬ 
nha e Ultramar Júlio de Villiena, a Sociedade lança-se na campanha- 
duma subscrição destinada ao estabelecimento de estações civilizadoras na 
África Central, pretendendo, para o efeito, agremiar as associações comer¬ 
ciais, todo.s os valores económicos da nação que deveriam sentir o seu fu¬ 
turo ligado ao desenvolvimento comercial da no.ssa África nascendo, nesse 
momento, como expressão explicativa do que se pretendia, o mapa côr-de- 
■rosa, qiie acompanhou o manifesto-exposição posto a circular pela Socie¬ 
dade de Geografia. A subscrição apenas rendeu dez contos de réis, e o minis¬ 
tro, em face do insucesso, desistiu, não tardando em bater em retirada. Era- 
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íle lastimar! Enquanto aiidazraente a Sociedade de Geografia se batia pela 
.expansão de Portugal em regiões tão úteis ao nosso desenvolvimento, o 
regime político parlamentar, invertebrado, não conseguia fixar uma cons¬ 
tante na política africana. É assombroso pensar que um problema momen¬ 
toso como era o da ocupação da região central da África, fosse colocado 
na dependência duma subscrição pública! Não houve um governo que tivesse 
força para, realmente, pôr em execução os projectos da Sociedade de Geo¬ 
grafia! Os talentos e os ânimos patrióticos dós ministros não se conseguiam 
libertar da torturante e invencível máquina política que tantas vezes com¬ 
prometeu gravissimamente os destinos do País! Não havia forma de (iom- 
pelir a nação aos sacrifícios construtivos de que adviria a sua grandeza 
futura. 

* 

A caravana segue, e nem tudo são tristezas à beira-mar. As expedí- 
, -çÕes de 1877 haviam tido um êxito incompleto pelo que se tornava indispen- 
.■sável completá-lo. Não houve forma também de lançar no terreno a 
útil iniciativa das estações civilizadoras, Agora e sempre animada em con¬ 
duzir Portugal no caminho do movimento que o Infante I). Henrique iniciara 
no mundo, a Sociedade de Geografia, na qual se diluira a «Comissão (.entrai 
Permanente», sob á designação de «Comissão Nacional Portuguesa de explo¬ 
ração e civilização da África», vai, com o seu consócio Pinheiro Chagas, 
iniciar’ a empresa da jornada científica de Angola ã contra-costa o di¬ 
nheiro arrecadado proveniente da subscrição para a fundação das estações ■ 
civilizadoras, não dera para o efeito desejado, mas era agora aplicado àvS 
primeiras despesas da nova viagem de exploração. Prontos para o empreen¬ 
dimento, estão Herrnenegildo Capelo e Roberto Ivens que haviam conti¬ 
nuado a construção do Atlas das nossas províncias ultramarinas. O (jue se 
•não fez ontem, vai fazer-se agora, num momento cheio de perigos na ordem 
internacional. 

Em óortejo fluvial, promovido pela Sociedade de Geografia, des(;em 
•0 Tejo os intrépidos exploradores. Seu pensamento de acção consiste em 
percorrer 0 continente negro de costa a costa; estudar as relações entre as 
.bacias hidrográficas do Zaire e do Zambeze, estudar flora e fauna, comple¬ 
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tar as cartas de Angola e Moçambique, ao passo que, no domínio da política, 
sua missão, confidencial, consistia em desvendar as rotas comerciais, o valor 
comercial dos mercados da África central, e o estabelecimento de relações 
comerciais e políticas com os mais notáveis sobas destas regiões. 

A realização da empresa foi magnífica. De Qnelimane, orgulhosa¬ 
mente, por telegrama, os nossos exploradores anunciavam o êxito da em¬ 
presa. A impressão causada por essa jornada homérica, transparece na im¬ 
prensa inglesa da cidade do Cabo, onde os nossos exploradores são rece¬ 
bidos em triunfo. 

Os exploradores regressaram, e as bandeiras da Pátria, que com eles 
haviam percorrido os sertões da África, são depositadas nas mãos do Presi¬ 
dente da Direcção da Sociedade de Geografia que as arrecadou no sacrário 
das suas relíquias. 

Da jornada que fora notável nos seus resultados, havia agora que tirar 
os seus eleitos. Assim, logo no princípio do ano seguinte, a Direcçcão 
da Sociedade do Geografia se lança em nova campanha de subscrição pú¬ 
blica para o estabelecimento de estações civilizadoras na África Central. O 
ministro Henrique de Macedo concorda. Às Câmaras Municipais são en¬ 
viadas circulares aconselhando a que se faça propaganda no sentido de 
lançar a empresa de penetração no centro da África. Todavia, uma vez 
mais 0 inôxito foi retumbante. E para o fiasco não ser completo, da Câmara 
Municipal da Horta receberam-se 46|000 mil réis! Lastimosamente a Nação, 
pelos seus representantes, não compreendia o que implicava de transcen¬ 
dente para o seu futuro, o plano da ocupação da África Central! Entretanto, 
0 que Portugal não praticava ia sendo executado, persistentemente, pelos 
nossos competidores. 

★ 

Na Conferência de Berlim, defendendo os altos interesses nacionais 
e hateiido-se por eles, a Sociedade de Geografia, ainda uma vez mais está 
presente na pessoa do seu secretário perpétuo — Luciano Cordeiro. 
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Agora as coisas vão modificar-se. Do caminho das explorações entra¬ 
mos na era dos tratados. Nos novos trilhos, Andrade Corvo, que tanto tra¬ 
balhara com a Sociedade de Geografia, negocia um tratado de limites com 
a França, no qual faz inserir o mapa cor-de-rosa elaborado em 1881, pela 
Sociedade de Geografia. Logo em 1886, agora Barros Gomes, o glorioso 
filho do , sábio Doutor Bernardino António Gomes, Barros Gome.s, sócio 
fundador da Sociedade de Geografia, assumindo a pasta dos Negocios Ks- 
trangeiros, no Governo da presidência de José Luciano de Castro, a.ssina 
com a Alemanha o tratado de limites pelo qual esta potência, reconhecia 
a Portugal, talqualmente a França o fizera, como zona de iníiuência portu¬ 
guesa, as regiões compreendidas entre as províncias de Angola e 
Moçambique. 

Do terreno das negociações diplomáticas passava-se ao da octqjação, 
actuação da qual surgiria um herói nacional — Vi(!tor Cordoii. 

Em Junho de 1888 saiam a barra do Tejo três homens que a históriít 
havia de fixar como gandes pioneiros da causa portuguesa em África: 
António Maria Cardoso, Victor Cordon e Paiva de Andrade. Cardoso ia ex¬ 
plorar 0 Norte do Zambeze e dirigir-se ao Niassa; Victor Cordon às rcgiõe.s 
da margem direita do importante rio, e Paiva de Andrade às terras de 
Manica. 

Não cabe na nossa resumida empresa de hoje historiar faeto.s que 
aliás já historiámos no nosso livro «O ültimatum visto por António Ennes». 

Como da sua jornada , coberta de glória, saiu o nosso homenageado, 
de hoje, cuja fotografia além vemos, emoldurada numa antiga bandeira da 
Pátria, já o disse o ilustre orador que me precedeu. Qual foi o de.sfecho 
triste dessa empresa triunfalmente conduzida por Victor Cordon, .sob a 
direcção de Paiva de Andrade, empresa que culminou na hora em que, por 
diploma ministerial, as fronteiras do distrito Moçambicano, do Zumbo, pas¬ 
savam a entestar com as de Angola, também sua Ex.“ já nos referiu. 

0 que ainda pretendemos salientar, ao cabo desta jornada, é a atí- 
tqde assumida pela Sociedade de Geografia, para com Barro,s Gomes, o mi¬ 
nistro vencido pelo «Ültimatum», vaiado como se fosse um traidor. Ao mi¬ 
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nistro (pie nos conselhos da coroa fora, ao longo de quatro anos, o fiel 
intepiete do plano esclarecido da efectiva ocupação do interior da África, 
a Direcção da Sociedade, não trepidando perante a agitação que corria o 
País de Noite a Sul, convidou Barros Gomes a assumir a sua presidência. 
O ministro vencido não aceitou a distinção que lhe era oferecida, mas nao 
pôde obstar a que, nesta sala «Portugal», lhe fos.sem rendidas as mais altas 
homenagens as suas altas qualidades de carácter e patriotismo. 

E nao Se diga que toda esta empresa combatida pela Sociedade de 
(/cografia foi obra de visionários entontecidos pela raiva de bem servir um 
I ortugal digno de maior ventura. Não! É de recordar: A campanha porfiada 
pela Sociedadíí compiistou, apesar de inacabada, tão notáveis efeitos ante 
a opinião europeia, que, no primeiro tratado negociado depois do «Ultima- 
lumv., entre Portugal e a Inglaterra, a Grã-Bretanha reconheceu a Portugal 
0 direito de possuir inna faixa de território ligando as nossas províncias 
de Angida e Moçambique. 

A Sociedade de Geograiia nao errou. A Nação, mal conduzida, é que 
não corre.spondcu aos seus claros e lúcidos anceios! 

A miipresa ({iie historiámos é o maior título de glória desta Sociedade, 
provaliva da alta visão dos seus condutores que quiseram, e souberam, 
maiiteiirlo-se u margem da mesquinha política, lutar pelos mais altos inte¬ 
resses nacionais. 

Povoámos esta sala de espectros. Eles escutaram as nossas vozes, nós 
escutemos, ainda hoje, os seus ditames e os seus exemplos de acendrado 
patriotismo para que a nação gloriosamente leve a cabo a grande empresa 
nortugU('sa em Áfjnea, problema de séculos, problema surnaraente instante 
na hora i)resente. 
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Pelo Or. Torqiiato Gomes 
Inspeclor do tnsino Líceal 

(Conferência da «Semíina do Ultramar», na sala «Algarve» 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, promovida pela secção de 
Macau da Casa dos Estudantes do Império). 


1 

('liitiii <]() culitt (lo Miiiido! 

li piira. ris (soiiliris da Torra a partcfi (lo Sol Na.sceiittt, um grande 
iiíi|)(U'!() (t.Kisliíi d(!sd(t o,s ((tnipos mais rtmioto.s, cm (|iie ii Europa .seria apenas 
l(trra dc.set1a (t maninha. Inipttrio dt! área infinita e geiite.s inumeráveis, 
«m eoülímui eferv().serin(:ia, dttiilro da.s próprias :íront(!Íra.s, e cielicamente 
agitado por iiieiir.sõe.s do (txterior, com inevitáveis reflexos na e.stiiitura 
políliea, Iraiisfu.sões de .sangiut novo, (! influxos de ordem (.ílieii, r(';!ligio,sa e 
miltural, plasmou, ape.sar de tudo, urna individualidade (ítnica ineonfim- 
•dível, das mais re.si.slente.s à (.trosão e hastardia; desenvolveu uma |)ujaiite 
aetividudtj espiritual, patente na .sua Arte e na ,sua Filosofia; criou um sis¬ 
tema ('ítieo notável ptda beleza de alguma.s das suas normas; adoptou cren- 
religio.sa.s ainda hojt! das mais arisca,s :i penetraçrio de outro,s (tredos; 
■cerziu uma iiiiidadtt [lolítiea, fortemente estruturada na instituií^ifio familiar, 
>e lenazimmle mantida graipis ao temperarmmto dum povo incomparável, ao 
seu entranhado tunor à terra, á sua capacidade de re.si,stência invencível, 
■a homogeneidiiihf da sua cidtura e da.s ,sua.s tradições e à obra prima do seu 
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génio, requintadamente artístico e avisadamente prático a escrita ideo¬ 
gráfica —' (isímbolo visível da unidade da China)) ( ). 

China imensa e portentosa, de inesgotáveis reciirsos, levou séculos, 
e milénios de completo isolamento, namorada de si própria e indiferente 
às outras raças. Alheada e defendida de todos os povos bárbaros, rendia, 
culto aos seus deuses e comemorava os seus mortos; criava a sua Filosofia, 
e compunha os seus poemas; urdia as sedas mais raras; modelava ricas, 
peças de porcelana e de bronze; temia os imperadores, os mandarirrs e os. 
piratas; e admirava os letrados. Amava profundamente a natureza e a vidar 
os campos e as montanhas, os lagos e as correntes, os animais de trahalho' 
e as feras que dão trabalhos, as árvores e os rochedos, as flores e os pas¬ 
sarinhos, 0 lar tranquilo e os filhos. E tudo reproduzia, com flagrante rea¬ 
lismo, na tela dos kakenionos. Só nao amava a mulher, com amor alto e- 
devoto. Confiicio lho proibira. 

China misteriosa e intangível! Coeva das mais antigas civilizações' 
do Mundo, e a linica de todas elas que resistiu e resiste à própria irradiação, 
porque era si mesma e por si mesma continuamente se renova, defendendo-se- 
do desgaste, da corrupção e da morte que a glória de plasmar gentes quase- 
sempre trás consigo, 

China heroica e indomável! Senhora dos seus de.stinos e alheia ao 
trato das gentes, fechou as portas ao Mundo, deixando aberta apenas a. 
que dava para a estrada que conduzia a Bizâncio, a longa estrada da 
seda. E durante muitos séculos, só por essa longa estrada é que da China 
vieram às terras ocidentais, juntaraente cora a especiaria, as porcelanas- 
e os tecidos, algumas parcas notícias, que o frequente passa-palavra entre: 
as várias caravanas da extensa caminhada naíuralrnente falseava, cora apro¬ 
vação e gáudio das cidades interessadas na rendosa veniaga. 

Entretanto, a China heroica punha obstáculos sem conta à natureza 
e aos homens, para proteger a vida contra os elementos hostis: a imensidade' 
da terra, os destemperos do clima, o pendor das altas serras, a fundura dos 
abismos, a braveza das correntes, a impetuosidade das cheias, a rompância 
dos tufões e a cobiça de outras gentes. Funda cidades e vila,s, aldeias e 
lugarejos; prolifera e enche a terra; constroi templos e palácios; abre-i 
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«estradas e caminhoí; ergue diques e barragens; lança pontes, aquedutos e 
■a grande muralha ao longo da fronteira interminável. E num labor inde- 
iesso, sol a sol, estrela a estrela, tece a mais alta epopeia de quantas estão 
por cantar ao trabalho, ao sofrimento e à resignação do homem. Sua e 
tressua na lavra dos terrenos ressequidos e dos brejos alagados; definha 
precocemente aos varais do gerinxá e às pegas da cadeirinha; derreia ao 
peso brutal de carregos ciclópicos; encurva o peito nos teares; queima os 
•dedos e cega os olhos nas sombrias oficinas; rema vigorosaraente nos juncos 
e nas sampanas, Amassa em suor e lágrimas e, muitas vezes, era sangue, 
0 seu pão de cada dia. E julga-se compensada, esloicamente feliz, quando, 
no lar encardido, frente ao retábulo doméstico, à vista das tabuinhas com 
os nomes dos maiores, vai catando, grão a grão, com as pontas dos faxis, 
0 seu arroz mal cozido, acompanhado de peixe e rebentos de bambu ou 
botões de flor de lótus, levemente aferventados. E a sua felicidade é olim¬ 
picamente plena quando, em jeito recolhido de quem cumpre um ritual, 
toma 0 seu chá perfumado, que alhe cria bom humor e lhe prolonga a exis- 
iência)). Porque mm chinês, com o seu bule de chá, é feliz em qualquer 
parte)) (^). 

China imensa e portentosa, misteriosa e intangível, heroica e indo¬ 
mável, ausente e enigmática! Esquiva a infiltrações, avessa a preceptora- 
■dos, que não dá de boa mente nem de boa mente aceita, assim viveu longos 
.séculos, no seu caro isolamento entre o mais vasto oceano e a mais longa 
muralha que ergueram as mãos dos homens, numa augusta serenidade ante 
u vida e ante a morte, num olímpico desdém pelas gentes que a cercavam, 
num risonho cepticismo perante o evoluir do Mundo, como quem ase con¬ 
venceu de que os seus antepassados há muito, já, superaram todo o humano 
saber)) (^). ' . 

Esta era a China lendária no apogeu luminoso da sua grande e lon¬ 
geva dinastia dos reis Ming, e na aurora fulgurantíssima de expansão de 
Portugal' princesa esbelta e velada, atraente e per turbante no mistério im¬ 
penetrável da sua alma retraída, reclinada longamente em coxim de seda 
branda, tauxiado de ouro e jade, a cabeça descansando no arminho das 

(^) Lin Yutang Op. cit. 

(^) Idem, idera. 
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altas serras, e os pés lânguidos e breves na areia morna da praia, entre 
cascalho de pérolas. 

China do cabo do Mundo e do princípio dos tempos! 

II 

Rolaram anos velozes, dobaram séculos remissos, diluiram-se na 
sombra os milénios infindáveis. Cá para os confins da Terra e partes de 
Sol Poente, um mundo novo nascia, caldeado a brasa viva nos destroço» 
iugentíssimos da Europa ensanguentada. Esse era o Mundo Cristão, forjado^ 
na escória vil do Império destroçado, lambido pela rubígeiie duma infrene 
corrução, e no metal duro e bruto da alma feroz dos barbaros, com a chama 
rubescente duma doutrina celeste, trazida e ensinada aos homens pelo seu 
próprio Autor. E a Europa, desta maneira, toda convertida a Cristo, e pele 
mesmo Cristo eleita para nela assentar as bases e os arraiais do seu Reino^ 
ergueu-se a mestra do Mundo, 

E na cabeça da Europa era o reino de Portugal, fidalgo-mor da» 
Espanhas, capitão-mor da Cristandade, Reino humilde e tamanino que vai 
na palma da mão, nascido dum acto dé Fé, a combater contra infiéis, na 
mesma Fé confirmado, nela crescido e vingado, sentiu que alguém o cha¬ 
mava—-voz da raça ou voz de Deus — para uma grande empresa, como» 
era a de continuar a pregação do Evangelho até aos confins da Terra, 
conhecida e ignorada. Para essa grande empresa, fez vela de armas em 
Ceuta, onde se armou Cavaleiro. Cavaleiro do Ocidente e Cavaleiro de 
Cristo! 

Vamos contemplá-lo em Sagres, na figura ardente e austera de um 
dos homens mais ilustres da nossa raça e do Mundo, figura épica e gigante 
que ultrapassando os umbrais da pequena casa lusitana, projectou da Terra 
ao Céu a sua sombra majestosa, eterna e incomensurável, alçando-se à 
alta esfera de herói universal — herói de Deus, de Portugal e do Mundo 
— pelo muito que em vida fez e trabalhou e sofreu por Deus, pelo seu Rei 
e por toda a humanidade. Evoquemos e honremos a memória cristianíssima 
do Infante D. Henrique, o destemido herói primeiro que soube realizar 
0 anseio inato da grei, metendo pelo mar fora em busca de novos mundos, 
num arrojo temerário, porfiado, irredutível. 
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Empresa tao arrojada, tão portentosa e difícil que havia de consu¬ 
mir anos e séculos a fio, de gigantescos esforços e sofrimentos incríveis, 
só um espírito iluminado, em arcaboiço de ferro, poderia concebê-la e rea¬ 
lizá-la em toda a linha. E esse homem extraordinário foi o Infante 
D. Henrique. 

Foi, com efeito, este Infante o mais forte paladino da ideia impe¬ 
rial. Foi ele que, corporizando a aspiração nacional, tão antiga como a 
pátria, soube e quis comunicar-lhe o impulso inicial e o vigoroso dinamismo 
que havia de realizá-la em toda a plenitude, após cem anos contínuos de 
porfiadas canseiras. E todos os que, à sua ordem ou por: mandado dos reis 
que lhe receberam o encargo, foram dilatando a Fé e o Império, sempre 
0 fizeram em obediênciq ao mesmo espírito alto e sagrado que presidira 
ao -nascimento da temerária empresa. Desse espírito, do seu ideal de acen- 
drado patriotismo, do seu puro e abnegado sentido de cruzada e de missão, 
fala bem alto e bem claro o rnoto que, por fidalga divisa, mandou pôr no 
seu brasão o Infante cavaleiro: Ta/ení de bien faire. 

Este foi 0 lema cristianíssimo, este o fecundo princípio orientador 
das descobertas e conquistas doa Portugueses. Foi a esta luz de tão pura e 
fecunda irradiação espiritual que se construiu o Império. Pois, no dizer 
do cronista, tudo o Infante fazia «por serviço de Deus e honra do Reb 
no» (^). 

A 

Por serviço, de Deus e honra do Reino. Eis aqui um tema de fecunda 
e oportuníssíma meditação, programa de linhas sóbrias e claríssimo sen¬ 
tido, embora de execução difícil e arriscada, nos tempos que vão correndo. 

Talent de bien faire. Por Serviço de Deus e honra do Reino. Dois 
motos que se completam e são o mais fiel retrato moral daquele Príncipe, 
çuja vida exemplaríssima sempre e inalter<àvelraente correu pautada por 
eles. I or isso foi uma vida permanente de trabalhos, de sofrimento e de 
luta, no mais amplo e generoso e iiobrescente sentido que podem ter os 
conceitos. 

( ) Gomes Eanes de Ziirara Crónica do Descobrimento e Conquista 
da: Guiné. ■ 
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Ouvi agora o cronista, em referência ao Infante: «Todos os dias 
passou em grandíssimo trabalho, que por certo antre todalas nações dos 
homens não se pode falar de algum que mais graiidemente senhoreasse si 
mesmo». c(Duvidoso seria de contar quantos pares de noites seus olhos não 
conheceram sono, e o corpo assim austinado, quase parecia que reformava 
outra natureza.» «Quase metade do ano passava com jejuns.» «Seu cora¬ 
ção nunca soube que era medo senão de pecar.» (^). 

((Alma purificada de asceta fé inquebrantável de apóstolo, obstina' 
ção invencível de iluminado, tem.eridade heróica de cavaleiro, em arca- 
boiço forte de Príncipe medievel, assim nos aparece a figura quase lendâ' 
ria do Infante, quer a arranquemos das páginas vigorosas de 'lurara, quer . 
a surpreendamos na impressionante e luminosa teoria das tábuas de Nuno \ 
Gonçalves)) (’). , H 

Quem quiser medir, sem erro, a estatura gigantesca do infante 
D. Henrique, há de aferi-la e tirá-la pela descomunal grandeza da obra que ‘; 

realizou, tão vasta obra e de tão sólida estrutura que ainda hoje está de 

pé, com majestosa imponência, não obstante o desgaste de cinco séculos ^: 

andados, as depredações e rapinas de muitas e várias gentes e o nosso 
próprio abandono, em horas envenenadas de apagada e vil tristeza. | 

São deste quilate as almas nascidas para lutar, mormenle (juando 1' 

elas lutam por um ideal superior, como era o do Infante: Tnlent de bien í 

faire. Por serviço de Deus e honra do Reino. 

Vai começar a epopeia. j 

A' ; 

Que estranha gaivota é aquela que anda no Mar Tenel)roso, asas de j 

arminho a sangrar, e tão depressa mergulha no cachafundo das vagas, como | 
surge alcandorada na aresta viva das ondas? Que estranha gaivota é aquela? j: 

Aquela é a Nau Catrineta com o Donzel do Mar, o Cavaleiro Lusíada i 

que anda em busca de aventuras, impossíveis de encontrar, grandes corno I 

(^) Gomes Eanes de Zurara — Op, cit, J 

(') Torqiialo Gomes — 0 Sonho do Infante (Alocução). p 


0 seu desejo, nas partes do Ocidente. Naquela nau pequenina, de velas 
ensanguentadas pela Cruz de Jesus Cristo, vai embarcado o Magriço que 
já andou, irrequieto, por Iranças e Araganças, e já provou sua espada em 
terras da dura Alemanha e da orgulhosa Albion, e meteu lanças em África, 
e quer metê-las na Ásia, mesmo no cabo do Mundo. 

Cala-te lá, D. Qiiixote, D. Cavaleiro serôdio, e deixa passar D. Ma¬ 
griço, teu irmão mais velho e ousado. 

i( 

E um dia, depois de longas andanças por mares e continentes, o 
Cavaleiro Lusíada, armado de ponto era branco, a Cruz de Cristo no braço, 
110 escudo a clara divisa ~ Taknt de bien faire — topou no cabo do Mundo 
com a I rincesa Lendária, longamente reclinada em coxim de seda branda, 
tauxiado de ouro e jade, a cabeça descansando no arminho das altas serras, 
e os pés lânguidos e breves na areia morna da praia, entre cascalho de 
pérolas. L o Cavaleiro assombrado, rendido de puro enleio ante a beleza 
irreal, ({iie ate então mmea vira nem seipier imaginara, mesurada e cortês- 
mente, como era da sua rtígra, foi de{)or um lieijo ardíuitc: na íímliria verde 
e ondulantti do rico manto real dessa Princesa Encantada, A Princesa estre¬ 
meceu ante o ousio do Cavaleiro e com o frémito novo, que nunca antes 
sentira, 

E ficaram namorados o Cavaleiro c a Princesa, num platónico enleio 
que já dura há quatro Síicidos. tlm Dragão descomumd guarda a Princesa 
Lendária mas não afronta o Donzel; mnn o Donzel do Mar (|utn' cometer 
o Dragão. Por isso o encantamento dura, com um sabor esquisito. E esta 
linda e excitante novela de cavalaria, (pte ainda não teve rematií, é de todas 
a mai.s épica, mais amorosa e galante. 

Ilí 

E assim nasceu Macau. Porque a cidade de Macau é um beijo de 
Portugal na orla imensa da China, Airosa e pe(|uenina como a sombra desse 
beijo, porém grande e inextinguível como o alvoroço pertiirliante que o 
beijo deixou nas almas: na alma cavallieircsca e cristã de Portugal; e na 
alma perturbada e supersticiosa da China. 
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Macau é um dos postos mais avançados do Império. Perdido na imen¬ 
sidade dum Continente vastíssimo, hoje, como há quatro séculos que ali 
chegaram as guardas avançadas da Lusitanidade, este posto continua a ser¬ 
vir os ideais mais altos do espírito e do coração, e os direitos mais sagra¬ 
dos da Humanidade inteira. Pequenino, como no dia em que o montaram 
os primeiros paladinos, jamais quis ultrapassar os limites que lhe marcaram 
então e dentro dos quais, agora como sempre, pode e quer exercitar livre, 
generosa e abnegadamente, a alta missão espiritual que de início se arrogou 
e em nenhum tempo traiu. 

Hoje, como então, cabe numa pègada de terra, e cobre-o todo a 
sombra religiosa da Bandeira das Cinco Chagas, arvorada no meio dele. Po¬ 
rém, mal comportando o punhado de Portugueses que o, guardam, acomoda 
e agasalha, nas boas e na^ más horas, todos quantos o demandam, como Terra 
de Promissão, porto de abrigo e de paz. E eles, às vezes, são tantos que 
mal se compreende como na área acanhada dum burgo miniatural pode 
caber e manter-se população que bondava para encher, a trasbordar, uma 
grande urbe moderna. 

Isto é um milagre, senhores! Milagre de Portugal! Pois que tem sido 
Macau, através de quatro séculos, senão contínuo milagre? Milagre de 
resistência da alma de Portugal, pelo mundo em pedaços repartida, e neste 
canto do Mundo toda entregue a fazer bem, fiel cà sua vocação e càs nobres 
intenções do grande Infante de Sagres: 

Talent de bien faire. Por serviço de Deus e honra do Reino. 

ir 

Portugal não foi à China para se locupletar. Não lhe eram estranhos, 
decerto, propósitos de mercancia. 0 comércio, porém, no seu plano de 
Cruzada, era antes meio que fim. A verdadeira intenção era bera mais 
elevada. O Épico a assinalou nas suas brôzeas oituvsLsMatando a Fé e 
0 Império ( ) . Esta'foi a grande e excelsa divisa a orientar, desde o início, 
a expansão de Portugal. 0 Infante a tinha erguido por lema e escopo das 
suas aspirações: «Por serviço de Deus e honra do Reino)), Porque «....seu 
principal intento em descobrir estas terras era atrair as bárbaras nações ao 

n João de Barros — I, I, VII. 
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jugo de Cristo e daí a glória e louvor destes reinos, com acrescentamento do 
património reah (^). 

D. Sebastião, o épico vencido de Alcácer, recomendava, perentório, 
aos governadores de além-mar: «Fazei muita cristandade...)) E o Padre 
António Vieira relembrou com ardoroso empenho aos Reis da Restauração: 
«...0 reino de Portugal tem por fim particular e próprio a propagação e 
extensão da fé católica nas terras dos gentios, para que Deus o levantou 
e instituiu...)) ('). 

IV 

' Na história de Macau, desde a primeira arribada dos Argonautas 
lusitanos, e durante quatro séculos, transparece e nobremente se afirma, 
talvez mais do que nenhures, o ideal de Cruzada que animava os Portu¬ 
gueses: Talent de bien faire. 

E os serviços relevantes que eles prestaram à China é que lhes abri¬ 
ram as portas e as graças do Celeste Império, até então hermèticamente 
fechadas, durante longos milénios e depois, ainda vedadas durante mui 
longos anos aos mais povos do Ocidente os quais, nem mesmo ao fira de 
ansiosa expectativa, conseguiram outra entrada senão pela nossa porta. 
Portugal não empolgou; a China, reconhecida pelos serviços prestados, gra¬ 
ciosamente prestados, outorgou a Portugal a posse dessa pègada de terra 
inculta e sem préstimo, de que Portugal, a seu modo, fez vivenda mui 
fidalga, com seu mimoso jardim, para repouso e gozo próprio e para, 
ficlalgamente, receber e agasalhar quem batesse à sua porta. 

Da sua Domus Tranquilla, o fidalgo do Ocidente, tão apoucado de 
teres quão rico de honra e de brios, deu as mãos à grande China, muitas 
vezes cora encargos e sacrifícios pesados: correu-lhe com os piratas, man¬ 
dou-lhe expedições armadas, forneceu-lhe artilharia, iluminou-lhe a costa 
imensa com o primeiro farol, deu-lhe modelos de barcos, levou-lhe semen¬ 
tes novas, mandou-lhe padres matemáticos para os observatórios, recebeu-a 
cristãmente nas suas Misericórdias, patenteou-lhe os seus templos, adop- 
tou-lhe os enjeitados, beijou-lhe as chagas dos leprosos, trouxe-a ao convívio 
das gentes e, era poemas vibrantes, cantou-lhe o encanto das mulheres, 

D)- Camões — Os Lusíadas, I, 2. 

(^) P.“ António Vieira — Cartas. 
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mostrando o amor ternura, cavalheiroso e cristão com que devem ser 
amadas; 

«í/zn mover de olhos, brando e piedoso, 

Sem ver de quê; um riso brando e honesto, 

Quase forçado; um doce e humilde gesto, 

De qualquer alegria duvidoso; 

Um despejo quieto e vergonhoso; 

^ Um repouso gravíssimo e modesto; 

Uma pura bondade, manifesto 
Indício de alma, limpo e gracioso; 

Um encolhido ousar, uma brandura; 

Um medo sem ter culpa; um ar sereno; 

Um longo e obediente sofrimento.,. 

Esta foi a celeste formosura 

Da minha Circe, e o mágico veneno 

Que pôde transformar meu pensamento.)) Q) 

ir 

São estas as relações de Portugal com a China. Em tantos e tantos 
séculos duma estreita convivancia, nunca Macau apontou contra ela as suas 
armas. As pequenas desavenças, por vezics, maniffjstadas, são apenas passa¬ 
geiros mal entendidos locais, nunca desentendimento internacional e .sério, 
ou aberta hostilidade. Arrufos de namorados! 

Se em Macau houve muralhas, redutos e fortalezas, tudo foi aievan- 
tado não de cara à terra firme e contra a nação vizinha, mas sim da banda 
do mar e contra irmãos do Oeddente, quando eles, trillumdo os nossos 
caminhos, foram ter ã nossa porta, com intenções pouco limpas. Da parte 
da terra firme há apenas um portão nobre, que (lemarca o nos,so termo e 
garante a nossa inteira e e.scrupulo,sa isenção. 

Nunca nos guardámos da China, nem ela se guardou de nós. Guar¬ 
dámo-nos, sim, dos cristãos, rimegados e ficus, (|ue numa hora Ingente de 


(^) Camões -- Sonetos. 
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luilmçao (í de síncope (piiseram aliocanhar-nos. Nações que, na. hora ardente 
da no,H.sa ardente Cruzada, atraiçoavam a Cristo e entre si se combatiam 
c mereceram, |ior isso, as cruas objurgatórias do nosso Épico imortal (’), 
assullaram-no.s em liando, num momento de cansaço que sobreveio à euforia 
diiquela liora tao alta de Cruzada e de Missão. Contra elas é que se ergue¬ 
ram fortalezas em Macau. 

l'i loi iiessfi instanie sondjrio da vida nacional, com a dinastia intrusa 
a guiar nossos destinos, que a cidade de Macau, setn ({ualquer esperança 
(hí .socorro estraidio ou proprio, escrtiveai em letras de oiro a página mais 
bmiinosa da sua vida política, e urna das mais empolgantes do.s no.ssos' 
fastos militares. Não há lupii somlrra de hipérbole. Que, se pecam as pala- 
vra.s, não é a (liz('rem dmnais; é por não dizísrem tudo. 

t 

Na tarde do dia lasto de 24 de .Iiinho de 1622, uma jfoderosa esqua¬ 
dra d(! li'eze naus holandesas, cerca ihr mil comhatmites, com oficiais dos 
mais ilistinloM, apó.s tiaãs dias dr; assédio, foi obrigaila a fugir, com algumas 
unidades tolalmmilc, destroçadas, c deixando em terra e água umas cmile- 
iiíis de morto,s, ferido,s e firisioneiros, e coiisiderávcd desjtojo. 

l{e,s|)igo no relatório do oficial holandês, Keijersen, que recolheu a, 
Hatávia os salvados miseiaiiidos de,s,sa frota e,scalavrada, cujo comandante 
em cllelt', liiiilijii, jierdeii a vida em combate. uNo batalhão do comandante 
deu-se a explosão dam barril de pólvora que feriu alguns dos nos.sos homens, 
0 inimigo, ao ver isto, carregou, com grande bravura, e não possuindo a 
nos.sa gente reserva de munições, debandou correndo para a praia onde 
muitos foram mortos ou se afogaram. Pela fuga das duas companhias du 
rectagitardu, mais de sclenta dm no.ssos foram mortos, quando haslarin que 
vinte ou triíila mosqueteiros se mantiimsem firmes para que fàcilmenta 
.se tives.se feito a retirada para bordo, 0 que é, porém, certo é que perdemo.s 
muita gente e um canhão, tendo também muitos feridos. Às nossas baixas 
totais neste desembarque foram cento e trinta e seis mortos e cento e vinte 
e .seis feridos gravemente. Também perdemos dez bandeiras, sete capitães, 


U) Camões ■— Os Lu.síadas. VII, 4, ,õ, 6. 
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quatro tenentes, sete alferes, sete sargentos e nove tambores... de maneira 
que a nossa gente voltou para bordo muito desalentada.)) (’■) 

O testemunho é insuspeito, por ser do próprio inimigo. Por isso quis 
invocá-lo em vez dos nacionais, também coevos da façanha, que não forçam 
mais a pintura, senão no número de mortos. 

Foi, pois, um feito notável; milagroso, ouso afirmar, se atendermos 
às condições de abandono era que Macau se encontrava, e à sua fortifica¬ 
ção, ao tempo, mal esboçada, por causa destes corsários e de outros do 
mesmo lado. Neste feito glorioso tomou parte toda a gente — clero, nobre¬ 
za e povo — num exemplo edificante de união e solidariedade, numa rara 
manifestação da mais alta cidadania. 

A grandeza da façanha mede-se bem pela grandeza do pavor que o 
desastre causou entre o inimigo vencido, medo pânico, transparente no rela¬ 
tório citado, e posto também em foco por autor português coevo: nTal era 
0 medo que neste tempo tinhâo a nosso ferro, e tal horror cobrou Olanda a 
esta Cidade, que com ficar tão apartada de Goa e se ver depois em grandes 
apertos, andando os nossos inimigos Senhores do Sul, nunca mays a inves¬ 
tirão..,)) ("). 

A 

E, conjurado o perigo, Portugal muito cioso da sua alta fidalguia — 
fidalguia à moda velha — continuou em Macau a servir a toda a gente, 
até os inimigos da véspera, orgulhosos holandeses, que, dentro de poucos 
anos, ali tinham feitoria, com beneplácito do dono, assim como os Ingleses, 
Franceses e Americanos e todos quantos vieram com bons modos e intenções. 

Macau, caravansarai do Mundo! 

Macau, a, porta da China! 

Aqui vieram connosco aprender todos os povos antes de poderem 
entrar às terras do Celeste Império. E por aqui entraram todos. E quantos 

C) GroeneveHt — De Neãerlanders in China. (Cit e trad. do CapMo C. R. 
Boxer in A Derrota dos Holandeses em Macau no Ano de 1622). Cf. Fidalgos in the 
Far FjUsí. do mesmo autor. 

(^) P.“ Fernão de Queiroz — Vida do Irmão Pedro de Basto (Cit, pelo Capi- 
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deles, mais tarde, em lugar de gratidão, nos pagaram com silêncio, quando 
não foi com insultos, a Algumas vezes estes estrangeiros esqueceram ou, 
abertamente caluniaram tudo o que fo.sse católico ou português.)) aMem 
uma palavra sobre Macau, onde dezenas de missionários viveram, apren¬ 
deram, 0 chinês, imprimiram livros e folhetos, pregaram e assistiram ao seu 
rebanho durante muitos anos.)) {(.Pouquíssimos exteriorizaram a sua grati¬ 
dão aos Portugueses, mas não raros se insurgiram abertamente contra a 
religião de Estado de Portugal, à qual chamavam Papismo.)) ((Todas as 
nações que tiveram relações com os Chineses recorreram a Macau; os Ingle¬ 
ses, Franceses, Holandeses e, por Mimo, os Americanos, actuaram nesta 
possessão portuguesa. Este auxílio raríssimas vezes foi mencionado pelos 
historiadores, tal a sua obsessão de exaltar os feitos dos homens da sua 
raça)) (^). 

Todos ingratos e injustos! Todos! Até os próprios missionários de 
outras nações católicas, serôdiamente acordadas para as vinhas do Senhor, 
até mesmo (horresco referens!) os àa. Propaganda Fide, que invadiram a 
nossa messe e foram levar a Roma ou aos senhores Reis de França os frutos 
da sementeira feita pelos nossos padres, e puseram a correr mundo o equí¬ 
voco mentiroso sobre a acção missionária dos padres do Padroado: cristia¬ 
nizar, portugalizar, Os factos os desmentiram. O sangue dos nossos mártires 
nunca nos serviu de pretexto para avassalar impérios, pondo a espada onde 
era a cruz. 

Meu coração ressentido, católico e português, de tanto que vibra e 
sofre diante deste capítulo da História do Padroado, corre risco, se o não 
travo, de tombar à irreverência. Deixai-me que o modere. Tudo foi obra 
de Deus. E ((A História de Deus tem profundezas...)), já dizia Gil Vicen¬ 
te (“). Depois, em certo momento, a apostasia portuguesa, lavrada por um 
estrangeiro que foi rei de Portugal, por vontade da Nação, justificou, desde 
esse instante, a cassação dos privilégios solenemente outorgados era bulas 
indiscutíveis e era termos insofismáveis. 

A História de Deus tem profundezas! Pois os ganhões da parábola 
chamados à derradeira, para cavarem na vinha, não receberam como os 

(D J. M. Braga — Wüh the Flowery Banner. 

(“) Gil Vicente —• Auto da História de Deus. 
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outros e primeiro do que todos?! (^). Respeitemos os mistérios que tem a 
História de Deus. E guardemos o privilégio, o privilégio intagível de, nas 
horas de tormenta, podermos ainda agasalhar todos quantos, acossados, 
vêm bater à nossa porta: pagcãos, hereges, cismáticos, protestantes e cató¬ 
licos, religiosos e leigos, corridos, escorraçados dos quatro ventos da Terra., 
e só neste canto seguros. 

V 

Macau, 194'1-1945. Evocação! 

‘ O cataclismo infernal alastrava mundo fora, ante os olhos insensíveif» 
do Cronos irrevocável que da clépsidra sobraçada deixava cair à Terra, 
pesadíssimas como chumbo, escuras e calcinantes como pez escandecido, 
as gotas fatais, sinistras, que marcaram até hoje, no quadrante da Hi.s- 
tória, as horas mais cruciantes da Humanidade mártir. Mas no canteiro 
virente, nesse torrão de Macau, continuou a florir a oliveira .simbólica. 
Não chegou ali, sequer, a babugem pestilenta das cóleras desenfreada.s 
que lá fora tudo conspurcavam, num torvelinho diabólico. Neste anibienle 
propício correram os dias e os anos, 

A cidade, pletórica de gentes tão desvairadas, ofereceu a todo o 
Mundo 0 exemplo edificante de grande comunidade que das mais remola.s 
partes acorresse, a casa mãe, para celebrar ali, sob o olhar enternecido do 
geral da sua ordem, um capítulo solene de cristã fraternidade, 

Ó luminosíssima hora portuguesa de tão alta claridade que logrou 
vencer a coligem impenetrável em que o Mundo se abismava! Nesse 
pequeno alegrete, cà sombra religiosa da Bandeira Portuguesa, quantas gem 
tes se acolheram e quantas vidas se salvaram! Era pouco o no.sso pão? 
Partímo-lo em pequeninos e chegou para toda a gente. E à ii().ssa mesa 
modesta, mais uma vez, como tantas, abancaram à vontade, com chama¬ 
mento e sem ele, as gentes mais desvairadas, os inimigos mais feros, lado 
a lado, corpo a corpo, como se fossem irmãos. 

Milagre de Portugal! Grande milagre de Deus, pela mão de Por¬ 
tugal! Não 0 esqueçam, como é seu vezo, os que dele aproveitaram. Nós 
servímos e esquecemos. É cristão e português. E muito do nosso jeito. 


(D MattlvXX, 1. 
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VI 

Macau é um beijo de terra na orla imensa da China. Corre-se de • 
ponta a ponta enquanto se diz um Credo. No entanto, de maravilha, topareis 
no Oriente cidade com mais carácter, mais cor e mais sedução, mais mis¬ 
tério e mais encanto, mais poder evocativo. 

A urbe, vista de fora, tem um ar lodo europeu. Melhor: todo portu¬ 
guês. E 0 <|ue mais concorre a dar-lho são as velhas fortalezas, são as torres 
das igrejas e as capelas nos visos. 

Estamos no mar, em frente do porto exterior. Que extensa e larga 
piscina! Vamos numa lorc/ia escura ou num /unco de alto bordo e de popa 
alevantada, num tancar ou numa leve sam,pam ou num barco de carreira, 
meão e de fundo raso. Barcos grandes lançam ferro a seis milhas de di.s- 
lâneia, sem conseguir alcançar o grande e famoso porto, que também os 
não recebia, senão de quilha no lodo. Nós podíamos entrar. Para nó.s havia 
fundo nesta bacia holandesa, moldada em lama de Macau, não em cau¬ 
lino de Delft. Mas o porto interior é melhor para entrar a urbe, e permite- 
-nos gozar o seu belo panorama, visto de longe e em redor. 

Vede 0 farol da Guia, alcandorado lá em cima, sobre um tufo de 
verdura; vêde a encosta pintalgada de residências modernas; vêde restos 
de muralhas cá era baixo, à beira-mar, onde hoje está um quartel e foi 
primeiro um convento; vêde a curva suavíssima que teria a Praia Grande, 
anle.s do moderno aterro, a reconstitui-lhe a leve e airosa graciosidade, pelo 
renque de altas árvores que corre à margem da estrada. Olhai a torre da 
Se e a fortaleza do Monte; e, alongando a vista ao largo, por cima do 
casario, admirai a frontaria da igreja de S. Paulo, a mais veneranda ruína 
ile estilo ocidental em todo o Extremo Oriente, num criminoso abandono 
que brada aos homens e aos céus. As torres de S. Lourenço, o reduto do 
Bom Parto, o palácio do Governo», com varandas e colunas, mais palácios 
e jardins, vivendas tafuis e airosas, algumas portuguesíssimas, correndo a 
toda a extensão da Avenida Marginal, a esbelta ermida da Penha, levitada, 
quase irreal, o fortim de S. Tiago... 

Dizei se, vista de fora, não é paisagem lusíada a paisagem desta urbe, 
patinada e enobrecida por quatro séculos de história e presença de Portugal. 
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São as igrejas de Macau e são as velhas fortalezas que dão a esla 
cidade o carácter mais saliente, empolgante e evocativo de antiga cidade 
liba. Há oito grandes igrejas, todas abertas ao culto e à írequencia dos fiéis. 
Há ainda outras particulares, algumas delas semi-públicas, eni casas reli¬ 
giosas. e duas grandes ermidas; a da Guia, setecentista; e a da Penha, 
muito airosa e de novíssima fábrica, no lugar onde existiu, desde tempos 
mui remotos, outra menos imponente, contudo, mais sugestiva, maneirinha e 
portuguesa. 

É pena que alguns restauros em igrejas e capelas da cidade de Macuii 
se tenham realizado com gravame e com injúria da sua traça de origem. 
A Sé foi, sob este aspecto, uma das mais afrontadas. Tudo foi, recentemente, 
modernizado com luxo, mas com gosto discutível E lá foram as imagens, 
e lá foram os retábulos, lá se foi o velho órgão, e lá foram os altares, entrcí 
eles 0 altar-mor, com o seu trono imponente, de colunas salomónicas, como 
é de norma infalível em igrejas joaninas, tanto ao nosso jeito e gosto, para 
exposições solenes do Santíssimo Sacramento. Em vez dele, um altar ra-so, 
.sem aparato nem pompa, embora de pedras caras, e um baldaquino gótico 
para a solene função. 

Uma freirinha piedosa orientou este restauro. Era estrangeira e, poj;- 
isso, ignorava a nossa arte e a querida devoção que algum dia nos mereceu 
0 epíteto honroso e nobresceiite de país do Santíssimo Sacramento. A frei¬ 
rinha não tem culpas; tudo fazia por bem, ao jeito da sua terra e ao paladar 
feminino. Mas a arte sofreu muito com o pródigo conserto; e a presença 
de Portugal sofreu também rude golpe. 

Já antes da freira insonte, um funcionário zeloso mantenedor de prin¬ 
cípios, indiferente a coisas de arte e néscio de simbolismo, tinha começado 
0 ultraje à catedral de Macau. No frontão clássico e sóbrio da fachada 
principal destacava antigamente uma elegante coroa, alto relevo a quebrar, 
com airosa graciosidade, a monotonia das linhas. Pois o fero iconoclasta 
foi-se à coroa, com um pico, e desfê-la era mil bocados, porque afrontava 
os princípios. A estúpida mutilação é denunciada ainda por uma levts 
mancha clara que o tempo não patinou. 
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Essa coroa nem soíiuer era a da Realeza deposta; era um .símbolo 
mariano, vulgar na arte (uústfi, formado por uma coroa, sobreposta a um 
monograma que significa Avé Maria. 

★ 

E talvez fastidioso ouvir lainaiiba insistência sobre igrejas c capelas. 
Mas quem andou ptdas eidade.s (|iie o,s ocidentais implantaram nas terras 
do Oriente, nota sempre este contraste entre as iios-sas e as dos mais, com 
excepção das espanliola.s. E (I<;ve dar conta dele, em todo o tempo e lugar, 
lainjne ele piajcisameiile eoiifirnui (jom (dnquêneia o alto ideal de cruzada 
que guiava os nossos jiai.s ijue, sempre e onde (juer que chegavam e resol¬ 
viam ficar, erguiam easa ao Senlior, primeiro e no melhor sítio. Depois 
vinha a fortaleza. Por serviço de Deus e honra do Reino. 

Os mai.s .só erguiam fortes, E atrás debis, alfândegas, bancos, fábri- 
ca.s, palá(!Íos e por último, (irranliiucéus. Impérios do deus Moloch! Igrejas! 
Ma.s para quê, se eles não c.rêe.m em Cristo, mi sua augusta presença? Para 
a leitura da Bíblia hasta uma ea.sa qualquer, 0 melhor ó para eles. 

Nós, porem, sempre o melhor o dávaiiio.s a Jesus Cristo, sem ficar 
()obres, por i,s.so. T(í,st<!munha de.ste jireito é a (àilade de Macau, eoin .suas 
grandes igrejas e com aquela .suinptiiusa e impmientíssiina fachada da igreja 
de S. Paulo, que o Estado coiiíiseou para a deixar (íorisumir mira pavoro.so 
líieêndio, sem mmca mai.s se lembrar de ipie lera obrigação, imperio.sa 
obrigaçao, de a eoiislruir de novo, se não por Deus, euja era, ao merio.s 
por lu-io préiprio e jiara salvar miia joia do jiatrimónio artístico portuguê.s, 
no Oriente. Nem Manila nem Eebu ostentam no seu escrínio joias de 
tamanho preço. 

Perdoai (jue fale tanto de velharias e ruínas. Mas eu vi. um oíioial 
das forças americanas chorar ante estas relíquias arqueológicas de Macau. 
E entendo que um povo de tradições tão católicas, tão glorioaamente eató- 
ii(;as, que eneliera toda a iio.s.sa Hi.stória e fizeram a no.ssa grandeza, precisa 
mergulhar fundo na contemplação evocativa de.s,se iia-ssado glorioso, para 
ganhar brios e ousio a fim de eontiniiar no caminho verdadeiro da sua 
vocação cristã, em boa hora reencontrado. 
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Agora, visão chinesa! Aqui, no por lo interior, esta seara de mastros, 
este estendal de velas, estes milhares de juncos de lorchas e tancares formam 
0 bairro flutuante da cidade de Macau. Cinquenta mil almas, dizem. Vivem 
110 mar e do mar. 

Um confuso galhalhou impressiona o nosso ouvido. Vera do mar e 
vem de terra, milhares de chineses; pescadores, vendilhões, tintins^ 
cules, tancareiras, velhos, moços e crianças — um formigueiro de gente. 
A impressão de há uns momentos desvaneceu-se de pronto. Nem igrejas 
nem capelas nem fortes nem revelins. Ficou tudo do outro lado. 

Num ai mudou o cenário, E que radical mudança! Sem sair de Por¬ 
tugal, estamos em plena China. Vós não percebeis palavra. Eu sei /«///, 
man mm, duas pitadas de china para os primeiros apuros, até que .surjam, 
patrícios, lá para o centro da urbe. 

Tomemos ura gerinxâ. Porque hesitais? Tendes medo, ou compaixão ? 
Em verdade, custa a crer que o (larritiho no.s comporte, e mais c.usta acre¬ 
ditar que não vai esfacelar-.se, ao peso dos nos.sos ossos. Se ele não avulta 
mais do que a miniatura graciosa que a gente já tinha visto em (pialqiuu’ 
leque perdido em loja de antiquário! Contudo, não receei.s. A-ssim tão gra¬ 
cioso e leve, tão flexível e mole, é forte como ura vagão. E continuais a 
hesitar. Ah! Bem sei. É relutância. 0 homem be.sta do homem! É certo! 
Mas que fazer? São costumes do Oriente, e é forçoso habituarmo-nos. K 
0 pão de milhares de cules. No Ocidente, meus amigos, há ofícios mais 
aviltantes. Pão ganho com mais desonra. 

Subamos, pois, que é forçoso! Que suavidade de molas! Que deli¬ 
cioso embalar! Que confortável transporte! Nem um espada nem uin 
piãman! 

Se 0 cule for devagar, dizei-lhe faiti! E largará numa carreira. 
Mas, se acelerar demais, dizei-lhe então man man! E entrará em marcha 
doce, como quem leva um doente. 

Esta rua que seguimos corta Macau de lés a lés. Reparai a um lado 
e a outro: casas de alpendre, em pilastras, sobre os passeios laterâi.s, for¬ 
mando refúgio ameno para os peões encalmados; comércio de toda a 
espécie; tabuletas nas fachadas, de vário gosto e tamanho, com caracteres 
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chineses a anunciar a mercancia que se estadeia na loja; culaus modestos 
e hotéis imponentes e luxuosos, cinemas, bancos, palácios. E uma grande 
mó de gente que estaciona e passeia, conversa, discute, ralha, apregoa, com¬ 
pra e vende ou simplesmente faz horas. Tudo exótico, oriental; Em cinco 
breves minutos percorremos uma rua de cidade lusitana e atravessámos a 
China. 

E, ao fim de ciucm minutos, reaparece Portugal. Largo do Leal 
Senado. 0 coração da cidade. Aqui, o belo edifício que dá o nome ao logra¬ 
douro. Estilo clássico, sóbrio, mas de airosas proporções e linhas harmo¬ 
niosas. No frontão, o escudo heráldico das Quinas e dos Castelos, levitado 
por dois anjos. São as armas da cidade que as tomou da Mãe Pátria. 
Grande honra e maior privilégio! Além, o Correio Geral, grande edifício 
moderno, em estilo condizente com o do Leal Senado, mas com fachada 
de mau gosto, pretensiosa e destoante; lá dentro, um serviço modelar. A 
um deslado, a Misericórdia, das mais antigas do Império, com hospital 
privativo e grande acção beneficente; S. Domingos, logo adiante, porém, 
já fora do Largo. A dois passos, fica a Sé. 

Tudo isto é bem português! 

Primeiras caras de reinóis, à mistura com macaenses, chineses e 
tuti quaiiti, Porque Macau, hoje e sempre, é o caravansarai do Mundo. 

Olhai Portugal que passa, circunspecto e burocrático, E são funcio¬ 
nários graves, oficiais aprumados, praças como oficiais, médicos sábios 
e altivos, professores concentrados, missionários recolhidos, de tonsura 
e de roupeta. Missionários de roupeta! Que nunca ali a despiram, nem nos 
anos vergonhosos de intolerância jacobina, em que a hierática vestimenta 
era vedada aos nacionais, e privilégio exclusivo, para nossa humilhação, 
de clérigos estrangeiros. Aqui venceu o bom senso de todos os governadores, 
embora com desrespeito da pobre Constituição e da famosa Intangível 
Passam freirinhas, perdidas na indumenta flutuante. E passam as macaen¬ 
ses de olhos profundos e ternos. 

Paisagem bem portuguesa! E, por moldura do quadro, chineses im¬ 
perturbáveis chinesinhas airosas, de peito discreto e aflante, e de mãos 
evanescentes. 

Ó visão fantasmagórica de tanto mundo a um tempo, em urbe tão 
pequenina! 
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Deste largo é que irradiam, em todas as direcções, ruas, congostas 
e ruelas. 

Dois passos para este lado, e alcançaremos um bairro exclusiva¬ 
mente china. Esta é a rua dos Algibebes. Algibebes, diz a letra naquele 
cunhal do muro, Vêde bera se não será evocativo este nome, única nota 
ocidental aqui num bairro chinês, onde os edis a deixaram, por bom senso 
ou esquecimento. 

Sendo este ura bairro china, não faltam aí tabuletas com as legendas 
traduzidas em português duvidoso e letra cambaleante. Esta diz: Canja 
de fitas; aquela grita aliciante. Raparigas, Barbear! Não fiqueis a pensar 
mal, É uma loja de barbeiro mas servida por barbeiras. Mais progresso que 
em Lisboa! Em Macau, num bairro china, tanto monta como nada. Se 
_ fosse aqui em Lisboa, arrasava as outras todas. 

Dobremos aquela esquina. É uma rua de tintins. 0 tintim é o ferro- 
‘Velho das cidades do Oriente. Uns têm bajuca montada; outros vão pela 
cidade à cata das velharias, e anunciam-se tangendo num gongo impro¬ 
visado de qualquer placa, sonora com ura ponteiro de ferro. Daí, o nome 
de tintim, que se generalizou aos senhores das lojecas.- 

Nas cidades do Alentejo, Évora e Beja, pelo menos, também se en¬ 
contram tintins. São latoeiros ambulantes que anunciam os seus préstimos 
como os tintins do Oriente. Nihil sub sole novi! ' 

Mas que estálidos são estes que vêm de dentro das casas, de um lado 
e de outro da rua, secos, breves, secudidos como duras chicotadas, ou cre- 
- pitar de metralha? Não vos assusteis com isso. São partidas de machoc, 

0 jogo nacional dos chinas, e por eles conduzido com incrível rapidez, " 
não obstante a sua técnica difícil e complicada. I 

Este cortejo que passa é um funeral chinês. Leva rumo à terra china, 
além das Portas do Cerco, onde está o mausoléu. Segue o caminho mais 
longo, para enganar o diabo; e para o amedrontar, fanfarras enchem os 
ares dos sons duros e estridentes. Bandeiras e panos brancos, oferendas 
dos amigos, cOm o elogio do defunto, em caracteres berrantes; leitões assa¬ 
dos e bolos, que ficarão na jazida, para alimentação do morto, porque as 
almas nao morrem; carpideiras desgrenhadas, aos gritos, aos solavancos, , 
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OS olhos a escorrer água e o nariz a pingar moucos... improvisados de trapo 
ou de algodão hidrófilo. 

Isto é China cem por cento! 

A 

Vamos meter aos pulmões ar novo e mais respirável, pascer a vista 
nos longes, liberalizar o espírito e émbalar o coração. Subamos esta colina 
poi esta íngreme e velha congosta torcicolada que nos trás logo à lembrança 
as calçadas de Lisboa, as escadinhas do Porto e as couraças de Coimbra. 

Esta é a colina do Monte, uma pirâmide natural, implantada airosa- 
mente mesmo no centro do burgo. No vértice, a fortaleza que os Jesuítas 
construíram e regeram, por muitos anos. À entrada, um baixo relcAm, com 
a imagem de S. Paulo. Datado: 1617. 

Daqui partiu a bombarda disparada por um padre contra a esquadra 
holandesa, em 1622. Uma bombarda certeira, que atingiu o alvo em cheio, 
a tiopa desembarcada, e foi a origem da derrota, não obstante o artifício 
fáctico dos inimigos, que avançavam a coberto duma coluna de fumo, prè- 
viamente provocada (^). 

Entrai ai coin respeito. E agora espraiai a vista à cidade, ao mar e 
à China. Vastidão! Deslumbramento! 

Em baixo e quase adossada aos muros da fortaleza, a frontaría im¬ 
ponente da igreja de S. Paulo, com sumptuoso escadório. Ali assim deaatn- 
paiada, há cem anos já corridos, batida de toda a parte pela fúria dos 
tufões, pelo azorrague da chuva, mantém-se erecta e impassível, numa dura 
acusação ao Portugal mata-frodes, pombalino e liberal. Para nós é uma 
vergonha; para os Chinas, é tabu. Onde esta.ria o escadório e toda aquela 
cantaria, num burgo do Continente? 

Da igreja e do colégio, que teve imprensa famosa e colou graus 
académicos, nem o mais leve vestígio. As chamas lamberam tudo! 

' Nesta cinta de muralhas, neste reduto sagrado, a visão é portuguesa, 
genuinamente portuguesa, como em qualquer praça de armas, e das mais 
evocativas: como em Óbidos ou Marvão; como em Eivas ou Bragança. 
Só é pena que não haja, entre estes canhões antigos, uma dessas raras 

{’) Capitão C. R. Boxer ~ Op. cit. 
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joias que vazou Manuel Bocarro nas fundições de Macau, de onde, no 
século XVII saíram peças e peças para a China e Portugal 

Esta ascensão fez-nos bem. Evocação patriótica e piedosa, ao nies- 
mo tempo. 

Mas além está outra colina (Macau tem sete colinas, como Lisboa, 
tal qual!) a namorar os nossos olhos e a entrar na nossa alma, sem que 
a gente dê por isso. Estranha telepatia! É o espírito de Camões, que ali 
teve a sua griíía. Outra romagem que se impõe com solene imperativo, do 
mais profundo recesso do nosso peito lusíada. Vamos! E no caminho entre¬ 
mos na igreja de Santo António, onde ainda, todos os anos, acorre o Leal 
Senado a trazer ao Taumaturgo o soldo que lhe é devido pela patente que 
teve na guarnição de Macau. 

Entremos agora à estância que o poeta maior sagrou com sua augusta 
presença. Silêncio! 

((Na tremulina suave da briza acetinada e redolente ká som esparsos 
e flébeis da lira camoneana, tangendo endexas apaixonadas e plangentes 
solaiis. Nos concavos e eminências destas colinas sagradas retumba, em 
notas clangorosas, a tuba épica e sonora que cantou o peito ilustre lusitano 
e atirou a toda a altura, pelo tempo e pelo espaço o espírito imperecível 
da grei)) (^). 

Aqui ao lado, um museu, com algumas peças de valor e muitas que, 
não 0 tendo, falam à nossa saudade. Além um cemitério inglês e de outras 
nações protestantes que, mesmo depois da morte, procuravam o último sono 
à sombra religiosa da Bandeira Portuguesa (^). 

ir 

Deixemos a estância eleita para edículo da Lusitanidade nos confins 
do Oriente, e vamos subir à Guia, onde assoma uma capela, die linhas tão 
portuguesas, e um farol sobranceiro, o mais antigo na China, tudo em 

(^) Torquato Gomes — Camões, Modelo de Bem. Servir, 

( ) J. M. Braga Tomh-Stones in the EngUsh Gemeteries aí Macao, 
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recinto ameado às cavaleiras do monte. Panorama surpreendente! Todo o 
burgo a nossos pés; e, ao largo, a China e o mar ao alcaiíce da nossa vista. 
Além, a ilha do Taipa, seguida de Coloane. Terras mal aproveitadas que, 
no entanto, poderiam descongestionar Macau do excesso de população que 
a muito custo comporta. Em Coloane, o fundeadouro mais azado para o 
porto, à espera do homem forte que meta ombros à empresa. Ali ficaria 
um porto, mas um verdadeiro porto, em vez do que se cavou no lodo e nas 
areias, onde não entram navios de mediano arcaboiço, mas serviria, como 
serve, durante os meses de canícula, para descanso e recreio de chinas endi¬ 
nheirados, que ali armam palaíita sobre estacas de bambu, com casas 
improvisadas de folhas de palapeira. 

Desçamos esta colina, por entre frouxéis de verdura, para a última 
ascensão, agora à ermida da Penha, que nos acena e convida, do outro lado 
da cidade, com a flexa levitada do seu campanário esguio. Por entre as 
franças espreitam vivendas apalaçadas de chinas e macaenses que têm for¬ 
tuna e bom gosto. 

Eis-nos de novo cá em baixo, e no centro da cidade. Precisamente 
nesta hora, vai uma procissão na rua, da igreja de S. Domingos para a 
ermida da Penha. Nossa Senhora de Fátima, a mais recente das muitas que 
se fazem em Macau e atestam a piedade da sua população. Pendões de 
damasco ao vento, lanternas de prata fosca, sobrepelizes albentes, opas de 
cores variadas, andores e pálio rico, senhores graves às varas, cânticos,' 
música, tudo! Tudo como em Portugal! 

E 0 cortejo avança, lento, com milhares de fiéis, por entre alas res¬ 
peitosas de crentes e de pagãos. Às janelas do trajecto, colgaduras reful¬ 
gentes; às portas, perfumadores a queimar essências raras, É um quadro 
bera português, com perfume oriental. Vamos também no cortejo até ao 
alto da Penha. 

lAt ' , 

Cá estamos no cimo airoso. A procissão recolheu, e debandam os 
fiéis, em longas filas indianas, pelas congostas do monte. 
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E 0 sol, à beira do ocaso, consumido de saudades, como um doente 
de peito, cobre-se todo de roxo e deita sangue, às golfadas, sobre a fímbria 
azul e branca do horizonte distante onde o céu, tangente ao mar, beija a 
espuma vaporosa. 

Ó saudade portuguesa! Quem te venceu e ficou, fortes laços o pren¬ 
deram, mágicos filtros o enlearam num perene encantamento que ninguém 
pode quebrar. Encantamento da China! 

((Esta foi a celeste formosura 
Da minha Circe, e o mágico veneno 
Que pôde transformar meu pensamento.» 

As sombras crepusculares lançam às coisas e às almas as primeiras 
pinceladas de tristeza e de receio. Eis-nos de novo à borda de água, onde 
ha pouco desembarcamos. No templo da Deusa Amagau, patrona dos pes¬ 
cadores, ardem pivetes e essências. Um bonzo de cara glabra e de cabeça 
rapada, medita uns passos de Confúcio, envolto em farto quimono, de man¬ 
gas quase insondáveis; uma velha encarquilhada bate cabeça, à soleira. Uma 
teoria de monjas, muito serenas e doces, de rostos einaciados, com restos de 
foimusura, as cabeças tonsuradas e sem nenhum resguardo, vão passando 
lentamente, a desfiar entre os dedos, duma beleza irreal, o rosário de 
camândulas. 

E a noite caiu depressa,, que os crepúsculos vespertinos são breve.s 
nestas paragens. 

Mas nao há noite em Macau! 0 homem venceu as trevas, numa ârnsía 
indomável de prolongar mais a vida. Cada portal, cada montra, cada vão, 
cada janela, cada nicho e cada fresta acende a sua lanterna. As tabuletas, 
aos milhares, jorram luz de muitas velas, das cores mais variadas, e maí.s 
caprichosas formas. 

Fantasia oriental! 

E, a acentuar mais ainda o estranho deslumbramento, a intensa fas¬ 
cinação, um cortejo interminável avança com luminárias, ao som de gongo.s 
pífaros, tangidos com ritmo exótico, bárbaro, sim, e, no entanto, miste¬ 
rioso e perturbante. Um dragão descomunal vem no meio do cortejo. É 
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0 à-agão verde da China, dragão heráldico e simbólico. E a temerosa 
alimária, formada por muitos homens, todos dobrados e em fila, cobertos 
de estranha pele, avança por entre as gentes, fazendo seus arremedos. Pro¬ 
dígio de acrobacia! 

0 homem que vem na frente, enfia a máscara medonha, terrificante 
da fera, e finge a cabeça e o tronco; os mais simulam a cauda, E o monstro 
avança, ondulante, movendo pesadamente as suas roscas enormes de mons¬ 
tro das eras mortas. Agora pára e alevanta a grimpa ameaçadora, desdobra 
as garras frendentes, mostra as presas aguçadas, rasga as goelas insondáveis, 
estoira os olhos enormes, agita-se em frenesi, como a desafiar o céu, o mar, 
a terra e os homens. Mas logo se roja, manso, em airosa cortesia, acompa¬ 
nhada, a compasso, com graciosos meneios da cauda enorme e pesada. 

Exótico simbolismo! Imperscrutáveis mistérios! Reminiscências toté- 
micas das idades pre-históricas? Evocação religiosa de algum rito primitivo? 

CHINA! China do cabo do mundo e do princípio dos tempos, mis¬ 
teriosa e insondável, atraente e perturbante! 

VII 

E neste clima de mistério, nesta doce atmosfera perfumada e emo¬ 
liente, nesta risonha paisagem que fascina os nossos olhos e coa filtros à 
alma, no meio deste país de tradições milenárias, de forças misteriosas, • 
no convívio destes homens de compostura hierática e de alma impenetrável, 
na admiraçao das mulheres de peregrina beleza e irresistível encanto, ■— 
Irente a frente do Dragão — Portugal, há quatro séculos, mantém-.se igual 
a si próprio, sem afrontar o Dragão nem dele ser afrontado;".sem provocar 
suas iras nem ceder à força hipnótica dos seus olhos deslumbrarites. E esta 
heróica resistência, começada há quatro séculos, é mantida nobremente 
pelo povo de Macau. 

lem sido injustos com ele alguns autores nacionais e quase lodos 
os estranhos, tanto de ontem como de hoje. Insurjo-me contra os nossos, 
tão fáceis em por labéu ao português de Macau, com esquecimento ou des¬ 
dém das suas grandes qualidades: a de auto-superação, a de lealdade à 
Mãe-Pátria e à crença dos seus maiores. Dos estranhos não me e.spanto. 
Já sabemos que é o seu vezo. Um deles, há quase um século, apre.sentou 
os macaenses como raça inferior, prestes a ser reabsorvida pela grande 
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massa chinesa. E o mesmo só viu em Macau os budas entronizados em 
antigas casas cristas, no lugar onde antes fora o santuário da Madona, (^) 

Mas os anos vão passando, e a raça ainda lá está, com o seü Deus 
fi a sua Madona, e fiel à sua Pátria. Não se esgota nem se deixa reabsorver, 
Mil vezes se tem refeito de outros tantos cataclismos: perdeu o comércio 
do Japão, ó da célebre nau da prata, e refez a sua vida; rompeu cerce com 
Manila, e continuou a viver; sozinha, venceu Holanda; afrontou a sombra 
enorme, envolvente e esmagadora de Hong-Kong, a nova metrópole, o novo 
e absorvente empório; perante a rival invencível, que ela ajudara a criar, 
com a sua hospitalidade franca e de muitos anos, a gente não sucumbiu. 
Irradiou para lá, para Manila e Xa,ngai, formando núcleos resistentes duma 
raça inconfundível de lusa fraternidade, e criando um tipo novo de nobre 
cidadania, contra o direito das gentes e as contingências políticas — súbdito 
estrangeiro, Português do coração! 

A gente que assim reage, não é uma raça em crise. Pelo contrário, 
revela sinais fortes e seguros de vitalidade inesgotável, t vê-lo nessas deze¬ 
nas de estudantes briosíssimos que seguem aqui vários cursos, conquistando 
posições quase sempre de destaque; é vê-lo por toda a parte — Europa, 
África, América — onde os Macaenses surgem a marcar a sua presença, em 
novos campos de acção; e é vê-lo, em Macau, onde continuam a vincar, com 
heroísmo e constância, a presença de Portugal. Sempre, nas boas e nas más 
horas, sempre e indefectivelmente, continuam a provar fidelidade intangível 
e amor eradicável a Cristo e à sua Pátria. 

Esta lealdade inconcussa, esta constância indomável, este afecto indes¬ 
trutível à crença de seus maiores e à coroa de Portugal, mereceram a Macau, 
já lá vão trezentos anos, a honrosíssima legenda que circunda o seu brazão,, 
distintíssimo entre todos, ali mandada inscrever por El-Rei D. João IV, 
reconhecido e magnânimo. 

E este brazão distintíssimo e esta legenda honrosíssima dão lugar de 
primazia entre ás cidades do Império, primazia incontestável, à cidade de 
Macau, que nobremente a mantém. Este é o seu maior orgulho, o seu mais 
alto elogio: 

Macau, cidade do nome de Deus, não há outra mais leal. 
i^yExihúei — PromenadeenChine. 


OUÍRAS COMIM€i?AÇÕES DÂ «SEMANA DO DIIDAMAD» 
REAOIADAS NO CONTINENTE E üüAS ADJACENTES 


...«Creio que a não integração efec- 
tiva da ideia imperial no conceito 
corrente da Nação portuguesa encur¬ 
tou a este País os horizontes a que 
devera habituar-se e em que deve 
aspirar a viver» 

DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 


A «Semana do Ultramar», movimento de divulgação das nossas 
províncias ultramarinas, iniciado em 1927 sob a designação de «Se¬ 
mana das Colónias», e desde então, anualmente realizado pela So¬ 
ciedade de Geografia, sem desfalecimento, tem como principal 
objectivo despertar na Nação a ideia imperial, 

Até que ponto este movimento contribuiu para o triunfo do 
ideal por que pugnamos, prova-o o desenvolvido interesse que vaí 
ligando os portugueses da Metrópole ao Ultramar; Os Serviços 
de colonização do respectivo Ministério não podem satisfazer as 
crescentes solicitações de passagens, com a brevidade desejada, 
embora novas unidades da marinha mercante portuguesa, que do 
Tejo partem para África, levem sempre a seu bordo centenas de 
metropolitanos que para ali seguem com alegria e esperança, 

Já lá vão os tempos em que a África era tida como terra 
da morte! Terra de degredo! 

A par de uma intensíssima obra de ressurgimento que o Es¬ 
tado está realizando em todos os sectores da vida ultramarina, 
vai a Sociedade de Geografia conduzindo a sua propaganda, levan- 
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do-a junto de todas as camadas sociais da Naçcão, E, graças a ela, 
pode dizer-se não haver hoje portugueses que ignorem a impor¬ 
tância das nossas províncias de Além-Mar e as possibilidades que 
elas oferecem ao crescente potencial demográfico da Metrópole. 

Como se vê do relatório que segue, a patriótica propaganda 
que a Sociedade de Geografia vem fazendo, servindo-se da «Semana 
do Ultramar», começa na escola primária, vai até às Universidades 
e continua junto de todas as camadas sociais, modelando-lhes a 
mentalidade e preparando-as para as enormes tarefas que lhes estão 
reservadas como componentes de uma grande Nação, grande pela 
sua histórica missão cristã e imperial, exercida nos vastos terri¬ 
tórios que a compõem, espalhados pelo Mundo, onde levámos a luz 
da civilização com uma afectuosidnde que nos tornou ciueridus 
e admirados, 

Mas esta meritória cruzada não poderia ter alcançado o feliz 
êxito que, com muita satisfação, registamos, so não fôra: o estímulo 
recebido do Governo; a colaboração entu5iá.síica dos Estabelecimen¬ 
tos de ensino, tanto oficiais como particulares; a das Forças armadas 
da Nação; a da patriótica Legião Portuguesa; a das Câmara.s Munici¬ 
pais, dos Sindicatos, das Casas do Povo e de outros organismos cor¬ 
porativos e culturais; e o apoio carinhoso da Imprensa. 

Ao Governo e a todas as entidades referidas, a Srxiiedade 
de Geografia agradece penhoradíssima, esperando-que ncão lhe fal¬ 
tem novos incentivos e dedicadas colaljorações para análogas reali¬ 
zações futuras, 


UNIDADES E ESTABELECIMENTOS MILITARES 


InsHtüfo de Alíos Estudos Militares (Caxias) 

Palestra pelo Sr. Coronel de Infantaria, ,Io,sé António Guerreiro Hebeoa íúnior, 
subordinada ao tema «A Colónia de Macau e a Expan.são Portuguesa no Extremo 
Oriente. 

Escola do Exército (Lisboa) 

Sessão solene presidida pelo Comandante Sr. Brigadeiro António Henrí(iue,s 
da Silva. Foi orador o Sr, Tenente-Coronel Dimas Lopes de Aguiar quo vorsou o 
tema: «Portugal Ultramarino Obra de Soldados», Colaboraram na sessão alguns 
alunos com ^estudos sobre os diversos aspectos da expansão e da colonização 
portuguesa. 


Colégio Militar (Lisboa) 

(.onfcrência jielo Sr. Tenente ,|oão Baptista de Sousa Donas Botto, sob o 
lema; «Mamiu Cidade do Santo Nome de Deu,s, não há outra mais leal». 

Instituto Profissional dos Pupilos do Exército (Lisboa) 

I a!e,stra pelo Sr, Major de Infantaria Mário Tcllcs Pairijilona, sobre «O 
nioviinwiío (le expansão dos portugueses através dn Oceano Pacífico — Macau, 3 
Péroia do Oriente)i, 

Instituto de Odivelas 

I alf!.Hlra pela Prof." I). Maria Anlonieta l^es.saniia Santos, ,sob o tema: 
cOs |ioitiigm!se.s no Oriento: Macau». 

Escola Prática de Administração Militar (Lisboa) 

!'a!e.si'ra pelo Sr. Timenlc Casimiro dos Saiilo,s, subordinada ao tema: «Ligei¬ 
ras fiiiisidcianars sobre Angola». 

Escola Prática de Artilharia (Vendas Novas) 

ILdei-tra jielo Aspiratile a Oficial Sr. .foao Luís Pimoiitel do Oliveira sobre 
"Assiiiitfts eolotuais». 

Escola Prática de Cavalaria (Torres Novas) 

Palestra pelo Alfere.s Sr. Kui Pedro,sa Curado, sob o tema: (cMacau, a Cidade 
(lo .Sanlo Nijine de Deus, é urna parcela de Portugal, obra de Portugueses». 

Escola Prática de Engenharia (Tancos) 

P.i!t‘stra pelo Aspiraule a Oficial Miliciano Sr.Anlóiiio Fonseca, .sob o tema; 
"iVIiicati 0 Illlramar». 

Escola Prática de Infantaria (Mafra) 

Palestra pf;lo Sr. Cajijitão Octávio Galvão de Figueiredo, subordinada ao 
tema: «Macau, .sua história e seus heróis». 

Escola Militar de Equitação (Mafra) 

Pabwtra pido Sr. Tenente Jorge Mathias .sobre: «A colonização em Macau». 

Escola Central de Sargentos (Águeda) 

1 ‘ulatra pelo Sr. Cajiitão de Engenharia Arnaldo Carrilho, sobre: «História^ 
colonizagão e importância de Macau no Exlremo-Oriente», 
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Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infantaria (Tavira) 

Palestra pelo Sr, Tenente Celestino Sesinando Baptista, sobre: «Os naturais 
das Colónias Portuguesas nas Artes e nas Letras». 

Quartel General da 1.' Região Militar (Porto) 

Conferência pelo Sr. Capitão do C. E. M. José Alberty Correia, sobre: 
«Macau». 

Direcção da Ârma de Infantaria (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Infantaria Amandio José da Conceição Ferreira, 
3ob 0 tema: «Macau — Alguns factos notáveis da sua história». 

Conselho Administrativo das e V Direcções Gerais do Ministério do 
Exército (Lisboa) 

Palestra pelo Alferes do S. A, M. Sr. Orlando Portugal Guerreiro, subordi¬ 
nada ao tema: «Colonização de Macau no último triénio». 

Regimento de Artilharia Ligeira n.° 1 (Évora) 

Palestra pelo Alferes Miliciano Sr, Rui Vilares Cordeiro, subordinada ao 
tema: «Macau e o Império Colonial Português». 

Regimento de Artilharia Ligeira n.' 2 (Coimbra) r 

Palestra pelo Sr. Tenente António Joaquim Travanca sob o tema: «Macau 
e seus habitantes. História da sua colonização». 

Regimento de Artilharia Ligeira n." 3 (Lisboa) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Pedro Zanatti, sob o tema: 
((400 anos em Macau». 

Regimento de Artilharia Ligeira n.° 4 (Leiria) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Artilharia Mário Machado da Graça, subordi¬ 
nada ao tema: ((Macau — símbolo da presença portuguesa no Oriente», 

Regimento de Artilharia Ligeira n.° 5 (Viana do Castelo) 

Conferência pelo Sii Tenente Coronel José Dinis da Costa Coelho Jónioi, 
subordinada ao tema: «Macau — Padrão magnífico da lealdade portuguesa»; 

Regimento de Artilharia n.“ 6 (Santarém) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Artilliaria Alberto Coriolano Miranda da Costa, 
sob 0 tema: «Valor do Impérip Colonial Português — Macau ~ Vitória sobre os 
Holandeses em 24 de Julho de 1622». 
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Regimento de Artilharia de Costa — 1." Grupo (Osiras) 

Palestra pelo Alferes Sr. José de Figueiredo Casimiro, sob o tema; «Colo¬ 
nização portuguesa no Oriente». 

Regimento de Artilharia de Costa —2“ Grupo (Trafaria) 

Palestra pelo Sr. Tenente António de Castro sobre: «Colonização portuguesa 
no Oriente». 

Regimento de Artilharia Pesada n.“ 1 (Sacavém) 

Palestra pelo Sr, Major José Lopes Bragança, sobre: «Macau e a sua his¬ 
tória». 

Regimento de Artilharia Pesada n. 2 (Vila Nova de Gaia) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Henrique de Moura Branco 
subordinada ao tema: «Macau». 

Regimento de Artilharia Pesada n,“ 3 (Figueira da Fos) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr, José Marques Dias dos San¬ 
tos, sob 0 tema: «Colonização dos portugueses — Caso Especial de Macau». 

Regimento de Cavalaria n." 3 (Estremo*) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Cavalaria João Herculano Rodrigues de Moura, 
sob 0 tema: «Macau — Um pouco da sua História». 

Regimento de Cavalaria n.“ 4 (Santarém) 

Palestra pelo Sr. Tenente de Cavalaria Luís da Silva Rodrigues Pena, sobre 
«Macau, sua encorporaçao no Império Colonial Português. Padroado do Oriente: 
acção Missionária e seus benefícios». 

Regimento de Cavalaria n." 5 (Aveiro) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr, José Joaquim de Abreu Bar¬ 
bosa, sobre: «Macau — Sua descoberta, ocupação — Influência Portuguesa na 
■civilização do Oriente». 

Regimento de Cavalaria n.° 6 (Porto) 

Conferência pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Francisco Preto, subordi¬ 
nada ao tema: «Quatro séculos de Presença Portuguesa em Macau». 
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Regimento de Cavalaria n." 6 ■— Esquadrão Destacado (Chaves) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Assis Sá Manuel, subordinada 
ao tema: «A importância actual de Macau». 

Regimento de Cavalaria n," 7 (Lisboa) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Artur Manuel Monteiro Ra¬ 
mos, sobre «Macau». 

Regimento de Cavalaria n.“ 8 (Castelo Branco) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Vasco de Almeida Valdez 
Bandeira, sob o tema: «De Cabo Verde a Timor — Vista geral sobre Portugal de 
além-mar», , 

Regimento de Engenharia n.‘ 1 (Pontinha) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Engenharia Eurico Ferreira Gon^ndves, sobre; 
«Noção de grandeza do Império e exortação». 

Regimento de Engenharia n." 2 (Porto) 

Palestra pelo Sr. Daniel de Sousa Soares Pinto da Silva, sobre «Colonização». 

Regimento de Infantaria n." 1 (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Capitão Frederico Manuel Braga Paixão, sobre: «Alguns 
aspectos da colonização portuguesa no Oriente». 

Regimento de Infantaria n.'' 2 (Abrantes) 

Conferência pelo Sr. Tenente Domingos André, sobre: «Macau Padrão de 
glória lusa na imensidão asiática». ' 

Regimento de Infantaria n." 3 (Beja) 

Palestras pelos Aspirantes a Oficiais Milicianos Srs. João Luís dos Santos 
Soares e António Almeida Santos, sobre: «Macau — terra portuguesa» e «Angola, 
Moçambique e S. Tomé — alguns aspectos». 

Regimento de Infantaria n." 4 (Faro) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr, José Mateus da Piedade e 
Silva, sobre: «Macau —• sua aquisição. Influência dos portugueses no Oriente».' 

Regimento de Infantaria n." 5 (Caldas da Rainha) 

Palestra pelo Sr. Tenente Guilherme Henrique da Costa, sob o tema; «Sol¬ 
dados indígenas no Oriente», 
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.Regimento de Infantaria n." 6 (Porto) 

Palestra pelo Sr. Capitão Mário Serra Dias da Costa Campo,s, sob o tema: 
«1 rovíncias ílltramarinas dura modo geral e Macau dum modo especial». 

Regimento de Infantaria n." 7 (Leiria) 

Palestra pelo Alferes Sr. Henrique Perez Brandão, sobro «Macau e as vir¬ 
tudes colonizadoras da Raça Portuguesa», 

Regimento de Infantaria n." 8 (Braga) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. João Mota Pereira de Campos, 
i^ol) Q tema; «Terras cie Portugal», 

Regimento de Infantaria n.” 9 (Lamego) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Artur Correia de Araújo, 
snltrc; «Macau e a no.s.sa influência no Extremo Oriente». 

Regimento de Infantaria n.‘' 10 (Aveiro) 

Palestra ilustrada com documentários cinematográficos, pelo Alferes Sr. Elio 
Pire.s Aíreixo, sobre: «Macau, po.sto avançado português nà Ásia». 

Regimento de Infantaria n." 11 (Setúbal) 

Palestra pelo Sr. Tenente Francisco Maria de Andrade, sobro «Macau». 

Regimento de Infantaria n.' 12 (Coimbra) 

Palestra sobre «Macau», pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Fernando 
Manuel Teixeira de Matos. 

Regimento de Infantaria n.' 13 (Vila Real) 

Palestra pelo Alferes Miliciano Sr. Jósê Fernandes, sobre: «Colonização Por¬ 
tuguesa -- Macau». 

Regimento de Infantaria n." 14 (Viseu) 

Pakstra pelo Sr. Major Leonel Lobão Fereira, sob o tema: «Província de 
Macau». 

Regimento de Infantaria n." 15 (Tomar) 

Palestra polo Sr. Álvaro dos Santo.s Ventura, sobre: «Os portugueses no 
Oriente». 
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Regimento de infantaria n, 16 (Évora) 

Cnnleíwscía |R'Íí> ilijiiirüi Aliilifi (loiiydK*? Dias. sobre: «A colonização 
portugiieía e a cidade de Macau *. 

Ee|imento de Laneeiros n/ 1 (Eivas) 

Palfslra pe!*) Aspirante a Oficial .Miliciano ,Sr. iVdro Nolaseo da Silva, sobre 
-xA i,;olo!iizaçãfl e ac<;ão iiiiííionária de .Macau». 

Regimento de lanceiros 2 (Lisboa) 

Palestra pelo .Aspiraiilc a Oficial Miliciano Sr, António Coimbra Martins, 
sob 0 íéína: ■: Macau Origem, dcswivfdviniwili» e sua importância política», 

Batalhão de Caçadores n. 1 (Portalegre) 

Palcítra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Joãf) Inácio Machado, sob o 
íenia; xTimor e Macau nos últimos 15 anos». 

Batalhão de Caçadores n; 2 (Covilhã) 

Palestra peio Sr. Tenente de Infantaria Tomás Augusto Monteiro, sobre: 
'< Moçambique sua história e colonização». 

Batalhão de Caçadores n." 3 (Bragança) 

Palestra pelo Sr. Capitão Arailcar Augusto Baptista Nunes, sobre: «Macau» — 
Origem e desenvolvimento». 

Batalhão de Caçadores n. 4 (Lagos) 

Palestra pelo Sr. Capitão João Nunes ile Moura Segurado, sobre: «Macau no 
passado e no presente — Alguns factos da sua história». 

Batalhão de Caçadores n; 5 (Lisboa) 

Palestra .sobre «Macau» pelo Aspirante a Çlficial Miliciano Sr. Manuel Antu¬ 
nes Branco. 

Batalhão de Caçadores n.' 6 (Castelo Brânco) 

Palestra pelo Sr. Tenente Manuel de Jesus Correia, subordinada ao tema: 
«Alguma coisa do que vi em Macau — Colonização», 

Batalhão de Caçadores n." 7 (Guarda) 

Conferência pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Leonel Dias Pinheiro de 
Almeida Rosa, sobre: (fAIguns aspectos da colonização de Macau». 
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Batalhão de Caçadores n." 8 (Eivas) 

Palestra pelo Alferes Sr, Lnfs Ataíde da Silva Baoarol, sobret «Macau - 
joia do Unente». 

Batalhão de Caçadores n.“ 9 (Viana do Castelo) 

Palestra pelo Sr. Capitão Raul Augusto .Mesquita da Silva, sob o tema: 
«Iclew Geral do Império Colonial Português, era esj:ecial Macau». 

Batalhão de Caçadores n." 10 (Chaves) 

Palestra pelo Sr. Capitão Fernando Carlos Rodrigues Salgado, sobre: «Macau 
~ Reduto de Paz no Oriente». 

Batalhão de Caminhos de Ferro (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Engenharia Inácio Teixeira da Motta, sob o 
tema: «Dois meses em Angola». 

Butalbío de Cemiuhos de Ferro-Ceufre de Instrução (Entroucemonto) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Carlos Eduardo Sobral Bar- 
reiros, sobre «Os i)ortugueses no Oriente». 

Batalhão de Engenhos (Amadora) 

Palestra pelo Alferes Sr. António Bracourt Pestana de Vasconcelos, sob o ■ 
tema: «Como eu vi Macau». 

Batalhão Independente de Infantaria n.° 17 (Angra do Heroísmo) 

Conferência pelo Alferes Sr. Francisco David Preto Rodrigues, sob o tema: 
«Ex])ansão dos portugueses no Oriente — Macau». 

Batalhão Independente de Infantaria n." 18 (Arrifes) 

Conferência pelo Sr. Tenente-Coronel Gervásio Martins de Carvallio, sobre: 
«Macau — política portuguesa de colonização». 

Batalhão Independente de Infantaria n.“ 19 (Funchal) 

Palestra pelo Alferes Sr, Eduardo Monteiro Nunes Prudente, sobre; «A coló¬ 
nia de Macau». 

Batalhão de Metralhadoras n." 1 (Lisboa) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Evaristo Farelo, sobre: «A 
colonização portuguesa». 
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Batalhão de Metralhadoras 0 .° 2 (Figueira da Foz) 

Conferência pelo Sr. Tenente de Infantaria Aníbal José Brandão dos Santos 
Viegas, sobre: «Macau — Portugal no Oriente». 

Batalhão de Metralhadoras n.° 3 (Porto) 

Palestra sobre «Macau», pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Luís Joaquim 
Félix da Costa. 

Batalhão de Telegrafistas (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau», pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Carlos Al¬ 
berto Felizardo Brazão. 

Base Aérea n.° 2 (Ota) 

Palestra pelo Sr. Tenente do Q. S. A. E. João Magro, sobre: «Alguns as¬ 
pectos de Macau e a nossa Colonização». 

Base Aérea 11 ,° 3 (Tancos) 

Palestra pelo Alferes Sr. Hugo Gonçalves Canário, sobre: «Acção coloniza- 
dora dos portugueses no Oriente». 

Bateria Antiaérea Fixa (LéixÕes) 

Palestra pelo Sr. Guilherme Alvares Ribeiro, sobre: «Macau e o Império 
Colonial Português». • 

Bateria Independente de Defesa de Costa n,° 1 (Horta) 

Palestra pelo Alferes Miliciano Sr. Hermano Tavares Raposo de Sousa, sob 
0 tema; «Macau — sua fundação e aspecto militar». 

Bateria Independente de Defesa de Costa n.° 2 (Funchal) 

Palestra pelo Alferes Miliciano Sr. Jorge de Meneses Alves e Sousa, sobre: 
«Espírito colonizador dos portugueses; alguns episódios da história de Macau». 

Destacamento Mixto de Almada 

Palestra pelo Alferes do Q, S. A. E. Sr. Dionísio Cabral, sobre: «Colonização 
Portuguesa». 

Destacamento do Forte do Alto Duque 

Palestra pelo Sr. Tenente Júlio Teófilo Vila Verde, sobre: «Macau e sua 
história». 
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Crupo Independente de Aviação de Caça (Espinho) 

Palestra pelo Alferes da Aeronáutica Sr. Teotónio de Morais Caldas, subordi¬ 
nada ao tema: «Império do Oriente — Macau». 

Crupo de Artilharia de Guarnição (Ponta Delgada) 

Palestra pelo Alferes Miliciano Sr. Gastao José Cardoso de Melo, sobre «A 
Artilharia Portuguesa no Extremo-Oriente». 

Crupo de Artilharia Contra-Aeronaves n." 1 (Cascais) 

Palestra pélo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. António Sena da Silva, sobre: 
«0 significado dos Padrões •— Macau no Império Colonial Português». 

Crupo de Artilharia Contra-Aeronaves n." 2 (Abrantes) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Luís Crespo de Carvalho, 
sobre: «Macau e índia — símbolos da civilização Ocidental». 

Crupo de Artilharia Contra-Aeronaves n." 3 (Penafiel) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Alexandre Camacho Coelho, 
sobre: «A expansão dos Portugueses no Mundo — Macau». 

Crupo Independente de Artilharia de Costa (Setúbal) 

Palestra pelo Sr. Major Francisco Peixoto Chedas, sobre: «Portugal no Ex¬ 
tremo-Oriente —■ Macau». 

Grupo de Companhias de Trem-Auto (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Tenente de Engenharia Manuel M.auricio Bravo Ferreira, 
sob 0 tema: «Macau, Pérola do Oriente». 

Grupo de Especialistas (Paço de Arcos) 

Palestra pelo Sr. Capitão João da Costa Lage, sobre: «A Posição de Macau 
no Império Colonial Português». 

Grupo Ligeiro de R. A. A. F, (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Tenente Miliciano Manuel da Silva Alves Furtado, sob o 
tema; «Acção colonizadora e civilizadora dos portugueses». 

1.° Grupo Misto do Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa (Queluz) 

Palestra pelo Sr. Tenente António Esteves, sob o tema: «A Província Ul¬ 
tramarina de Macau». 
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2. ° Grupo Misto do Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa (Sacavém) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. Pedro Anselmo Braamcamp 
Freire Cid, sobre: «Acção Colonizadora dos Portugueses em África». 

3. “ Grupo Misto do R. A. A. F. (Porto Brandão) 

Palestra pelo Sr. Alferes Abel Marques Ribeiro, subordinada ao tema: «A 
acção dos portugueses no Mundo». ' 

iV Grupo Misto do R. A. Â. F. (Corroios) 

Palestra pelo Alferes Miliciano Sr. Edmundo Pereira Cardoso Franco, sobre 
«A colonização portuguesa». 

Campo de Tiro da Serra da Carregueira (Carregueira) 

Palestra pelo Sr. Tenente Manuel Duarte Pedrosa, sobre: «A acção dos Por¬ 
tugueses em Macau». 

1. '^ Grupo de Companhias de Saúde (Lisboa) i 

Palestra pelo Sr. Tenente Médico António Millieiriço Farraia, sobre: «Sani¬ 
dade de Macau». 

2. ° Grupo de Companhias de Saúde (Coimbra) 

Palestra pelo Sr. Capitão Américo Pereira Gabriel, sob o tema: «Quatro 
séculos de História no Oriente». 

1.® Grupo de Companhias de Subsistências (Póvoa do Variim) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano Sr. José Pinto Baltazar, sobre: 
«Métodos Colonizadores — Segregação e assimilação». 

Centro de Mobilização de Infantaria n." 2 (Abrantes) 

Palestra pelo Sr. Capitão do Q. R. Artur Elias da Costa, sobre: «A protecção 
e defesa dos indígenas das colónias». 

Distrito de Recrutamento e Mobilização n." 14 (Viseu) 

Palestra pelo Sr. Tenente António Henriques Cardoso, sobre: «0 actual de¬ 
senvolvimento da colonização em Moçambique». 

Fábrica Militar de Braço de Prata 

Palestra pelo Sr. Capitão António José Branco, sobre: «Padrões de Glória 
no Extremo-Oriente Português». 
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Oficinas Gerais de Material Aeronáutico (Alverca) 

Palestra pelo Sr. Capitão de Eng." Aer.° P. d’Avillez, sobre: «Trabalhadores 
■do Império». 

Manutenção Militar (Lisboa) 

Neste estabelecimento realizaram-se duas sessões culturais dedicadas a Macau, 
ilustradas com documentários cinematográficos cedidos pela firma distribuidora 
«Filmes Albuquerque», Foi orador o Sr. Capitão Eduardo Nascimento Carneiro 
Allen. 

Sucursal da Manutenção Militar (Porto) 

Palestra pelo Sr. Capitão Álvaro da Silva Ferreira, sobre: «Portugal no Ex¬ 
tremo Oriente», 

Depósito Gerai de Material de Guerra (Beirolas) 

Palestra pelo Sr. Tenente António Pereira, sobre: «África — terras de Por¬ 
tugal». 

Depósito Geral de Material de Engenharia (Lisboa) 

Palestra pelo Sr, Major de Eng.“ Cesário Montez, sobre: (cMacau — Oriente 
Português». 

Depósito Geral de Fardamento e Calçado (Lisboa) 

Conferência pelo Sr. Capitão Telémaco José Garcia, sobre: «A alma do 
indígena através da Etnografia de Moçambique». 

Depósito Geral de Material Sanitário (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Capitão Isidro António Gaio. 

Hospital Militar Principal (Lisboa) 

Palestra pelo Sr, Tenente Médico José Jalles Ribeiro Tavares, sobre: «A 
acção dos portugueses em Macau». ■ 

Hospital Militar de Doenças Infecto-Contagiosas (Lisboa)' 

Palestra pelo Sr. Capitão Médico José Dias Pina Monteiro, versando o tema: 
«Macau sob os pontos de vista Histórico, Geográfico, Económico e Militar». 

Hospital Militar Veterinário (Lisboa) 

Palestra pelo Sr, Tenente Veterinário José Maria Pereira Júnior, sobre: «Por¬ 
tugal no Oriente». 
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Hospital Militar Regional n.“ 1 (Porto) 

Palestra pelo Sr. Tenente Médico António Monteiro Ferreira, sobre: «O espí¬ 
rito português no Extremo Oriente». 

Hospital Militar Regional n ° 2 (Coimbra) 

Conferência pelo Sr. Capitão Manuel Gedeão, sob o tema; «Aspectos de 
Macau e a Guerra no Extremo Oriente». 

Hospital Militar Regional n.“ 3 (Tomar) 

Palestra pelo Sr, Capitão José Nunes, sobre: «Macau e o Mar das índias». 

Laboratório Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau»., pelo Sr. Capitão Farmacêutico João Fernandes Faia. 

Asilo dos Inválidos Militares da Princesa D. Maria Benedita (Runa) 

Palestra pelo Sr. Capitão José Maria Varregoso, sobre: «Macau, denominada 
«Cidade do Santo Nome de Deus»; Confirmação da sua posse aos portugue.ses e 
plena Soberania à Coroa do Portugal». 

1.^ Companhia Disciplinar (Penamacor) 

Palestra pelo Alferes Sr. João da Paz Laranjo Mourato, sobre: «Macau e o 
poder colonizador dos portugueses». 

Presídio Militar de Santarém 

Palestra pelo Alferes Sr. Armando da Silva, sobre: «A Colónia de Macau 
vista através da História». 


Escola Naval (Alfeite) 

Palestra pelo Sr. l.° Tenente José Martins, sobre: «Macau». 

Escola de Mecânicos (Vila Franca de Xira) 

Palestra pelo 1," Tenente Sr. João Baptista Coelho Soares Parente, sobre: 
«Expansão Portuguesa no Oriente». 
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LEGIÃO PORTUGUESA 

Comando Distrital da Legião Portuguesa (Lisboa) 

Conferência pelo Comandante de Batalhão Sr. Dr. Braga Paixão, subordina¬ 
da ao tema: «A Legião e o Ultramar». 

Batalhão n.*’ 1 (Queluz) 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. Dr. Durval Rui Pires de Lima, 
subordinada ao tema: «Macau». 

Batalhão n.” 3 (Terço destacado na junqueira) 

Palestra pelo Comandante do Terço Sr, Eng." Ilidio Mariz Simões, subor¬ 
dinada ao tema: «Os portugueses no Extremo Oriente — Macau». 

Batalhão n.^ 4 (Lisboa) 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. José Fontes de Melo, subordi¬ 
nada ao tema: «De Lourenço Marques ao Rovuma em busca de matérias primas». 

Terço Independente n." 5 (Lisboa) 

Palestra pelo Comandante do Terço Sr. Luís Rufino Chaves Lopes, subordi¬ 
nada ao tema: «Macau terra de Portugal no Oriente», 

Terço Independente n.° 34 (Lisboa) 

Palestra pelo Sr, Capitão Rui da Silva Horta, subordinada ao tema: ((Macau 
na História de Portugal». 

Terço Independente n.° 1 (Oeiras) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Decio de Oliveira Lopes Camacho, 
subordinada ao tema: «Alguns aspectos da vida social em Macau», 

Terço Independente n.“ 48 (Sintra) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Rodolfo Luís Calado Sousa Ribeiro 
de Macedo e Brito (Rovillada), subordinada ao tema «Evocação da tenacidade 
ilimitada do imortal Infante de Sagres precursor na nossa Gloriosa Epopeia Ma¬ 
rítima». 

Beja (Sede do Comando) 

Conferência pelo Alferes Sr. António Manuel Andrade Lopes, subordinada 
ao tema: «O Território de Macau». 
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Sarcelos (Delegação) 

Palestra pelo Sr. Tenente António Mannel Durana, subordinada ao tema; 
«Império Colonial Português». . 

Braga (Sede do Comando) 

Conferência pelo Sr. Capitão António Ferreira Linhares sobre: «História 
Colonial de Moçambique». 

Bragança (Sede do Comando) 

Conferência pelo Sr. Coronel Teófilo Morais, subordinada ao tema: «Macau 
liá 50 anos e seus progresso até hoje». 

Caldas da Rainha (Batalhão n.® 34) 

Palestra pelo Sr. Tenente António Rodrigues Ferreira, subordinada ao tema: 
«índia». 

Carregai do Sal (Delegação) 

Palestra pelo Sr. Tenente Afonso Henriques Baptista de Campos. 

Castelo Branco (Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Capitao Nuno Viriato Tavares de Melo Egidio, sobre: 
«Macau», 

Castro Daire (Delegação) 

Palestra pelo Sr. Capitão Júlio de Almeida Rebelo de Lacerda. 

Chaves (Batalhão Independente n.® 43) 

Palestra pelo Sr. Tenente Henrique Antunes, subordinada ao tema: «Macau 
e Expansão do Império no Extremo Oriente». 

Coimbra (Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Coronel António Areosa Correia da Cruz, subordinada 
ao tema: «Macau — Colónia asiática do Extremo Oriente». 

Constância (Delegação) 

Paléstra pelo Comandante da Legião Sr. Dr. José Eugênio de Campos Godi* 
nho, sobre: «A civilização portuguesa na China». 

Eivas (Delegação) 

Palestra sòbre «Angola» pelo Legionário Sr. Engrácio de Andrade Lopes. 
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Évora (Comando Distrital) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr, Saraiva Palmeiro, subordinada aO' 
tema: «Vasco da Gama e o descobrimento marítimo para a índia». 

Faro (Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Dr, Manuel Viegas Guerreiro, subordinada ao temar 
«Por terras de Angola». 

Figueira da Fox (Terço Independente n.“ 29) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Capitão António José Duarte. 

Figueíró dos Vinhos (Terço) 

Palestra pelo Chefe de Secção Sr. João Alves Caldeira. 

Guarda (Salão do Liceu) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr, Dr. Carlos Alberto Marques, subor¬ 
dinada ao tema: «Ultramar Português, especialmente a Colónia de Moçambique». 

Guimarães (Delegação) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr, Virgílio Andrade Leite da Cunha,- 
sobre: «O valor de Macau no Império Colonial Português». 

Leiria (Batalhão n.° 38) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr, Fernando Rodrigues Leitão. 

Loulé (Delegação) 

Sessão Cultural dedicada a Macau, foram oradores os Comandantes de Lança* 
Srs. Drs. Aires de Lemos Tavares e Jaime Ferreira Rola. 

Marinha Grande (Delegação) 

Palestra sobre «Macau», pelo Legionário Sr. Alfredo Remardes Antunes.. 

Marvâo (Delegação) 

Palestra sobre «Macau», pelo Comandante de Lança Sr. Dr. Teofilo Moreira^ 
Marques. 

Mões (Delegação) 

Palestra sobre «Macau», pelo 2.® sargento Sr. Joaquim dos Santos Figueiredo.. 

Montargil (Delegação) 

Palestra sobrç «Macau», pelo Comandante de Langa Sr. Evaristo Vieira. 
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Nelas (Delegação) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Tenente Afonso Henriques Baptisla de 
Campos. 

Níza (Núcleo) 

Palestra pelo Sr. Dr. Abel António da Conceição F. Monteiro, sobre: «Macau 
— Sentinela Lusíada do Oriente», 

Olhâo (Delegação) 

Palestra pelo Sr. Leonel Augusto de Abreu Abrantes, subordinada ao tema: 
«Portugal e Macau». 

Oliveira de Frades (Delegação) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Tenente Abel da Silva Rebelo. 

Portalegre (Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Prof. Francisco Augusto Castelo Júnior, subordinada 
ao tema: «O alentejano na colonização do Ultramar». 

Reriz (Delegação) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sargento Ajudante Sr. António Ramos Boavida. 
Santarém (Batalhão n." 47) 

Conferência pelo Comandante do Batalhão Sr. Dr. Salgueiro Antunes, subor¬ 
dinada ao tema: «Terras portuguesas de Além-Mar». 

S. João da Madeira (Núcleo) 

Palestra pelo Legionário Sr. António Henriques, sobre: «Progresso agrícola 
de Angola e 0 seu povoamento». , 

Setúbal (Comando Distrital) 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. Fernando Falcão Machado, subor¬ 
dinada ao tema: «Macau». 

Tabuaço (Delegação) 

Palestra sobre «M.acau», pelo Comandante de Lança Sr. Manuel Moutiníio. 

Tomar (Comando Distrital) 

Conferência pelo 2.“ Comandante do Batalhão n.® 47 Sr. Dr. Amilcar Cas¬ 
quilho, subordinada ao tema: «Macau». 
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Vila Real (Comando Distrital) 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. Lopes Moreira, subordinada ao 
tema: «Integridade do Império Colonial». 

Vila Pouca de Aguiar (Terço n." 2 do Batalhão n." 21) 

Palestra sobre «Macau e Timor», pelo Comandante de Lança Sr. Andrade 

Soares. 

Vila Real de Santo António (Terço independente n.® 68) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Pedro Martins Socorro, subordinada 
ao tema: «Binves palavras sobre Macau». 

Vila Verde (Delegação) 

Palestra pelo Sr. Capitão António Abel Nogueira, subordinada ao tema: «Colo¬ 
nização de Macau». 

Vila Viçosa (Terço n." 21 do Batalhão n." 24) 

Palestra pelo Comandante de Terço Sr. Aires Queimado, sobre «Os grandes 
exploradores Africanos». 

Viseu (Comando Distrital) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Tenente Abel da Silva Rebelo. 

A- . 

Angra do Heroismo (Comando Distrital) 

Conferência por Monsenhor José Lourenço, subordinada ao tema: «Portu¬ 
gueses em Macau». 

-Praia da Vitória (Delegação) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Francisco Borges Pinheiro, subor¬ 
dinada ao tema: «Porque era 1557 foi cedido Macau aos portugueses». 

Horta (Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Tenente Alfredo Sampaio, subordinada ao tema: «O pro¬ 
gresso da nossa colónia de Macau». 

-Corvo (Núcleo) 

Palestra pelo Sr. Dr. José Frederico Álvaro de Sousa Brito, subordinada ao 
lema: «O estado da índia e aspectos actuais da sua vida». 

-Madalena (Núcleo) 

Palestra pelo Sr. Prof. João Garcia Dutra, subordinada ao tema: «Fundação 
da nacionalidade e dilatação da Fé no Império». 
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-—Santa CrusE (Núcleo) 

Palestra pelo Sr. Prof, José Luís Serpa, subordinada ao tema: «Macau, pé¬ 
rola do Império». 

Ponta Delgada (Comando Distrital) 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. Dr. Artur de Morais Bettencourt, 
subordinada ao tema: «Macau e a Missão Civilizadora de Portugal». 

-Água do Pau (Núcleo) 

Palestra sobre «Macau», pelo Comandante de Lança Sr. Manuel Matias Soeiro, 
•-Ginetes (Núcleo) 

Palestra sobre «Macau», pelo Legionário Sr. José Olivério de Sousa Cabral. 
-Lagos (Núcleo) 

Palestra sobre «Descobrimentos», pelo Legionário Sr. Octávio Gomes Filipe, 

t 

-Nordeste (Núcleo) 

Palestra sobre «Macau», pelo Legionário Sr. José de Medeiros Barbosa. 
Funchal (Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Capitão Fernando Homem da Costa, subordinada ao 
tema: «Impressões sobre a vida de Macau». 

- Ponta do So! (Núcleo) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Joaquim Sequeira Cabrita, subor¬ 
dinada ao tema: «Portugal no Extremo Oriente». 

—.. Porto Santo (Núcleo) 

Palestra pelo Sub-Tenente Sr. Féiix de Jesus Sobral, subordinada ao temaí 
«Camões e Macau». 

—~ Santa Cru* (Núcleo) 

Palestra pelo Cliefe de Secção Sr. Alfredo de Gouveia, subordinada ao tema: 
«Notas sobre Macau», 

-"Santana (Núcleo) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Mário Canuto da Costa, subordinada 
ao tema: «A ideal província de Macau». 
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ESTABELECIMENTOS DE ENSINO OFICIAL 

faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Conferência pelo Sr. Dr, Fernando Bandeira Ferreira, sobre «A Representa¬ 
ção do Extremo Oriente na Cartografia Portuguesa no século XVI». 

Instituto Superior de Agronomia (Lisboa) 

Conferência pelo Sr, Prof. Dr. José Cunha da Silveira, sob o tema: «Aspectos 
de uma actividade agrícola de Angola e Moçambique». 

Escola Superior de Medicina Veterinária (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Prof. Dr. José Luís da Silva Leitão, na Emissora Nacional, 
subordinada ao título: «A pecuária no Ultramar Português». 

Escola de Belas Artes de Lisboa 

Conferência pelo Sr. Prof. Joaquim Mário de Macedo Mendes, sob o tema: 
«Estabelecimento e consolidação dos Portugueses em Macau». 

Escola de Belas Artes do Porto 

Palestras pelos Srs. Dr. Miguel de Mendonça Monteiro e Dr. Armando de 
Matos, subordinadas, respectivamente, aos temas: «Macau nas suas relações com o 
Oriente» e «Algumas considerações sobre arte chinesa», 

Instituto Nacional de Educação Física (Lisboa) 

Conferência pelo Director do Instituto, Sr. Dr. Mário Gonçalves Viana, que 
versou o tema: «A acção dos Portugueses no Oriente». 

Instituto Comercial de Lisboa 

Sessão solene em que foi orador o Sr. Dr, Armando Pereira que falou sobre: 
«Acção dos portugueses em Macau». 

Seminário Patriarcal de Santarém 

Palestra pelo sr. Cónego Francisco Maria Féiix, sobre: «Importância da pos¬ 
sessão portuguesa de Macau sob o ponto de vista comercial e como centro de irra¬ 
diação cio cristianismo nas índias Orientais». 

Seminário de S. José de Alcains 

Conferência pelo Reverendo Padre Joaquim Martins dos Reis, sobre: «Resul¬ 
tados da colonização portuguesa era Angola». 
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Seminário das Missões de Cucujães 

Palestra pelo Reverendo Padre Domingos Marques Vaz, sobre: «Macau, o 
maior centro de irradiação evangélica no Extremo Oriente». 

Uceu de D, João de Casfro (Lisboa) 

Conferência pelo Sr. Dr. José Nunes Branco Pardal, sob o tema: «Macau no 
Império Português». 

Liceu Maria Âmália Vaz de Carvalho (Lisboa) 

Palestras sobre «Macau», ilustradas com projecgões luminosas, pelas Prof."* 
Sr.’*®' D. Maria Clélia de Vasconcelos Martins Simões e D. Maria Emília Angelo 
Barreto. 

Liceu Pedro Nunes (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Dr, Estevão Pinto. 

Liceu Passos Manuel (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Carlos Santos Paiva Júnior, subordinada ao tema: «Re¬ 
cordações de Angola e S. Tomé». 

Liceu Nacional de Carolina Michaelis (Porto) 

Palestras pelas alunas do 5.° ano, Lúcia Brinalda da Silva Ribeiro, Maria 
Belisanda Pinto Barreira e Maria Laurinda Constantino, subordinadas, respectiva¬ 
mente, aos temas; «S. Tomé e Príncipe», «Angola — Costumes e alguns aspectos 
da colonização» e «Moçambique, características e costumes do indígena de Ibo 
e Múcajo». 

Liceu de Rodrigues de Freitas (Porto) 

A «Semana do Ultramar» foi comemorada neste Liceu, com duas sessões cul¬ 
turais, presididas pelo Reitor Sr. Dr. António Guerreiro. Foram oradores o Prof. 
Sr. Dr. Manuel Gonçalves Valentim Júnior e os alunos do 7." ano Carlos Lopes 
Cardoso e Leonel Correia Henriques, que versaram, respectivamente, os temas: 
«Vasco da Gama, índia e Macau», «Afonso de Albuquerque no Oriente» e «Civili¬ 
zar». A última conferência foi ilustrada com o fibne:) «Portugal Missionário». 

Liceu da Rainha Santa Isabel (Porto) 

Palestras pelas alunas do 5.“ ano Fernanda Monteiro e Ivone Alves Alão, 
sobre: «As tradições de Macau» e «Macau-r-terra exótica». 
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Liceu Nacional Infanta D. Maria (Coimbra) 

Neste estabelecimento de ensino foi organizada uma interessante sessão cul¬ 
tural designada por «Tarde dedicada ao Ultramaf Português», que teve como cola¬ 
boradoras as Prof.“» Sr.“ D. Maria Aureliana Martins, D. Virginia Gersão, D. Vir¬ 
gínia Nunes de Carvalho, D. Manuela Andrade Pinto, e D. Maria Carlota Aranda, 
e a aluna, Odete Pereira Ramos. 

Liceu Municipal de Aveiro 

Conferência pelo Alferes Sr. iÉlio Pires Afreixo, sobre: «Macau, projecção 
de Portugal no Extremo Oriente». 

Liceu Nacional de Beja . 

Conferência pelo Sr. Dr. Francisco José Paixão, sobre: «Macau, Cidade do 
Nome de Deus, não há outra mais leal». 

Liceu Nacional de Braga 

Palestras pelos professores aos alunos, sobre a importância do nosso Patrimó¬ 
nio Ultramarino e sessão cultural com a assistência e cooperação dos alunos do 1“ 
e 3," ciclos e colaboração do Orfeão escolar. Foi orador o Sr. Dr. Torquato Gomes 
que proferiu uma cf^-ferência sobre ((Macau». 

Liceu Nacional de Bragança 

Conferência pela Sr.® Dr. Maria Madalena de Cagigal e Silva, sobre: «Macau e 
as relações entre Portugal e o Oriente». 

Liceu Nacional da Covilhã 

Palestra pelo Sr. Dr. Agostinho Francisco Gomes, sobre: «Portugal no Orien¬ 
te História duma Possessão Ultramarina: Macau». 

Liceu Nacional de Évora 

Palestra sobre ((Macau», pelo Sr. Dr. José António Piedade Santos Pereira, 

Liceu Nacional de Faro 

Palestras pelo Sr. Dr. Manuel Viegas Guerreiro e pelo aluno Pedro Lino Iria, 
sobre «A fundação das colónias marítimas algarvias do Sul de Angola» e «Macau». 

Liceu Nacional da Figueira da Foz 

Palestra pelo Sr. Elidio Sardoeira, sobre: «Macau— dádiva do Oriente». 

Liceu Nacional da Guarda 

Conferência pelo Sr. Dr. José Vilhena de Andrade, sobre: (cMacau e a acção 
colonizadora dos portugueses no Extremo Oriente». 
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Liceu Nacional de Guimarães 

Conferência pelo Sr. Dr, Fernando 'José Torres Pereira de Lima, sobre: «Ma¬ 
cau, a pérola do Oriente, no Império Português», 

Liceu Nacional de Lamego 

Conferência pelo Sr. Dr, Énio da Conceição Ramalho, sobre: «Macau ■ sua 
história, vida e costumes», 

Liceu Nacional de Leiria 

Palestras sobre «Macau» pelos Srs. Profs, Gusmão Teles, Agostinho da Silva, 
Alfi-edo Tenório, Silva Paulo, Neves Henriques, José Paes, D. Helena Rosa, Mon- 
teiro Paes, Padre Mateus das Neves e D. Silvia Maia. 

Liceu Municipal de Portimão 

Palestra pelo Sr. Dr. José Bastos Ribeiro, sobre: «Macau — Geografia da po¬ 
pulação»'. 

Liceu Nacional da Póvoa do Variim 

Neste Liceu realizou-se uma sessão comemorativa da «Semana do Ultramar», 
que constou de uma palestra «Rumo às Províncias Ultramarinas», pelo Sr. Prof. 
José Luís Belchior Júnior, ilustrada com leituras pelos alunos Rosa Lima, Fernando 
Braga, Fernando Rodrigo, José Branco e Rui Faria. 0 aluno José de Vasconcelos 
recitou uma poesia alusiva ao Ultramar. 

Liceu Nacional de Santarém 

Palestras pelos Srs. Professores Leonel Ribeiro, Gomes Bento, Pereira Cai¬ 
xinha e D. Soledade Fernandes, sobre: «Macau — sua história e desenvolvimento 
•— sua importância económica e política». 

Liceu Municipal de Santo Tirso 

Palestra sobre «Macau» ilustrada com projecções luminosas, pelo Sr. Dr, Del- 
fino Júlio Viseu. 

Liceu Nacional de Setúbal 

Palestras pelos Srs. Profs. Joel Justino Serrão e D .Maria Alice do Livra¬ 
mento Silva, que versaram, respectivamente, os temas; «As Colónias na História 
de Portugal» e «Literatura Colonial». 

Liceu Nacional de Viana do Castelo 

Conferência pelo Sr, Dr. Estêvão Ferreira Moreira, sobre; «Recordações du¬ 
mas férias'em Angola e Moçambique». 

Liceu Nacional de Vila Real 

Conferência sobre «Macau», pelo Sr. Dr. João Silvino Sá da Gosta. 


SEMANA DO UIJRAMAR DE 1951 


459 


Liceu Nacional de Viseu 

Palestras pelo Sr. Dr. Agostinho de Almeida Escada o pelo aluno do 6.” ano 
Jorge Ferreira de Almeida, que versaram, respectivamente, os temas; «Portugal des¬ 
cobridor e sua vocação missionária» e «Macau». 

Liceu Nacional de Angra do Heroismo 

Conferência pelo Sr. Dr. Carlos Rodrigues Lima, sobre: «Impressões de Macau». 

Liceu Nacional do Funchal 

Com uma sessão cultural realizada no Ginásio, foi brilhantemente comemo¬ 
rada neste Liceu a «Semana do Ultramar». Presidiu o Governador do Distrito, 
Sr. Brigadeiro D. Rui da Cunha e Menezes, ladeado pelo Reitor, Sr. Dr. Angelo 
Augusto da Silva; pelo Governador Militar, Sr. Brigadeiro Francisco Maria da 
Costa Andrade; pelo Presidente da Delegação da Sociedade de Geografia, Sr. Dr. Ju¬ 
venal de Araújo e pelo Sr. Dr. José Rafael Basto Machado, Vice-Presidente da Câ¬ 
mara Municipal. A sessão foi aberta pelo Reitor que focou os principais objeclivo.s 
da «Semana do Ultramar» e salientou a importância desta patriótica iniciativa da 
Sociedade de Geografia de Lisboa. Era seguida foi dada a palavra ao Sr. Capitão 
Fernando Homem da Costa que falou sobre «Macau e a sua vida». 

Encerrou a sessão o Sr. Brigadeiro D. Rui da Cunha e Meneses, referindo-se 
à obra meritória realizada pela Sociedade de Geografia durante os 75 anos da sua 
existência, em defesa e propaganda das nossas províncias ultramarinas e às viagens 
presidenciais de 1938 e 1939, prestando homenagem à alta figura do Venerável 
Chefe do Estado Sr. Marechal Carmona. 

Liceu Nacional de Poni-a Delgada 

Conferência pelo Sr. Dr. João H. Anglin, sobre: «Macau no passado e no 
pre.sente». 

Escola do Magistério Primário de Lisboa 

Palestras pelas Prof.“ Sr."® D. Aurea Teresa de Siqueira Basto e D. Rosa 
Maria Pinho Roma, que versaram, respectivamente, os temas: «Macau visto por 
uma macaista» e «Reminiscências do Cruzeiro, da M. P. F,». 

Escola do Magistério Primário do Porto 

Além das palestras de evocação e exaltação do nosso património ultramarino 
efectuadas nas oito classes das Escolas de Aplicação anexas a este estabelecimento 
de ensino, realizaram-se, com a assistência de todos os alunos-mestres, as seguintes 
conferências: 

-«Valores espirituais da colonização portuguesa ■— Fundamentos histó¬ 
ricos do ((Padroado do Oriente» — pelo Director è professor Sr. Dr. Eleutério 
Correia de Melo; 
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-«As artes plásticas no continente africano», pelo Professor e Secretário 

Sr. Arquitecto Augusto Alberto Correia Rocha; 

-«Universalidade do esforço colonizador de Portugal, pelo Professor Sr. 

José Pereira Pinto. 

Escola do Magisfério Primário de Braga 

Neste estabelecimento de ensino a «Semana do Ultramar» foi comemorada com 
0 seguinte programar 

— Sessão solene ntf Salão Nobre presidida pelo Director, Sr. Dr. Olindo 
Casal Pelayo, que ao abrir a sessão se referiu aos patrióticos objectivos da iniciativa 
da Sociedade de Geografia e fez a apresentação dos conferentes: a estagiária Sr.“ D. 
Maria Madalena Marques de Sousa Monteiro, o estagiário Sr. Aurélio dos Santos 
Ferreira e o professor do colégio franciscano de Montariol, Rev. Manuel Augusto 
Calheiros Valença, que versaram, respectivamente, os temas: «Uma cabo-verdeana 
do sotavento vai falar-vos da sua terra natal», «Missões católicas e acção dos 
portugueses na grande empresa dos Descobrimentos» e «As Missões franciscanas no 
Ultramar Português». 

— Na Sala de Música, os lusitos que frequentam a secção masculina nas Es¬ 
colas de Aplicação realizaram uma festa integrada na ((Semana do Ultramar» que 
teve a colaboração do Orfeão Infantil. Os alunos-mestres Srs. Armando da Silva 
Barbosa e Hilário Fernandes da Cunha realizaram palestras enaltecendo a acção 
colonizadora dos portugueses. ^ 

— Durante a «Semana», os professores estagiários das Escolas de Aplicação 
falaram às crianças sobre o Ultramar português, particularmente de Macau e reali¬ 
zaram uma visita ao Museu Ultramarino da Escola. 

Escola do Magistério Primário de Bragança 

Sessão solene presidida pelo Director, Sr. Dr. José Maria Lopes, com a assis¬ 
tência dos professores e alunos. Foi oradora a Sr.“ D. Maria Alzira Geraldes que 
falou sobre: «Macau — notas históricas e geográíias». 

Nas Escolas de Aplicação anexas, as alunas estagiárias Sr/' D. Maria Gucde,s 
Vieira e D. Noémia Vaz realizaram palestras sobre Macau. 

Escola do Magistério Primário de Évora 

Palestras nas aulas pelo Director da Escola, Sr. Manuel Alves Martins, sobre' 
«0 que incumbe à Escola Primária em relação ao Império Colonial. 'Macau como 
padrão dos esforços civilizadores dos portuguefees». 

Escola do Magistério Primário die Faro 

Conferências pelas Sr.“ D. Dulce Natália de Oliveira e D. Maria Vio¬ 
leta de Oliveira, sobre: «Ciências Náuticas dos Portugueses» e «Macau, terra bem 
portuguesa». ; , 
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Escola do Magistério Primário da Guarda 

Palestra pelo Sr. Vasco da Gama' Nunes de Sousa, sobre: «Macau — pendão 
lusitano das quinas hasteado nos mares orientais». 

Nas Escolas de Aplicação os alunos-mestres estagiários proferiram palestras 
sobre o Ultramar português, 

Escola do Magistério Primário de Vila Real 

Palestra pela estagiária Sr.“ D. Maria Salomé Monteiro, sobre: «Portugal no 
Extremo-Oriente». 

Escola do Magistério Primário de Viseu 

Palestra pela Sr.“ D. Maria do Rosário Ferreira Laranjo, sobre: «Como eu 
vi e 0 que penso de Angola». 

Escola do Magistério Primário de Ponta Delgada 

Conferencia pelo Sr, Dr, João H. Anglin, sobre: «Macau no passado e no pre¬ 
sente». ' 

Escob Comercial de D. Maria I (Lisboa) 

Palestras sobre «Macau., pela Sr.» Dr.» D. Maria Isabel da Silva Granate 
Lopes de Paula e Prof. Carlos Alexandre Faria. 

Escola Comercial de Patrício Prazeres (Lisboa) 

_ Palestras pelos Srs. Prof. António de Almeida, Dr. José António Pinto Cor- 
deiro, Dr. António Lúcio Nunes e Dr.« D. Maria Marieta Borges, que versaram, 
respectivamente, os temas: «Macau, cidade romântica do Oriente», «Importância 
de Macau», «Macau Económico» e «Como se fundou Macau». 

Escola Comercial de Veiga Beirão (Lisboa) 

Palestras sobre «Macau», em todas as turmas, pelos respectivos professores 
e alunos. 

Escola Comercial da Voz do Operário (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau», pela Prof.» Sr,“ D. Maria Libania Ferreira da Cunlla. 

Escola Comercial das Oficinas de S. |osé (Lisboa) 

Pale.stra pelo Rev. Padre Armando da Costa Monteiro, subordinada ao tema: 
«Macau e a Acção dos Portugueses no Oriente». 

Escola Industrial Afonso Domingues (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr. Dr. Luís Joaquim de Oliveira. 
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Escola Indusírial Fonseca Benevides (Usboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. José Salvado Sampaio, sobre: «Portugal no Extremo 
Oriente — Macau». 

Escola Industrial Marquês de Pombal (Lisboa) 

Palestras em todas as aulas de Língua e História Pátria, pelos Professores 
do 8.“ grupo, sobre «Macau». 

Escola de Artes Decorativas António Arroio (Lisboa) 

Palestras em todas as turmas, sobre a evolução histórica e económica de 
Macau pelos Srs. Drs. Oliveira Boléo, Emílio de Meneses e Pinheiro de Melo. 

Escola Técnica Elementar Eugênio dos Santos (Lisboa) 

Exposição dos trabalhos das alunas alusivos às Colónias, e palestra pelo 
Prof, Reverendo Padre Francisco dos Santos Costa, sobre: «(Evangelizadores e civi¬ 
lizadores célebres do Portugal de Além-Mar». 

Escola Técnica Elementar Paula Vicente (Lisboa) 

Palestra sobre ((Macau» por uma filiada da M. P. do cruzeiro às Colónias 
no ano findo. 

Provedoria da Casa Pia de Lisboa 

A ((Semana do Ultramar» foi comemorada nas seis SecçSes desta Instituição 
com 0 seguinte programa: ... • 

— Cora a colaboração de professores e alunos, houve em todos os estabeleci¬ 
mentos uma sessão de propaganda sobre Macau. Nessas sessões falou um professor. 

— Grupos de alunos visitaram no Museu da Sociedade de Geografia, a secção 
de Macau, 

— Durante a ((Semana do Ultramar» as aulas do ensino primário foram orien¬ 
tadas, com a colaboração dos professores de desenho e de trabalhos manuais, de 
modo a ser tomada a Colónia de Macau como centro de interesse. 

Nas aulas dos cursos de ensino técnico foi designado um dia em cada tuima 
para ura professor fazer uma palestra aos alunos sobre os factos ligados a Macau. 
Igualmente, os alunos elaboraram gráficos e quadros alusivos à Colónia. 

— No último dia fez-se uma exposição dos trabalhos escritos e gráficos de 
carácter colonial executados durante a semana pelos alunos dos diferentes cursos. 

Escola Comerciai de Oliveira Martins (Porto) 

A «Semana do Ultramar» foi comemorada nesta escola com o seguinte pro¬ 
grama,: organizado pelo seu Director Sr. Dr. João Rodrigues Matias Serra. 
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-Dia 8 - Palestras pela Sr." Dr." D. Maria Laura de Araújo e pelo 
Sr. Di.^ Gaspar Fernandes de Oliveira, que versaram, respectívamente, os temas: 
«Significado histórico do Império Português» e «Valor político de Macau, como 
parcela do Império Português no presente momento». 

— Dia 9 — Palestra pela mesma senhora, sobre o tema: «Extensão geográfica 
e valor económico do Império Português». 

Dia 10 ■ Palestra pelo Sr. Dr. Camilo Alves Pais, desenvolvendo o se¬ 
guinte sumário: a) origem e evolução do conceito de colonização; b) acção colo- 
nizadora dos portugueses nas várias terras do seu vasto Império; c) a penetração 
portuguesa no Extremo Oriente». 

Neste mesmo dia o Sr. Dr. Manuel Teixeira de Almeida fez um esboço histó¬ 
rico de todas as nossas províncias ultramarinas mostrando a sua importância na 
valorização económica do Império Português. Referindo-se a Macau descreveu a 
evolução da «Pérola do Oriente» desde a sua incrustação na coroa portuguesa até 
aos nossos dias. 

— Dia 12 — Às 15 horas’— Conferência pelo Sr. Dr. Manuel Nunes da Fon¬ 
seca, ^sobre 0 tema: («Macau - a) breve resenha histórica; h) valor deste nosso 
terntorio; c) signifiaclo humano das descobertas e da colonização portuguesa. 

No mesmo dia às 20 horas - Conferência pelo Sr. Dr. Manuel de Melo Simões 
versando o tema: «Macau na história da civüização portuguesa». 

Escola de Arfes Decorativas Soares dos Reis (Porfo) 

Palestras pelos Profs, Srs, Alexandre de Sousa Sêrro e José Martins de Al¬ 
meida, sobre: «Portugal continua Além-Mar» e «Macau, pérola do Oriente». 

Escola Industrial Âurélia de Sousa (Porto) 

Palestra sobre «Macau», pela Prof." Sr." D. Helena Alice Louzada. 

Escola industrial e Comercial de Águeda 

•Píilestia pela Sr," Dr." D. Maria Amália Vaz, sob o tema:' («Macau — origens 
e imjiortância uctual». 

Escola Industrial e Comercia! Alfredo da Silva (Barreiro) 

Palestras sobre «Macau», em todas as aulas, pelas Prof."* Sr."" Dr."" D. Mar¬ 
garida Areias, D. Maria Romana Gomes e D. Maria Fernanda Vaz e pelos Profs. 
Srs. Dr. Ferrn Júnior e Dr. Salvador Martins. 

Escola Industrial e Comercial de Beja 

Palestras pela Prof." Sr," D. Amélia de Ayres Lança Pereira e pelo Prof. Sr, 
Luís Correia Maltez, sobre: «A expansão dos portugueses no Mundo» e «Portugal no 
Extremo Oriente: Macaim, acompaniiadas de um recital de poesias patrióticas. 
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Escola Industriai e Comercial de Carlos Ámarante (Braga) 

Esta Escola comemorou a «Semanpa do Ultramar» com uma sessão solene pre¬ 
sidida pelo Director Sr. Eng.“ Jorge Pereira de Lima. Foram oradores o Prof. 
Sr. Dr. Francisco de Sousa Leite e o Rev. João Dionisio de Oliveira S. j. que 
versaram os temas: «Ultramar Português» e «Macau é lindo, mas mais linda é a 
sua história». No final da sessão foram distribuídos prémios aos alunos que mais 
se distinguiram pelos seus trabalhos sobre assuntos coloniais. 

Escola Industriai e Comerciai das Caldas da Rainha 

Palestra sobre «Macau», pelo Sr, Dr. David de Jesus Aires. 

Escola Comercial de Pedro Nunes (Castelo Branco) 

Palestra pelo Sr. Dr. João Frade Correia, subordinada ao tema: «Império 
Ultramarino — Sonho e Realidade». 

Escola industriai e Comercial de Chaves 

Palestras pelos Profs. Srs. Joao Delgado e Avelino Gomes Delgado, sobre: 
«Os portugueses em Macau» e «Apogeu e decadência de Macau». 

Escola Industrial e Comercial Campos de Melo (Covilhã) 

Conferência pelo Sr. Eng." Ernesto de Campos Melo e Castro, subordinada 
ao tema; «Macau, cidade do Santo Nome de Deus». 

Escola industrial e Comercial de Évora 

Conferência pela Prof.» Sr.-^ Dr.» D. Raquilde dos Anjos Pires,, sobre: «As¬ 
pectos do Império Português: Madeira, S. Tomé e Angola». 

Escola Industrial e Comercial Tomás Cabreira (Faro) 

Sessão solene com a colaboração dos alunos que recitaram poesias alusivas 
ao Império. Presidiu o Director da Escola Sr. Dr. Fernando Artur Moreira Fer- 
reira e foram oradores o Prof. Sr. Dr. Leonel de Almeida Abrantes e a alima Maria 
José Laginha, que versaram ós temas: «Alguns aspectos da vida de Macau» e «Além! 
Mais Além». 

Escola Industrial e Comercial da Figueira da Fox 

Conferência pelo Sr, Dr, Afonso Pinto de Abreu Serra, sobre: «Macau, Terra 
de Portugueses». 

Escola Industrial e Comercial de Condomar 

Palestras pelos Srs. Dr. Alberto Afonso Pires Vicente e Dr. Manuel da Costa 
Brandão, subordinadas ao tema: «Macau e o Império Português». 


SEMANA DO ULTRAMAR DE 1951 


455 

Escola Industrial e Comércial de Guimarães 

Palestra pelo Sr. Dr. Daniel Nunes de Sá, sobre: «A Colónia de Macau». 

Escola Industrial e Comercial de Lagos 

Conferência pelo Sr, Dr. Joaquim José Alexandre Serra,, sobre: «Macau, pa¬ 
drão português no Oriente». 

Escola Industrial e Comercial da Marinha Grande 

Palestra pelo Sr, Dr. Gilberto Herculano Coelho Amaral, subordinada ao tema: 
«História de Maôau». 

Escola industriai e Comercial de Oliveira de Axeméis 

Conferência pelo Rev. Padre Francisco Nunes, sobre: «Macau e as Missões 
de Timor». 

Escola Industrial de Peniche 

Palestras pela Sr.» Prof.» D. Preciosa, cia Conceição Varandas e Rev. Padre 
Manuel Bastos Rodrigues de Sousa, sobre: «Os Portugueses no Extremo Oriente» 
e «Acção Missionária». 

Escola Industrial e Comercial de Portalegre 

Conferência pelo Prof. Rev., João José Diogo, sobre: «Portugal em Macau». 

Escola Industrial e Comerciai da Póvoa do Varzim 

Palestras pelos Srs. Dr. José Gomes de Sá e Dr. Walderaar da Fonseca Tei¬ 
xeira, que versaram os temas: «Portugal no Oriente» e «Macau — sua história, 
importância política e económica». 

Escola Comercial Municipal de Rio Maior 

Conferência pelo Sr. Dr. Alexandre Laiireano Santos, sohre: «Macau através 
da. História». 

Escola Industrial e Comercial de Setúbal 

Palestra cora projecçÕes luminosas pela Sr.“. D. Luzia da Conceição Sousa, 
sobre: «Aspectos da colonização portuguesa». 

Escola Industrial e Comercial de Silves 

Além de uma exposição de trabalhos de alunos sobre assuntos das nossas 
províncias de Além-mar, alguns professores e alunos proferiram- durante a «Semana» 
lições e palestras integradas nos patrióticos objectivos da iniciativa da Sociedade 
de Geografia. 
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Escola industriai e Comercia! de Tomar 

Palestras sobre «Macau», pelo Prof. Sr. Manuel Rodrigo Jerónimo. 

Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo 

Esta Escola comemorou a «Semana do Ultramar» com uma sessão solene e 
uma palestra realizada pelo aluno António de Sousa Pinho. A sessão solene foi pre¬ 
sidida pelo Director, Sr. Arquitecto Miguel Nogueira, e teve como conferente o 
Prof. Sr. Dr. Albano Monteiro Soares, que versou o tema: «Macau na história». • 

Escola Industrial e Comercial de Vila Real 

Palestras pelos Srs. Profs. Dr. António de Matos Zagalo e Dr, José Américo 
Ferreira, sobre os temas: «Aspectos de Portugal Ultramarino» e «Macau — Colónia 
de Feitoria». 

Escola industrial e Comerciai de Viseu 

Palestra pelo Sr. Dr. Fernando Augusto Russel Cortez que versou o tema: 
«Consequências da influência dos portugueses no Oriente da Ásia». 

Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo 

Palestra sobre «Macau» pelo Sr, Dr. Artur Moniz Silva .Júnior. 

Escola Industrial e Comercial de António Augusto de Aguiar (Funchal) 

Palestra pelo Sr. Dr. José L, de Brito Gomes (Cannavial), subordinada ao 
tema: «Macau Oásis de Paz no Extremo-Oriente». 

Escola Industrial e Comercial de Ponta Delgada 

Nesta Escola realizaram-se as seguintes palestras: 

— «Macau: baluarte da civilização portuguesa no Extremo-Oriente», pelo 
Prof. Sr. Dr. Aníbal Cymbron Bettencourt Barbosa; 

— «Macau: centro de irradiação do Lusitanismo no Extremo-Oriente», pelo 
Prof. Sr. Dr. Francisco de Medeiros Brandão Palha; 

— «Macau e a unidade do Mundo português», pelo Prof. Sr. Dr. Vítor Ca¬ 
bral Macedo. 

Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra 

^ Conferências pelos Srs. Profs. Dr. António Maria de Pinho e Eng.“ Agrónomo 
António Nobre de Oliveira, sobre; «O Acto Colonial e sua integração na Consti¬ 
tuição Portuguesa» e «Aspectos económicos de Macau». 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Palestras sobre «Macau» pelos Srs. Profs. António Nunes Pissarra, João Ar¬ 
naldo Lobo Vilela, Manuel António, Direitinho, Hermano de Sande Marinha e 
Augusto Fernando da Silva I..obato do Carmo. 
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Escola de Regentes Agrícolas de Santarém 

Nesta Escola realizou uma série de palestras sobre a acção dos portugueses 
no Oriente e em especial na China, o Prof. Sr. Schaller Dias. 

Escola Prática de Agricultura Conde de São Bento (Santo Tirso) 

Sessão solene em que foi orador o Sr. Eng.® Agrónomo Aurélio Botelho Moniz, 
que versou o tema: «Macau — página viva da História de Portugal». 

Escola Agrícola de D. Diniz (Paíã) 

Palestra pelo Sr, Eng.“ Agrónomo e Director da Escola, Arnaldo Rodrigues 
de Sousa, sobre: «Portugal e a sua acção civilizadora no Mundo». 

Escola Feminina de S. Tiago de Lobão (Feira) 

A Sr.‘‘ D. Idalina Soares da Silva, Professora Directora desta Escola, é uma 
entusiástica colaboradora da Sociedade de Geografia na realização da «Semana do 
Ultramar». À semelhança dos anos anteriores, a sua Escola organizou uma sessão 
de exaltação dos nossos grandes valores ultramarinos, dedicada a Macau — A Pérola 
do Oriente, que teve grande brilhantismo, procurando interessar nela não só a popu¬ 
lação escolar e suas famílias mas ainda as entidades mais representativas da 
povoação. 

Escola Oficial n.“ 34 (Lisboa) 

Palestra pela Prol.‘* Sr.** D, Adelina Maria de Almeida, subordinada ao tema: 
«índia e Macau», 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO PARTICULAR 
Colégio Infante de Sagres (Lisboa) 

Palestra pelo Comandante do Terço da Legião Portuguesa Sr. Marreiros de 
Gorjão, sobre o tema: «Macau da Minha Saudade». 

Colégio Manuel Bernardes (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Angelo Raposo, sobre: «Geografia Humana de Macau». 

Colégio Moderno (Lisboa) 

Palestras pelo Sr. Dr, Jorge de Macedo e pelo aluno do 7.“ ano de ciências 
Aníbal Sequeira, subordinadas, respectivamente aos temas: «Portugal no Extremo 
Oriente» e «Macau — síntese histórica, geográfica e económica». 

Colégio Nun^Alvares (Lisboa) 

Palestra pelo Sr, A. Tomás Duarte, sobre: «Os portugueses na índia». 
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Colégio Ulissiponense (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Manuel Boavida Caldeira da Rocha, sobre: ((Aspectos 
gerais sobre a.s Colónias de Macau e Timor». 

Colégio Valsassina (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Vítor Mar(|ues Santos, sobre: ((Macau — Presença de 
Portugal no Oriente», 

Colégio Visconde de Castelões (Lisboa) 

Conferência pelo Sr. Dr. Nicolau Moreno Lopes, sobre: ((A fixação dos bran- 
cíxs em Angola», 

Colégio Almeida Carrett (Porto) 

Conferência pelo Rer. Padre José Maria de Figueiredo, subordinada ao tema: 
((Mi.ss5es Portuguesas no Ultramar — Macau». 

Colégio Araújo Lima (Porto) 

Palestra pelo Sr. Dr. Bertino Daciano, sobre: ((0 Império Português — sua 
constituição e desenvolvimento. Macau — Cidade Leal», 

Colégio Portuense (Porto) 

Sessão cultural em que foram oradores o Sr. Capitão Aires Fernandes Mar¬ 
tins c 0 aluno Eduardo Paiva Jardim', respectivamente com os temas: ((Macau sob o 
aspecto geográfico» e ((Macau sob o aspecto histórico». 

Colégio de |oão de Deus (Monte Estoril) ^ 

Palestra pelo Sr, Dr. José Dias Valente, sobre: ((Macau, como testemunho 
da vocação colonizadora de Portugal», 

Colégio «Escola Académica do Porto» 

Palestra pelo Rev. Padre Marcelino da Conceição subordinada ao tema: ((Os 
portugueses no Oriente: Macau padrão da nossa acção civilizadora», 

Colégio de Nossa Senhora de Fátima (Abrantes) 

. Conferência pela Directora Sr." D. Maria Laura de Almeida Correia, subor¬ 
dinada ao tema: ((Não há outra mais leal». 

Colégio «instituto de Santo António» (Castelo Branco) 

Palestra pelo Sr. Dr. Fernando de Oliveira Marques, sobre: ((Usos e costu- 
me.s em Macau», 
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Colégio Nossa Senhora de Fátima (Castelo Branco) 

Palestra pelo Sr, Dr. Fernando de Oliveira Marques, sobre: ((Usos e costu- i 

mes em Macau». i 

Colégio Alexandre Herculano (Coimbra) i 

Conferência pela Sr." D, Elvira da Costa, sobre ((0 cruzeiro à África da ii 

M. P. F.». 

Colégio Luís de Camões (Coimbra) ' 

Palestra pelo Sr. Dr. Alfredo Fernandes Martins, sobre ((Os portugueses no 
Oriente». 

Colégio Progresso (Coimbra) 

Palestra com a assistêncig das alunas e suas famílias, pela Sr.* Proí.“ D, Ma- j 

ria Bela Jardim de Carvalho, que versou o tema: ((Algumas palavras sobre Macau». ; 

Colégio de Santa Cruz (Coimbra) i 

Palestra pelo Sr. Henrique Barrilano Ruas, sobre ((A Missão de Portugal no ,| 

Oriente». I 

Colégio de S. Pedro (Coimbra) | 

Palestra sobre ((Macau» pelo Sf. Dr. Eduardo Parreira Cortês. | 

Colégio de Nossa Senhora da Conceição (Espinho) | 

Palestra pela Sr.® D. Maria José de Carvalho Vaz, sobre ((A atitude dos ma,- | 

caenses perante o domínio castelhano». 


Colégio de Santa Catarina (Figueira da Foz) I 

Palestra pela aluna Maria Guiomar Tavares, sobre: ((Macau — história e 1 

importância». I 

Colégio de Lamego 1 

Conferência pelo Sr. Tenente Coronel Joao Correia de Paiva Junior, sobre: | 

((História de Macau. A Religião e o Amor pátrio ao serviço de Portugal no Oriente. 

Feitos memoráveis do génio português nessa possessão». I 


Colégio de Brás Garcia de Mascarenhas (Oliveira do Hospital) | 

Conferências pelo Sr. Dr. Caivalho Martins e pelo aluno José Orlando Lopes, I 

sobre os temas: ((Impressões de uma viagem à África Portuguesa» e ((Macau». J 

Colégio Moderno de S, José (Vila Real) | 

Conferência pelo Sr. Dr. José Vitorino da Costa, sobre: ((Cristianização da | 
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CoSégio de. Nossa Senhora da Boavisía (Vila Real) 

Sessão Solene com a assistência de professores e alunos, sendo conferente o 
Sr. Dr. José Américo Ferreira que versou o tema: «O Império Português; a “ossa 
Província de Macau5>. 

Grande Colégio Português (Viseu) 

. Palestra pela Sr." D. Lucilia Carvalho Homem, sobre: «Macau — Prova da 
grandeza da nossa obra civilizadora». 

Escola Académica (Lisboa) 

Sessão solene e conferência pelo Sr. Comandante Henrique Maria Travassos. 
Valdez, sob o tema: «Macau, o mais velho penhor da amizade Luso-Chinesa». 

Escola luís de Camões (Lisboa) 

Palestras pelos Srs. Drs. Afonso Cardoso Pereira e Armando da Silva, subov' 
diiiadas aos temas: «Os portugueses e a sua missão civilizadora» e «A Acção dos 
portugueses em Macau». 

Escola Portugália (Lisboa) 

Palestras polo Sr, Dr. Silvino Augusto Leitão e pelo aluno António Adolfo 
Barbosa e Silva, subordinadas, respectivamente, aos temas: «Consequências econó¬ 
micas da expansão portuguesa» e «Macau, marco secular do Império Português 
no Oriente». 

Escola Regional josé Dinis da Fonseca (Outeiro de S. Migue!) 

Conferência pelo Sr. Alberto Dinis da Fonseca, subordinada ao título: «O que 
me disse um jornalista chinês sobre Macau, no Congresso Internacional de Bru¬ 
xelas». 

Escola Particular Angrense (Angra do Heroísmo) 

Palestra pela Sr." D. Maria das Mercês Borges, sobre: «Macau — Traço de 
união entre duas civilizações». 

Escola da V. 0. T. de Nossa Senhora do Carmo (Porto) 

Palestra pela Sr." D. Aida Marques Vilas, sobre; «O esforço português no. 
Oriente». 

Externato de Cil Vicente (Lisboa) 

Palestras pela Sr." D. Maria Teresa Gomes dos Remédios (Macaense) e pelo 
Sr. Dr. Manuel dos Santos, subordinadas, respectivamente, ao temas; «Aspectos- 
da vida Macaense» e «Macau e a acção civilizadora dos portugueses no Extrema 
Oriente». 
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Externato Instituto Moderno (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Alfredo Miranda Júnior, sobre: «Acção missionária 
portuguesa em Macau». 

Externato de joâo Pinto Ribeiro (Lisboa) 

Palestras pela Directora Sr." D. Clarisse Pinto Ribeiro e pela Professora Sr." 
D. Domitila Pinto Ribeiro, subordinadas, respectivamente aos temas: «Macau — 
Facto histórico que personifica as virtudes da Raça» e «Macau — Testemunho 
vivo da acção portuguesa — cristã e valorosa — nas terras do Oriente». 

Externato de Latino Coelho (Lisboa) 

Palestra sobre «Macau» pela Sr." Dr," Maria de Lourdes Rio Simões e visita 
ao Museu Colonial e Etnográfico da Sociedade de Geografia. 

Externato de Pedro Nunes (Lisboa) 

Palestra pelo Director, Sr. Adriao Castanheira, sobre «A Expansão Portu¬ 
guesa — Macau». 

Externato Escola Prática de Comércio (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Prof. Abílio de Jesus Meireles, sobre: «Macau — como eu 
0 conheci». 

Externato Feminino Francês (Lisboa) 

'Conferências pelas Sr."“ D, Lidia do Carmo Sousa e D. Maria Alice Lamy, 
.sobre «O cruzeiro das filiadas da Mocidade Portuguesa Feminina às Colónias por¬ 
tuguesas de África» e «A Descoberta da índia», 

Externato D. Francisco de Almeida (Abrantes) 

Palestra sobre ((Macau» pelo Sr. Capitão Ernesto Ferreira da Costa. 

Externato de Âlmodôvar 

Sessão solene em que foram coníerçntes os Srs. Dr. Manuel Maria Saldida, 
Prof. Raul Fernando Gonçalves e Eduardo Calado Coelho, versando, respectiva¬ 
mente, os temas: ((Do Oriente nasce a luz»; «Macau, concentração das atenções, 
^esforço e amor nacionais» e «Uma lição de geografia sobre Macau». 

Externato Infante de Sagres (Cantanhede) 

Palestra pelo Sr. Dr. João A. Silva Pereira sobre: «Macau — oásis da paz». 

Externato Mousinho de Albuquerque (Entroncamento) 

Palestra pelo Sr. Abílio Meireles sobre «Vários aspectos da vida de Macau». 
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Externato Academia Figueirense (Figueira da Fox) 

Palestras pelos alunos do 5.“ e 4.“ ano Rui Jose Maria de Araújo e José HeU' 
liques Dias dos Santos, sobre «A Etnografia e a importância política de Macau» c 
«A História e a economia de Macau». 

Externato Marquês de Tomar (Fornos de Algodres) 

No ginásio deste estabelecimento de ensino realizou-se uma sessão cultural 
dedicada ao Ultramar Português, cora o seguinte programa: 

«Lourenço Marques —A Terra e as Gentes», pela aluna Maria Odeie Moreira 
da Costa; «0 Ultramar Português», polo aluno António da Cunha Caetano e «Fer¬ 
reira do Amaral em Macau», pelo professor Sr. Dr. 1'ernatido de Va.sconcelos. 

Externato de D. jorge (Grândola) 

Palestra pela Sr.‘' D. Alice Duarte Rosas sobre «Os portugue.se.s no Oriente». 

Externato Gi! Eanes (Lagos) 

Sessão solene sendo conferente o Sr. José dos Santo.s Ribeiro, fiue versou 
0 tema: «Macau, centro de expansão do catolicismo e da civilização ocidenttd no 
Extremo Oriente». 

Externato do Dr. Correia Mateus (Leiria) 

Palestra pelo Sr. Jo,sé Júlio Faustino sobre: «Macau — Problemas acliiais». 

Novo Externato de Júlio Dinis (Matosinhos) 

Palestra pelo Sr. Capitão Mateus Sousa Fino, sobre: «Missionários e Missões 
religiosas no nosso Império Colonial». 

Externato Durões Correia (Nisa) 

Palestras pelos alunos João Carito Nunes Marques e Armando Gomes, sobre: 
«Acção dos Portugueses no Mundo». 

Externato de Nossa Senhora do Carmo (Penafíel) 

Palestra pelo Sr. Dr. João de Oliveira Dias, sobre «Cabo Verde». 

Externato Marquês de Pombal (Pombal) 

Palestra sobre «Macau» pelo aluno do 5.“ ano Carlo.s Alberto da Mota Pinto. 

Externato Braameamp Freire (Santarém) 

Palestras pelos alunos do 3.“ e 5." ano José Martins Cascalheira e Joaquim 
Saraiva Mota, sobre «Aspectos da Colónia de Macau», 
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Externato de Santa Isabel e Externato de Sousa Martins (Vila Franca de 
Xira) 

Conferência pelo Prof. Sr. Dr. Hamilcar da Silva Lobo, subordinada ao tema: 
«Portugal no Extremo-Oriente». 

Externato de Gaia (Vila Nova de Caia) 

Palestras pelos Srs. José Dinis dos Santos Morais e Vítor Manuel Dias Cam¬ 
pos, que versaram os temas: «Macau sob o signo de Portugal» e «A Língua Portu- 
.guesa no Oriente». 

Externato Lisbonense (Funchal) ' 

Palestra pelo Sr. Dr. António Pedro de Sousa Freitas, sobre «D. Francisco de 
Almeida e Afonso de Albuquerque na constituição do Império Português». 

Semi-lnternato de Nossa Senhora da Conceição (Lisboa) 

Palestra pela 31'.“ Prof.“ D. Maria do Carmo Neves, sobre: «Importância his¬ 
tórica e actual da colónia de Macau )>. 

Instituto Feminino Português (Lisboa) 

Palestra pela Sr." Dr." D. Leopoldina Amélia Torres Botelho subordinada ao 
lema: «História de Macau»; apresentação de uma monografia sobre Macau pela aluna 
Maria Iiiácia Osório. 

CÂMARAS MUNICIPAIS 

Câmara Municipal de Alfândega da Fé 

Sessão solene, sendo orador o Sr. Horácio Augusto Paulo que versou o tema; 
«Iksurao histórico sobre a colonização de Macau». 

Câmara Municipal do Barreiro 

Sob a presidência do Sr. José d'01iveira Raposo, Presidente da Câmara, rea¬ 
lizou-se no Cinema Teatro uma s.essão cultural ilustrada com documentários cine¬ 
matográficos dc assuntos coloniais. Foram oradores o vereador Sr. Hipácio Dias 
Alves que se referiu ao alto significado da «Semana do Ultramar» e o Sr. Dr. José 
Barbado que versou o tema: «Do Estabelecimento dos portugueses em Macau». 

Câmara Municipal de Braga 

Na Sala Nobre realizou-se uma sessão de propaganda colonial presidida pelo 
Sr. Governador Civil do Distrito. Foi orador o Sr. Prof. Dr. Mendes Correia. Usou 
também da palavra o vereador Sr. Dr. 'Sérgio Augusto da Silva Pinto que fez a 
apresentação do conferente. 
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Câmara Municipal de Manteigas 

Palestra pelo Sr. Mário Inácio Dias Duarte, sobre «A colonização do Macau, 
como padrão imorredouro da nobre alma lusitana». 

Câmara Municipal de Matosinhos 

Conferência pelo Vice-Presidente Sf. Dr. António de Oliveira Quelhas Lima,, 
sobre: «Do Védor de Sagres a Macau». 



Câmara Municipal de Mira 

Sessão Solene no Salão Nobre (lo.s Paços do Concelho, presidida pelo Presi¬ 
dente Sr. Henrique do Nascimento Rodrigue.s. Foi conferente o Sr. Bartoloiueu 
Bingre do Amaral que versou o temp: «Macau, encontro de duas civilizações)). 

Câmara Municipal de Olhâo 

Sob 0 seu patrocínio realizou-se, no Cüneraa-Tcatro uraa sessão cultural <]UC' 
teve a colaboração do Externato Olhanense, do Externato de No.s.sa Senhora do 
Rosário e do Terço da Legião Portuguesa. Depois de hrevcjs palavras de abertura 
proferidas pelo Presidente da Câmara, Sr. Dr. Antero Nobre, o professor do Colégio 
Olhanense, Sr. Dr. Leonel Abraiites, proferiu uma conferência intitulada: «Portugal 
em Macau». Alunas e alunos do mesmo colégio recitaram poe,9Ías patrióticas. 

Câmara Municipal de Ponte da Barca 

Conferência pelo Sr, Dr. Jo.sé Raimundo Braga de Magalhãe.s Sant’Aiia, sobre; 
«Macau — pedaço de Portugab). 

Câmara Municipal de S. Pedro do Sul 

Conferência pelo Sr. Dr. Arnaldo de Figueiredo Cuímarães, sobre: «Macau 
— Presença de Portugal na Ásia». 

Câmara Municipal do Seíxai 

Palestra pela Sr,“ D. Maria Leonor Cardo.so Fiadeiro, sobro; «Cruzeiro da 
M. P. F. ao Ultramar». 

Câmara Municipal de Tabua 

Sob a i)residência do Sr. ,Iosé Teles Corte-Rcal, Presidente da Câmara, reali* 
zou-se nesta vila uma sessão de propaganda colonial que teve numerosa e .selccta a.ssís- 
tencia. Foi orador o Vereador Sr. Dr. João Cândido Rodrigues que vonsou o tema; 
«Psicologia do indígena e dificuldades dela emergentes que têm obstado à sua pro¬ 
gressiva civilização». 
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ORGANISMOS CORPORATIVOS 

Crémio do Comércio do Distrito de Viseu * 

A «Semana do Ultramar» foi brilhantemente comemorada por este Grémio, ,I 

com uma Sessão Solene presidida pelo Sr. Governador Civil do Distrito. O Sr. Prof. j 

Dr. Mendes Correia, Director da nossa Sociedade, proferiu uffla interessante con- I 

íerência subordinada ao tema: «Angola, e Moçambique no Portugal de hoje», que a 
Emissora Nacional incluiu no Programa «Voz do Império». I 

Sindicato Nacional dos Operários Metalúrgicos e Ofícios Correlativos do 

Distrito de Aveiro I 

Conferência pelo Sr. Alhertino da Silva Soares, sobre: «Macau, glória de 
Portugal uo Oriente. O Padroado Português no Oriente. 0 Dr. Miguel de Arriaga 
Brim da Silveira, o Governador Ferreira do Amaral e o Tenente Vicente de Mesquita 
na História do Macau)). 

Ví 

Sindicato Nacional dos Mineiros de Carvão do Distrito de Coimbra (Buareos) | 

Palestra pelo Sr. Tenente Aníbal Brandão dos Santos Viegas, sobre: «Macau 
■— Portugal no Oriente», ' | 

I 

Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório e Caixeiros do Distrito de 
Leiria (Caldas da Rainha) 

Palestra j)elo Sr. Dr, Francisco de Quental Calheiros Viegas, subordinada ao 
tema: «Moçambique e Macau». í 

Sindicato Nacional dos Carregadores e Descarregadores do Distrito da Horta fj 

Sessão solene dedicada a Macau. Foi orador o Sr. Manuel Dionisio que versou 'j 

0 tema: ((Macau e seu significado na extensão do Império Português». ,,, r''' 

■ as,' 

Sindicatos Nacionais do Distrito do Funchal |' 

Sob 0 patrocínio do Delegado do Instituto Nacional de Trabalho e Previdên- ' 1 

eia, Sr, Dr. António Alberto Mohteiro, realizou-se na sede da Delegação da F. N. '! 

A. T. uma sessão cultural dedicada ao Ultramar, que teve a colaboração dos Sindi- Ib, 

catos (lo.s Carpinteiros, dos Metalúrgicos, dos Pedreiros, dos Profissionais dos Trans¬ 
portes Marítimos, dos Profissionais das Indústrias de Moagem e dos Electricistas. 

Foi orador o Sr, Isaias de Castro que dissertou sobre: ((A Família Madeirense de , 

Além-Mar)). 
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Secção do Sindicefo Necional do Pessoal da Indústria de Lanifícios (Unhais 
da Serra) 

Palestra pelo Sr. José Fernandes Brito, sobre: «Portugal não é um país pe* 
queno». 

Casa do Povo de Abraveses 

Durante a Semana do Ultramar, na Escola Primária deste Organismo, a res¬ 
pectiva professora tomou para tema das lições a nossa província de Macau. 

Casa do Povo de Alfe 

Palestras sobre «Macau» pelo Rev. Jorge Vicente de Passos e pelo prof. pri¬ 
mário Sr. Afonso Malaquias Domingues. 

Casa do Povo de Alter do Chão 

Conferência pelo professor Sr. Manuel Mourato Santana, sobre: «Portugal 
não é um País pequeno». 

Casa do Povo de Arronches 

Palestra pelo Alferes Sr. José Mousinho Furtado, sobre: «Como se formou 
■ Macau e o seu desenvolvimento». 

Casa do Povo de Barqueiros 

Palestra pelo Sr. José Luís Ferro, sobre: «0 Império da índia». 

Casa do Povo de Barril de Alva 

Na sede deste organismo realÍ 2 ou-se uma sessão dedicada a Macau que teve a 
colaboração da Filarmónica Barrilense. Assistiu a maioiia dos sócios e suas famí¬ 
lias e foi orador o Rev. Januário Lourenço dos Santos que proferiu uma interes¬ 
sante palestra sobre aquela província. 

Casa do Povo de Bretiande (lamego) 

Palestra sobre Macau, pelo Sr. Pedro Guedes de Almeida. 

Casa do Povo de Brotas 

, Palestra pela Sr.“ D, Maria José Martins, intitulada: «Vultos célebres em epo¬ 
peias ultramarinas». 
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Casa do Povo de Cambres (Lamego) 

Sessão cultural com a colaboração da Banda privativa deste organismo e con¬ 
ferência pelo professor Sr. António de Sousa Guedes, sobre: «Portugal no Extremo 
Oriente — Macau». 

Casa do Povo de Comenda 

Palestra sobre «Macau», pelo professor Sr. Manuel Monteiro. 

Casa do Povo de Condeixa 

Palestra sobre Macau, pelo professor Sr. José Maria Gaspar. 

Casa do Povo de Esgueira 

Na sede deste organismo realizou-se uma sessão cultural dedicada a Macau, 
que foi muito concorrida. 

Casa do Povo de Evoramonte ' 

Palestra pelo Sr. Dr. Afonso Antunes Garcia, sobre: «Acção colonizadora dos 
portugueses». 

Casa do Povo de Fermil 

Palestra pelo Sr. Joaquim Gonçalves, sobre: «Portugal Missionário — Macau». 

Casa do Povo de Fervença (Celorico de Basto) 

Conferência pelo Sr. António Álvaro de Carvalho, sobre: «Portugal não é 
um País pequeno». 

Casa do Povo de Fiscal 

Palestra pelo Sr. António Azevedo, sobre: «A Colónia de Macau». 

Casa do Povo de Folgosa do Douro (Armamar) 

Palestras pelo Sr. João Pinto Ribeiro, sobre: «Macau, ramo abençoado de Por¬ 
tugal» e «Angola, causa do heroísmo português». 

Casa do Povo de Gera* do Lima 

Palestra pelo Sr., Emidio Meira Enes, sobre: «Usos e costumes dos indígenas», 
Usou também da palavra o Presidente da Direcção Sr. Henrique Rodrigues de Sousa. 

Casa do Povo de Coujoim (Armamar) 

Conferência e palestra pelos Srs. Padre Acácio Oliva Teles e Dr. José Guedes, 
subordinadas, respectivamente, aos temas: «Macau e as Missões no Oriente» è 
«Macau». 
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Casa do Povo de Maiorca 

Palestra pelo Sr. Manuel Pontes de Sousa, sobre: «Macau e a última guerra 
mundial». 

Casa do Povo de Mascarenhas 

Palestra pelo Sr. Coronel António José Teixeira, sobre: Os territórios ultra¬ 
marinos de Portugal e o esforço dos portugueses para o manterem intacto. Macau 
— pérola do oriente». 

Casa do Povo de Mire de Tibães 

Palestra pela Sr.'" D. Deolinda Fernandes Igreja, sobre: «Macau —sua his¬ 
tória». 

Casa do Povo de Moníorte da Beira 

Palestra pelo Sr. Dr. António Correia, sobre: «Colónia de Macau — Seu de¬ 
senvolvimento e progresso». 

Casa do Povo de Monsaraz 

Palestra pelo Sr. Teófilo Lopes Peixoto, sobre: «Valor económico das nossas 
províncias ultramarinas». 

Casa do Povo de Nossa Senhora da Piedade do Porto Santo 

Palestra pelo Sr. Firmino Chagas de Faria, sobre: «Produções agrícolas de 
Angola». 

Casa do Povo de Pinheiro de Coja (Taboa) 

Palestra proferida pelo Presidente da Direcção, Sr, Mário Caetano Lourenço, 
subordinada ao tema: «Macau — o que fomos e o que somos naquela vestuta e 
gloriosa parcela do nosso Império». 

Casa do Povo de Reguengo 

Palestra sobre Macau, pelo Sr. Adélio Matos de Deus Tito. 

Casa do Povo de Resende 

Palestra pelo Sr. Dr. Eurico da Silva Esteves, sobre «A importância das 
nossas possessões ultramarinas e seus progressos». 
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Casa do Povo de Santa Catarina da Fonte do Bispo 

Sessão cultural em que foi oradora a Sr.^ D. Maria de Lourdes Mascarenhas 
etto Firmino da Costa que falou de «Macau e as suas indústrias». 

Casa do Povo de Santa Clara-a-Nova 

Palestra dedicada a Macau pelo Sr. Dr. Joaquim de Sousa Correia. 

Casa do Povo de Santa Euiália 

Sessão cultural dedicada a Macau. Foi orador o Presidente da Assembleia 
eral, Sr. Dr, Manuel Rasquilha Barradas, que realizou uma interessante palestra 
sobre aquela longínqua província. 

Casa do Povo de S. Pedro de Alva 

^ No salão nobre deste organismo, sob a presidência do Rev. Pároco da fre-• 
guesia, realizou-se uma sessão solene a que assistiram professores e alunos das es¬ 
colas, sócios e numeroso público. Foram oradores os Srs. Carlos de Oliveira Santos, 
Jose Luciano Marques e Joaquim Adelino da Foaseca. A sessão foi encerrada pelo 
Rev. David Marques que proferiu uma brilhante oração. 

Casa do Povo de Sebal Grande 

Palestras sobre «Macau», pelos Srs. Padre Joaquim da Costa Loureiro e Proi 
Francisco Xavier da Conceição Lopes. 

Casa do Povo de Terrugem 

Sessão solene em que foi orador o Rev.» Padre João José Lapão que versou o 
tema: «Macau — Seu valor e suas relações com o Continente». 

Casa do Povo de Torre de Moncorvo 

Palestra pelo Rev.» Padre Francisco Manuel de Castro, sobre: «A acção missio¬ 
nária nas nossas províncias ultramarinas». 

Casa do Povo de Vale do Peso 

Palestras sobre Macau pelos professores Sr.“ D. Lucilia Nogueira Leitão e 
Sr, Francisco Correia da Costa. 

Casa do Povo de Vila Franca do Lima 

Palestra pelo Sr. Capitao Matias Gabriel da Silva Soares, sobre: «Macau —■ 
Cidade do nome de Deus, não há outra mais leal». 
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OUTRAS SOLENIDADES INTEGRADAS NA SEMANA DO ULTRAMAR 

Ceni‘ro de Formação Imperial da Mocidade Portuguesa (Porto) 

Conferência pelo Sr. Prof. Dr. Mendes Correia, subordinada ao tema: «Angola 
e Moçambique no Portugal de hoje». 

Casa dos Estudantes do Império — Secção de Macau (Lisboa) 

Conferência realizada na sala «Algarve» da Sociedade de Geografia, pelo Ins* 
pector do Ensino Liceal, Sr. Dr. Torquato Gomes, subordinada ao tema: «Macau, 
cidade do nome de Deus, não há outra mais leal». 

Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira 

Conferência pelo Sr. Dr. José H, Saraiva, subordinada ao tema: «Afonso de, 
Albuquerque, construtor de Impérios». 

Mocidade Portuguesa Feminina (Lisboa) 

As filiadas que tomaram parte no Cruzeiro a África realizaram palestras in¬ 
tegradas na Semana do Ultramar. O programa foi o seguinte: 

— Dia 7 —Colégio Feminino Francês, palestra pela filiada D. Lídia do 
Carmo Sousa. 

— Dia 8 — Curso do Sagrado Coração de Jesus, palestra pela filiada D. Gra- 
cia Mendia de Castro; 

“Escola João de Barros, palestra pela filiada D. Maria Amélia 
Trigo; 

— Colégio do Ramalhão, palestra pela filiada D. Gabriela Teixeira^ 

— Dia 9 — Liceu Rainha D. Leonor, palestra pela filiada D, Maria Leonor 
Carvalhão; 

— Colégio «0 Académico», palestra pela filiada D. Maria Bárbara 
Fernandes. 

— Dia 10 —Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho, palestra pela filiada 
D. Ester Guerne Garcia de Lemos; 

— Colégio do Sagrado Coração de Maria, palestra pela filiada 
D. Maria do Sameiro Prieto; 

— Colégio das Escravas do S.“ C.° de Maria, palestra pela filiada 
D. Lídia do Carmo Sousa; 

— Colégio Paula Vicente, palestra pela filiada D. Maria Júlia Nunes 
Marques. 
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— Dia 11 —Escola Industrial Fonseca Benevides, palestra pela filiada D. Ma¬ 
ria do Sameiro Prieto; 

— Instituto de Odivelas, palestra pela filiada D. Ester Guerne Gar¬ 
cia de Lemos. 

— Dia 12 —Escola Primária n.® 114, palestra pela filiada D. Maria José 
Xavier; 

— Escola Primária n.“ 27, palestra pela filiada D, Maria da Con¬ 
ceição Robert; 

— Escola Primária n.“ 30, palestra pela filiada D. Maria Alba An 
selmo; 

— Escola Primária n.“ 52, palestra pela filiada D. Carlot.a Canto e 
Castro; 

Escola Primária n.® 25, palestra pela filiada D. Maria José 
Xavier; 

— Escola Primária n." 69, palestra pela filiada D. Maria da Con¬ 
ceição Robert; 

-Escola Primário n." 88, palestra pela filiada D. Maria Alba An- 
selmo; 

— Escola Primária n.“ 9, palestra pela filiada D. Carlota Canto e 
Castro; 

— Escola Lusitania Feminina, palestra pela filiada D. Maria José 
Alves Monteiro; 

Escola da Padroeira, palestra pela filiada D, Amélia Lampreia 
Mestre; 

— Colégio Jesus Maria José, palestra pela filiada D. Guida Cardi- 
gos dos Reis; 

— Liceu D. Filipa de Lencastre, palestra pela filiada D. Maria Júlig 
Nunes Marques; 

— Colégio do Bom Sucesso, palestra pela filiada D, Guida Cardi- 
gos dos Reis; 

— Colégio de Santa Doroteia, palestra pela filiada D. Maria Leo¬ 
nor Calisto; 

— Escola Rodrigues Sampaio, palestra pela filiada D. Fernanda Ber- 
nardes Rodrigues. 

Sub-delegação Regional da Mocidade Portuguesa — Ala n.® 2 (Lagos) 

Palestra pelo Sr. Sebastião Dias Murtinheira, sob o tema: «A Mocidade 
Portuguesa e a Formação Imperial — Macau». 
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Casa do Algarve (Lisboa) 

Sessão cultural constante de conferência e exibição de três documentários so¬ 
bre Angola. Foi conferente a escritora Sr.® D. Maria Archer que falou sobre: «A 
presença da Mulher na paisagem social da África Portuguesa». 

Cenho Cultural Português (Lisboa) 

Conferência pelo Sr, Dr. Arnaldo Brazao, subordinada ao tema: «Três épocas 
da História de Angola». 

Academia de Música da Madeira (Funchal) 

Conferência pelo Sr. Dr, Carlos Nicolau da Mata, sob o tema: «História da 
fundação de Macau e aspectos da sua colonização». 

Associação dos Pupilos do Exército (Lisboa) 

■Conferência pelo Sr. Dr. Arnaldo Brazão, sobre: «Imperialismo lusitano». 

Casa dos Filhos dos Soldados da Liga dos Combatentes da Grande Guerra 
(Porto) 

A Semana do Ultramar foi comerorada nesta Instituição cora uma sessão cul¬ 
tural e uma exposição de fotografias de Angola. Foi orador o Sr. Capitão 
António Gomes Rocha, que falou sobre «0 valor histórico e moral do Ultramar 
Português», 

Casa do Pessoal da Empresa de Cimentos de Leiria 

Sessão cultural com a passagem do filme «Feitiço do Império» e palestra sobre 
«Macau», pelo Prof. Sr. Manuel Lopes Pereira. 

Caldas Sport Clube (Caldas da Rainha) 

Palestra sobre «Timor» pelo Sr. Américo Carreira Castanheira. 

Clube de Futebol «0 Bairronovense» (Caldas da Rainha) 

Palestra sobre «Macau» pelo Sr. Dr, Francisco Calheiros Viegas. ' 

Ginásio Desportivo das Caldas 

Palestra sobre «Macau» pelo Sr. Dr. Francisco Calheiros Viegas. 

Sociedade de Instrução e Recreio «Os Pimpões» (Caídas da Rainha) 

Palestra pelo, Sr. Dr. Francisco Calheiros Viegas, sobre o tema: «Ásia por¬ 
tuguesa». 
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A SEMANA DO ULTRAMAR E 0 PROFESSORADO PRIMÁRIO 
Distrito Escolar de iBeja 

Noticia extraída do relatório recebido do Director Sr. Jonatas Bernardino 
Matoso: «A comemoração, da «Semana do Ultramar» realizou-se neste distrito, em 
todas as escolas e postos escolares dependentes desta Direcção, 

A patriótica cruzada de propaganda das nossas províncias ultramarinas me¬ 
receu 0 interesse dos professores e regentes e despertou verdadeiro entusiasmo em 
todos os alunos, 

Ao.s agentes de ensino enviei, era devido tempo, a circular que transcrevo: 
«Para os devidos efeitos venho comunicar a V. Ex,* que se comemora este ano mais 
uma «Semana do Ultramar» dedicada a Macau. 

Durante a «Semana» poderão ser tratados assuntos relativos a outras parce¬ 
las do Império à escolha dos senhores professores e regentes. 

Todas as palestres realizadas, bem como os relatórios das sessões, serão reme¬ 
tidos a esta Direcção Escolar no mais curto prazo». 

Da maneira como se cumpriu falam os relatórios é os trabalhos dos alunos, 
dos quais envio alguns dos muitos recebidos». 

Distriío Escolar de Braga 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Celestino de Azevedo 
Pires: «As comemorações da «Semana do Ultramar», iniciativa patriótica da Socie¬ 
dade^ de Geografia, foram realizadas em todas, as escolas e postos escolares deste 
Distrito, no dia 11 de Maio findo, com palestras apropriadas, proferidas pelos 
respectivos agentes de ensino. 

Além disso, em. algumas escolas foram expostos desenhos e trabalhos alusivos 
ao acto». 

Distrifo Escolar de Bragança 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Alexandre Camejo: 
«Em todos os estabelecimentos de ensino deste Distrito, foram, durante a «Semana. 
d(i Ultramar» feitos temas escritos, palestras e conferências acerca do nosso Império- 
Ultramarino, tendo Macau sido focada de modo especial. 

Devo ainda informar V. Ex." que na escola do Bairro das Casas Económicas, 
se realizou uma pequena festa, a que assistiram os pais dos alunos, autoridades A 
muito povo». ' . 

Disf-rito Escolar de Casíeio Branco 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. José Henriques de' 
Carvalho: («Durante a ((Semana» todos os estabelecimentos de ensino deste Distrito 
tomaram como objecto das suas lições o Ultramar Português e, muito especial- 
raentCj a província de Macau. ' 
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No último (lia procedeu-se ao seu encerramento, com a realização de uma 
sessão solene, em que os respectivos agentes de ensino perante os alunos, suas res¬ 
pectivas famílias e pessoas de maior destaque da localidade, proferiram interessantes 
palestras de cunlio patriótico e educativo, que foram muito apreciadas. 

Em todas essas sessões solenes foi bem evidenciada a acção entusiasta alta¬ 
mente educativa da douta e patriótica Sociedade de Geografia». 

Distriío Escolar de Évora 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Aníbal Augusto da Silva 
Pereira: — «Em todas as escolas e postos escolares foram ministradas lições durante 
ã «Semana» sobre assuntos respeitantes às nossas Províncias Ultramarinas, mas 
especialraente sobre Macau. 

No último dia da «Semana» realizaram-se sessões solenes onde tal foi possível, 
muitas com a presença das autoridades e entidades mais representativas da povoação 
e pessoas das famílias dos alunos, e nelas falaram os professores ou os regentes 
escolares e uma ou outra pessoa mais culta do meio. 

Pela leitura dos relatórios enviados à Direcção Escolar pelos directores das 
escolas e regentes dos postos escolares, nota-se, claraipente, o interesse e o carinho 
■que todos os regentes de ensino puseram no cumprimento das in.struções opor¬ 
tunamente transmitidas, sobre a acção a desenvolver durante a «Semana do Ultra¬ 
mar» deste ano. 

Desta acção meritória, da boa semente que por toda a parte e por este meio 
■se vai espalhando com a propaganda dos nossos territórios de Além-Mar, óptimos 
frutos são de esperar. Os semeadores trabalham alegremente e com fé. O professor 
•do ensino primário mostra assim, mais uma vez, o valor da sua acção e prova, 
desinteressadamente, quanto é útil e necessário o seu esforço para a formação impe¬ 
rial dos portugueses». 

Distrito Escolar de Faro 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Virgílio Ferreira Fagu¬ 
lha:—«A «Semana do Ultramar», foi comemorada neste Distrito Escolar com 
entusiasmo e patriotismo. 

Houve a preocupação, por parte de todos os agentes de ensino, de realçarem 
■0 valor das nossas províncias ultramarinas, servindo-se de termos adequados, em 
prelecçõés para tanto levadas a efeito, com o fim de ser atingido o objectivo em vista. 

Não foram esquecidos os nomes dos nossos antepassados que' mais contri- 
ibuiram para o alargamento e exaltação da Pátria, pondo-se em justo destaque 
os factos praticados por aqueles que, «embora libertando-se da lei da morte», per¬ 
deram a vida em longínquas paragens, com os olhos fitos no altar da Pátria, à quaP 
tudo sacrificaram com a abnegação que é só própria dos mártires e dos santo.s. 

Salientou-se a acção deveras patriótica, sob todos os aspectos, realizada 
jio Oriente por S. Francisco Xavier. 


Em presença de gravuras e mapas, foram esclarecidos os pequenos escolares 
sobre a situação, costumes, produção, trabalho e até civilização dos chineses, com 
alusão especial a Macau. 




'Gamara Municipal, foram exibidos filmes sobre a vida agrícola, industrial, comer¬ 
cial e social do Império, nomeadaraente sobre Angola e Moçambique, o que emprestou 
mais interesse e maior brilhantismo ao acto, reconhecendo os assistentes o esforço do 
Governo em prol da causa pública, não só no continente, como no Ultramar. 

Em todas as sessões foi igualmente elogiada a obra que nos vem legando o 
Estado Novo, demonstrando sempre e exuberantemente, com actos de puro amor 
pátrio, que «Portugal não é um país pequeno, podendo ser, se nós quisermos, uma 
grande e próspera Nação», servindo-nos da imortal e histórica frase de Salazar». 


Distriío Escolar da Guarda 

^ Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Albino Alves de Matos: 
«No asilo da Infância Desvalida realizou-se uma sessão integrada na «Semana do 
Ultramar» em que^ foram oradoras as professoras Sras, D. Maria da Natividade 
Marques e D. Violinda Pina Prata que versaram os temas: «As Colónias, glorioso 
complemento na Nação» e «A Espada e a Cruz ao .serviço do Império». 

^Alem desta sessão realizaram-se, em todas as escolas e postos escolares do 
istüto, confeiências, sessões solenes e lições dedicadas às nossas Províncias Ultra¬ 
marinas». 

Distrito Escolar de Leiria 

, Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Júlio de Melo da Gama 
e Vasconcelos: «Neste Distrito foi, como nos anos anteriores, dado o maior relevo 
às patrióticas comemorações da «Semana do Ultramar», 

Em todos os estabelecimentos de ensino realizaram-se trabalhos apropriados 
ao fim em vista». 


Distrito Escolar de Lisboa 

Notícia extraída do relatório recebido do Director S, José Francisco de Moura: 
«Esta Direcção distribuiu às escolas e postos escolares da cidade e dos treze Conce- 
lhos ^ abrangidos pelo Distrito Escolar de Lisboa a circular de 12/4/951, da qual 
enviámos a V. Ex.“ um exemplar, 

Pelos lelatórios recebidos dos delegados nos Concelhos e dos secretários das 
16 zonas da cidade verifica-se cora prazer, que todos os professores e regentes com¬ 
preendendo 0 alto significado da «Samana do Ultramar», cumpriram integralmente 
as instruções que lhes foram transmitidas pela referida circular». 

Distrito Escolar de Portalegre 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. João Augusto Ribeiro: 
«A «Semana do Ultramar», interessante e simpática iniciativa da benemérita Socie- 
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dade de Geografia, vem sendo, de há muito, pretexto para a escola primária glori¬ 
ficar os heróis nacionais mais acentuadamente lusíadas e que ao serviço do Impérm 
consumiram todas as suas energias num esforço que não conheceu desânimo nem 
desfalecimento. 

Como nos anos anteriores a ((Semana do Ultramar» culminou com uma sessão 
solene levada a efeito numa das escolas desta cidade, no dia 12 de Maio do ano 
corrente, podendo ainda acrescentar que em todas as escolas e postos escolares 
deste distrito, se realizaram palestras adequadas, de 7 a 12 do referido niês. 

Em todas as palestras se procurou formar no espírito das crianças uma cons¬ 
ciência verdadeiramente imperial pelo conhecimento exacto das possibilidades de- 
Portugal Ultramarino e que, triste é dizê-lo, muitos portugueses lanientàvelmente 
ignoram». 

Disfrito Escolar de Santarém 

«No período oficialmente determinado este ano para a realização da «Semana 
do Ultramar», promover-se-ao, à semelhança dos anos anteriores, sessões ,e confe¬ 
rências nos estabelecimentos do ensino primário do distrito, especialmente dedicadas 
à Colónia de Macau ou outras parcelas do nosso Império Ultramarino. Dado o 
pequeno grau de cultura dos alunos do ensino primário sugerir-se-á aos professores, 
que no decurso da ((Semana do Ultramar», a província de Macau, constitua um 
centro do interesse pedagógico de maneira a permitir a organização de pequenas 
monografias ilustradas, organizadas com base nos programas das matérias do ensino- 
primário nomeadaraente da História Pátria e Corografia daquela longínqua Colónia 
Portuguesa». 

Distrito Escolar de Setúbal 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. J. Barreto Mendesr 
((Em todas as escolas e postos escolares do Distrito, durante a semana que decorreu 
de 7, a 12 de Maio, ((Semana do Ultramar», -foram, de harmonia com as instruções 
comunicadas em circular e graças ao espírito esclarecido e patriótico dos agentes 
de ensino, apresentados trabalhos que, dada a forma criteriosa, como foram elabo¬ 
rados, revelam uma vontade firme de colaborar na patriótica iniciativa da Socie¬ 
dade de Geografia. 

É-me bastante grato poder fazer esta afirmação que traduz, sem dúvida, a 
verdade dgs actividades escolares durante aquela semana, nos estabelecimentos de- 
ensino dependentes desta Direcção. 

Distrito EscoUr de Vila Real 

Notícia extraída do relatório recebido do Director Sr. Alberto Lopes Moreira: 
'((Era todas as escolas e postos deste Distrito, -foi interpretado, com a melhor com¬ 
preensão, 0 valor e grandeza do, nosso Império Ultramarino. 
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^ Pelo que me foi dado presenciar nos relatórios de todos o.s agentes de ensino e 
a n a naqueles que me foram enviados pelos delegados escolares, posso garantir 
que, de ano para ano, se vem intensificando a orientação no sentido de dar maior 
relevo à patriótica iniciativa da ((Semana do Ultramar». 

A todas as comemorações, especialmente àquelas onde se realizaram conferên¬ 
cias ou exposições, se associaram os habitantes das localidades, admirando os íraba- 
los apresentados e não podendo esconder a impressão agradabilíssima que os 
mesmos lhes suscitaram. 

Durante a «Semana» o ernsino foi quase exclusivamente subordinado a ceiitro,s 
de interesse e temas relativos ao nosso vastíssimo Império Ultramarino, tendo já 
verificado, em muitas escolas e postos, que essas lições se encontram registadas nos 
respectivos cadernos de classe. 

Distrito Escolar de Viseu 

Noücia extraída do relatório recebido do Director Sr. Afonso de Frias: «Em 
obediência ao^ que, oportunamente, lhes foi recomendado era circular, todos os 
agentes de ensino deste Distrito — professores e regentes escolares — tomaram para 
((centro de interesse» das lições ministradas, no decurso da ((Semana» — de 7 a 12 
de Maio, ((Ultramar Português» e, nomeadaraente, a Província de Macau. 

No dia 13 —(Domingo), por ser o mais apropriado, procederam aó encer¬ 
ramento, com sessões solenes, exposições de trabalhos escolares, de produtos e arte- 
factos coloniais que conseguiram arranjar, e a que deram, mais uma vez, a sua assis¬ 
tência, as entidades locais e as famílias dos alunos, numa simultânea e eloquente 
manifestação de carinhoso Íntere.sse pela Escola e por Portugal de Aquém e 
Além-Mar. 

Nas referidas sessões, uma vez mais, os sempre dedicados e briosos agentes 
de ensino do Distrito de Viseu, preleccionaram, com entusiasmo e louvor, acerca 
do nosso vasto, belo e rico Império, evidenciando a acção colonizadora e envange- 
lizadora sempre exercida pelos portugueses e o imperioso dever que nos cabe de 
contribuir pára a consei-vação, engrandecimento e prestígio de todas as nossas 
províncias ultramarinas, pois todas elas fazem parte de um todo indivisível e 
inalienável que é Portugal. 

As crianças e adultos deste vasto e populoso Distrito receberam, assim, novas 
e valiosas liçÕes de civismo e amor-pátrio que, por certo, não olvidarão e muito 
hão-de contribuir para que todos eles amem — como se torna inister — cada vez 
mais e melhor, a sua Pátria querida. 

Delegação Escolar de Vila Franca do Campo (Ponta Delgada) 

Esta Delegação levou a efeito uma sessão cultural dedicada a Macau, inte¬ 
grada nas comemorações da ((Semana do Ultramar». Foram oradores o Sr. Dr. José 
da Silva Peixoto e a professora Sr." D, Maria do Monte Ferreira. 





ACTUALIDADES 

Uma Instituição Venerável 

(Artigo publicado no ^Correio do Suh, 
do Brasil, pelo seu redactor Sr. Dr. 
Arnaldo Faria). 

Nós, brasileiros, temos que devotar a Portugal um amor feito de respeito 
filial de acendrada admiração. 0 que a pequena nação fez pelo mundo tornou-a para 
sempre, grande aos olhos da humanidade. Parece, realmente, um milagre o que a 
antiga Lusitânia, pelo espírito de aventura, de heroismo e de civilização de seus 
filhos, realizou no domínio das descobertas de mares, terras e povos, levando a todos 
os recantos do planeta a audácia de seus nautas e de seus conquistadores. 

Mas Portugal, na sua história, não deslumbra só pelá sua missão desbravadora, 
tão cheia de episódios, que são epopeias, e de marcos que imortalizam o itinerário 
de seus audaciosos plantadores de colónias, íorteS e cruzes. RecoUiido o ciclo largo 
de suas conquistas ou satisfeito de ter dilatado o seu poderio e a sua glória, os 
seus homens intelectuais, com a perfeição da língua portuguesa, na riqueza, princi- 
palraeníe, de seus clássicos, ergueram o monumento, de uma literatura que rivaliza, 
quando não supera, a de outros países, pela sua opulência e riqueza de padrões. Ler 
e meditar sobre os livros de um Herculano, de um Oliveira Martins, de ura Bernardes, 
de um Camilo ou de um Eça de Queirós, é como debruçar-se a beber a água fresca e 
límpida de um regato. 

Daí, em Portugal uma vocação associativa avançada vive na constante exal¬ 
tação do património espiritual de seu povo. Ali os agrupamentos científicos, histó¬ 
ricos e literários se fundam para, como sentinelas, guardarem as tradições nacionais 
ou propulsionarem novos empreendimentos, que ornamentem os seus brazÕes de 
cultura, orgulho e fama. 

Ainda há pouco, celebrou-se em Portugal o 75.® aniversário da Sociedade 



ACTUALIDADES 


489 


de Geografia de Lisboa. Determinantes sàdiamente patrióticas explicam a iniciativa 
de seus idealizadores em tempos tão recuados. E é da petição de aprovação de seus 
■estatutos ao Rei este tópico de puro sabor linguístico e erudito: «Os requerentes. 
Senhor, julgara cumprir simplesmente um dever para com a Ciência ~ esta grande 
luz que a todos nos alumia e alenta — e para com a Pátria — esta mãe que estre¬ 
mecemos todos — procurando agremiar os esforços e realizar as aspirações de 
inúmeros estudiosos, ligar o nosso país ao convívio científico do mundo civilizado 
por mais este laço simpático de tão necessário e interessante cultivo das ciências 
geográficas; e finalmente avocar a luz e a justiça da Crítica moderna para o gran¬ 
dioso e infelizmente esquecido, caluniado ou mutilado trabalho com que a Nação 
Portuguesa, pelos seus velhos cosmógrafos e navegadores, há contribuído para a 
Civilização geral e para a vasta e completa Ciência da Terra». 

E em 75 anos de actividades, ao serviço da ciência e da Nação, a Sociedade 
■dc Geografia de Lisboa tem sido um sodalício onde a sabedoria e o patriotismo 
sempre estiveram irmanados num perene tributo de fé à grandeza e à glória de 
Portugal. 


A frota Bacalhoeira Portuguesa em 1950 

O último número da revista inglesa «The Mariner’s Mirror» (Julho) insere 
um artigo sob o título «The Portiiguese Grand Banks Fleet», de Alan Villiers. É 
ura minucioso estudo dos barcos que compõem a nossa frota bacalhoeira, muito 
interessante pelas considerações históricas sobre a actividade dos portugueses no mar 
do Norte, que remonta a alguns séculos. 

Não podemos, por escassez de espaço, traduzi-lo na íntegra, limitando-nos a 
recomendá-lo aos interessados, mas transcrevemos o quadro final; 


Navios tons. Armação , Construção 

Jrgiís ...... 696 aço, quatro mastros Holanda, 1938 

Creoula ... 665 » » » Lisboa, 1937 

Santa Maria Manuela . 666 > » » Lisboa, 1937 

José Alberto (ex-Carolina) . 687 » » ,» Marstal, 1922 

Mikna (ex-Barksland) . 757 madeira, quatro mastros Milton, Florida, 1918 

.. ^23 » » » Gafanba, 1936 

Novos Mares . 434 » » > Gafanba, 1938 
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Navios 

tons. 


Armação 

Construção 

Groelândia . 

. 442 

construído com mezena 
de três mastros 

Vila do Conde, 1922 

Senhora da Saúde (ex-Helga) .... 

.... 427 

madeira, quatro mastros 

Fano, Dinamarca, 1920' 

Aviz .■..... 

..„ 52.3 

» 

» 

» 

Gafanha, 1939 

Cohdestável . 

.... 635 

» 

» 

» 

Gafanha, 1948 

Adélia Maria . 

.... 667 

» 

» 

» 

Gafanha, 1948 

Coimbra . 

.... 668 

» 

» 

» 

Gafanha, 1948 

Viríato . 

.... 594 

» 

» 

» 

Gafanha, 1945 

Gazela Primeira . 

.... 320 

» 

» 

> 

Cacühas, 1883, recons¬ 
truído em Setúbal,. 
1900 

Ana Maria {ex-Argus) . 

.... 271 

madeira, 

três 

mastros 

Dimdee, 1873 

Ana Primeira (ex-Erilm) . 

.... 275 

» 

» 

» 

Suécia, 1918 

António Ribau . 

.... 366 

» 

» 

» 

Gafanha, 1921 

Cruz de Malta .. 

.... 296 

» 

» 

» 

Gafanha, 1921 

Dom Deniz .. 

.... 530 

» 

» 

» 

Gafanha, 19-10 

Hortênsia ...... 

.... 374 

» 

» 

» 

Gafanha, 1929 

Infante de Sagres . 

.... 330 

» 

» 

» 

Gafanha, 1921 

Lahrador iex-Lidia) . 

.... 307 

» 

» 

» 

Korsor, Dinamarca, 1919' 

Lomado (ex-Alcion) .■.. 

.... 224 

» 

» 

» 

'Cumberland, 1904 

Maria das Flores .. 

.... 607 

» 

» 

» 

Murtosa, 1946 

Maria Frederico ... 

469 

» 

» 

» 

Gafanha, 1944 

Oliveirense . 

....; 421 

» 

» 

» 

Gafanha, 1938 

Paços de Brandão .. 

....\ 187 

» 

» 

» 

Terra Nova, 1920, re¬ 
construído em Vila. 
Nova de Gaia, 1923 

Rio Caima [ex-Santa Majalda) . 

.... 353 

» 

» 

» 

Gafanha, 1929 

Rio Lima .. 

.... 368 

» 

» 

» 

Viana do Castelo, 1920 

S. Jacinto ..... 

„.. 248 

» 

» 

» 

Gafanha, 1945 

Santa hahel ... 

. 345 

» 

» 

» 

Gafanha, 1929 


Este trabalho é ilustrado com algumas gravuras em papel couché de navios 
da frota portuguesa com as velas desfraldadas ostentando assim toda a sua beleza. 


CRÍTICAS 

Faíia Cersão (Virgmia) —^ AMÉLIA jANNY, — Prólogo do Dr, Caetano Gonçalves 
— Coimbra ^ 1950. 

A autora publicou a conferência que sobre Amélia Janny proferiu no Insti¬ 
tuto de Coimbra no dia 5 de Junho de 1950, aditando-lhe um prólogo do Dr, Caetano 
Conçalves. 

Já no seu livro «Grandes Nomes e Pequenos Factos», o Dr. Caetano Gonçalves 
consagrava uma das suas memórias à Poetisa Coimbrã, mostrando a beleza dos seus 
versos que descrevem de uma forma incomparável os lindos sítios da lusa Atenas 
« os seus subúrbios. 

Conheci ainda em Coimbra Amélia Janny, isolada na sua casa da Couraça 
•de Lisboa e várias vezes ouvi falar de seu nome e não sei mesmo se a encontrei 
alguma vez nas tertúlias então muito era voga na casa do ilustre poeta Conde de 
Monsarás. 

Citavam-se os seus versos pintando o bucolismo da sua terra e que o Dr. Cae¬ 
tano Gonçalves com o'seu estilo brilhante aviva e descreve no seu citado livro e 
agora relembra no prólogo a esta conferência. Como em todas as suas produções, 
também nesta exprime e define duma forma incomparável o seu objectiyo, a obra 
de Amélia Janny. 

Agradece-se o exemplar. 

Pedroso de Lima 

O CONSELHEIRO ANTÓNIO MARIA VIEIRA LISBOA (1857-1924;-IN MEMO- 
RIAM —1951, Famalicão. 

O Conselheiro Vieira Lisboa foi um dos magistrados judiciais mais distintof 
da sua geração. 

Fazia parte da pleiade de Juizes que marcaram na sua época e ainda hoje 
são invocados com saudade pelo seu saber e valor na história judicial. 

Pinto Osório, Artur de Almeida Ribeiro, Nunes Garcia, Abel de Pinho, 
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Sousa Monteiro são seus contemporâneos e ainda outros cujos nomes tornaria esta 
notícia bastante longa. 

A maioria fazia parte da magistratura ultramarina, a que pertencia também o 
Dr. Caetano Gonçalves que abre o In memonam, do saudoso colega com a sua bio¬ 
grafia escrita em aprimorado estilo linguístico como é hábito do eminente homem 
de letras, realçando um dos actos mais brilhantes de Vieira Lisboa, a ombridade 
e rectidâo que mostrou num inquérito de que o incumbiu o Governo, depois da 
Monarquia do Norte aos lentes da Universidade de Coimbra, acusados de monárqui¬ 
cos, entre os quais figurava o actual Presidente do Conselho. 

A não veracidade da acusação resultante desse inquérito, foi apresentada e 
demonstrada com toda a clareza num notável Relatório que também se encontra 
transcrito, feito numa época em que assoberbavam e dominavam as pabcoes polí¬ 
ticas, e por isso homens com o carácter e desassombro do in memoriado marcavam, 
como não podia deixar de ser, merecendo respeito e consideração de todos. 

O Dr. Caetano Gonçalves é bastante minucioso na narração de todos estes 
factos, que descreve com mão de mestre, como é seu costume, tanto mais que tendo 
sido político do regime então vigente, a sua imparcialidade na narração destes acon¬ 
tecimentos, bem mostram como formula e conduz os seus trabalhos literários. 

Agradece-se o exemplar. 

Pedmo de Lima 

Shabad (Theodore) CEOGRAPHY OF THE USSR. A REGIONAL SURVEY. - 
1951 •—Columbia University Press. Vol. XIX, 584 ps., e mapas. 

A volumosa obra do sr. Thed. Shabad divide-se em duas Partes: a 1.'‘ trata 
da USSR como um todo sob o ponto de vista geológico, do relevo, hidrografia, 
solos, vegetação, recursos minerais, população, agricultura, indústria e transportes. 
Na 2.‘‘ parte analisa cada uma das maiores regiões naturais e económicas da União 
Soviética e descreve as suas múltiplas sub-divisoes político-administrativas. 

A inclusão de 55 mapas mostrando cerca de 4.000 nomes de lugares, todos 
os mencionados no texto, dá-nos as últimas mudanças das mais modernas cidades. 

Como se depreende da notícia deste grosso volume trata-se simplesmente de 
geografia física do território da Rússia e dos seus satélites. 

/. F. 
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Colónias portuguesas em países estrangeiros 

(INQUÉRITO) 

BRASIL —/uir de Fora —O nosso correspondente, Sr. António de Maga¬ 
lhães Lobo, promete enviar um relatório sobre a Colónia Portuguesa de Juiz de 
Fora, referida ao ano de 1950, Aguardamo-lo com interesse. 

Rio de Janeiro —O deputado Sr. Osvaldo Moura, num projecto que vai apre¬ 
sentar ao Congresso, defende a manutenção da nacionalidade dos portugueses que se 
consorciem com naturais do Brasil, O projecto do ilustre estadista brasileiro, se for 
convertido em Jei, muito beneficiará os nossos compatriotas. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE - FflíerÒMry - (Estado de 
Connecticut) — Informa-nos o nosso correspondente Sr. Manuel Alves que a Colónia 
portuguesa era Waterbury é de cerca de 1.200 indivíduos, a maior parte empre¬ 
gados em fábricas, Alguns são funcionários da Câmara Municipal e outros comer¬ 
ciantes retalhistas, Há também pequenos proprietários urbanos. 

SALVADOR —5ão Salvador ~t pobre e muito reduzida a Colónia Portu¬ 
guesa em São Salvador. Os nossos Serviços de Inquérito registam apenas 6 indivíduos 
empregados na agricultura, 

SIÃO — (Tailândia) —Banghok — 0 prior da Igreja do Rosário, da Paró¬ 
quia Missionária Portuguesa do velho reino do Sião, promete enviar-nos detalhadas 
informações sobre os nossos compatriotas que ainda vivem naquele país, onde 
outrora os portugueses tiveram uma acção preponderante. 

JOÃO AFONSO CÔRTE-REAL 
(Relator dos Serviços de Inquérito) 

15 de Junho 

Sessão Mensal e Comunicação do Escritor F. Alves de Azevedo 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, secretariado pelos 
Srs. Drs. José Bossa e Pedroso de Lima, reuniu a Assembleia da Sociedade em sessão 
ordinária para ouvir uma comunicação do escritor Sr. F. Alves de Azevedo sobre 
«Os monumentos da velha Goa». 
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Na primeira parte da ordem da noite, depois de lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, foram admitidos 6 sócios efectivos e um correspondente. 

A segunda parte foi preenchida com a comunicação do Sr. Alves de Azevedo 
que depois de apresentado à assistência pelo Sr. Presidente da mesa deu início às 
suas consideraçóes começando por se referir às características étnicas e orográficas 
do sub-continente indiano recordando o passado remoto de Goa desde antigas eras até 
à chegada dos portugueses. 

A epopeia da índia — disse — é a página da maior glória de Portugal, quer 
na,s lutas da espada quer nos combates de cruz. A fé e o império caminhavam juntos 
como irmãos gémeos. Ambos construiram um mundo novo, novos reinos de Portugal 
no ultramar. 

Evoca, a seguir, as riquezas e esplendores antigos de Goa e dá completa e 
minuciosa notícia dos templos e edifícios que ainda hoje se podem admirar ali, 
referindo expressamente: o Arco dos Vice-Reis, o Gonvento de S. Caetano, a Sé 
Catedral, o Convento de S. Francisco, a Basílica do Bom Jesus — onde está o túmulo 
do S. Francisco Xavier, o Convento de Santa Mónica e as ruínas do Convento de 
S. Agostinho. 

O orador, a propósito da data do início do cristianismo na índia, disse que 
lho parece mais seguro marcar-se o ano de 1.500 como o do início da era das modernas 
missSes portuguesas no Oriente. Os franciscanos com Frei Henrique. Os domi¬ 
nicanos em número do 12 chegaram à índia em 1503 sendo Frei Domingos de 
Sousa 0 seu vigário geral e superior. Dessa época data o grande progresso que sob 
os auspícios dos portugueses foi por algum tempo fazendo o cristianismo na índia. 
Levantaram-se igrejas com rapidez extraordinária. O templo que Albuquerque man¬ 
dou edificar devia ser a «Madre de todala índia» assinalando-o como a cabeça 
t catedral) dos templos que aqui se con.stituíssem. Para a construção desse primeiro 
templo ofereceram Albuquerque, e os mais, suas dádivas, como os filhos de Israel, 
para a composição do tabernáculo. 

Acerca da activa propaganda religiosa nesses primeiros tempos e.sclarece: os 
primeiros missionários e òs primeiros vice-reis estavam compenetrados de que só a 
persuasão, o amor e não a violência e o ódio é que deviam ser eficazes numa cruzada 
de evangelização. O trabalho dos primeiros e assistência dos últimos deu os seus 
frutos. A história regista em letras de ouro a notabilíssima acção de Frei Vicente 
no Malabar, Frei António Porto em Baçaim e S. Francisco Xavier na costa da Pes¬ 
caria e em todo o Oriente. 0 zelo apostólico era formidável. Num só ano em Goa 
baptizaram-se cerca de 4.000 hindus. 

Ao terminar as suas considerações, que ilustrou com um documentário foto¬ 
gráfico em projecção luminosa, afirmou 0 orador: «com efeito, se a soberania por¬ 
tuguesa ainda perdura incólume e gloriosa na índia, apesar de no seu seio se abri¬ 
garem elementos de vária estirpe, tal facto deve-se à circunstância da Nação ter 
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seguido uma política de amor para com os seus naturais, garantindo-lhes, além das 
regalias de cidadãos, a manutenção e o respeito pelas suas crenças e convicçSes». 

O orador foi muito aplaudido, e felicitado pelo Presidente da sessão. 

7 de Julho 

Ateneu Comercial de Lisboa 

Constituiu uma excelente demonstração da valiosa tarefa que esta instituição 
vem realizando nos domínios da cultura popular, a apresentação das suas classes 
de educação física na sala «Portugal» da nossa Sociedade. 

Depois do desfile de todas as classes, que pela impecável apresentação logo 
. conquistou fartos aplausos do numeroso público que enchia a vasta sala, seguiram-se 
vistosos exercícios com bandeiras, executados por alunos da Sr.'^ D. Fernanda Wachs- 
man. E na sequência das demonstrações, desde a ginástica educativa, em classes 
infantis, mistas e homens; em ginástica aplicada; em paralelas e barra fixa; no 
jogo de pau e pesos e alteres; em luta grego-romana; em esgrima e outras modali¬ 
dades, os alunos do Ateneu patentearam exuberantemente a sua esplêndida prepara¬ 
ção, devida aos professores Srs. Raúl Caldeira, Álvaro de Jesus, Domingos Miguel, 
Álvaro Santos, Mário Saraiva, Tenente Correia e Silva e Francisco Gascon. 

A execução de todos os exercícios foi sublinhada com muitos e calorosos 
aplausos. 

de Julho 

Comissão Asiática 

Reuniu sob a presidência do Sr. Almirante Sousa e Faro para ouvir uma 
exposição do Sr. Dr. Júlio Gonçalves sobre as investigações históricas que o Rev. 
Dr. Silva Rego está realizando na índia. 

A Comissão, antes de encerrar os trabalhos resolveu enviar, por intermédio 
daquele erudito investigador uma Mensagem ao Instituto Vasco da Gama, de Nova 
Goa, como estímulo às suas manifestações culturais, e convidar o vogal Sr. Prof. 
F. A. d’01iveira Martins a redigi-la. 

9 de Julho 

A índia portuguesa e o espírito cristão do seu povo 

Promovida pelo «Circulo dos Amigos da índia» realizou-se na sala «.Algarve» 
uma sessão cultural a que presidiu o Sr. Dr, Braga Paixão, ladeado pelos Srs, Drs. 
Agostinho da Silva e Pedroso de Lima, Em lugar de honra, sentou-se a Infanta 
Sr.'^ D. Maria Adelaide de Bragança, 

Abriu a sessão, em nome do «Circulo dos Amigos da índia», o Sr. Dr. Agos- 
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tinho da Silva que fez o elogio do orador, D. Manuel Ferreira da Silva, Arcebispo 
de Gízico. 

O Senlior D. Manuel Ferreira da Silva, que já foi Bispo Auxiliar do Patriar- 
cado das índias, evocou, no seu discurso, todo o ambiente moral e espiritual da 
índia e exaltou os goeses que por todo o Mundo marcam uma posição de intelectua¬ 
lidade acentuada e de honestidade de vida. 

Defendeu a necessidade da formação de clero indígena, citando a propó.sito 
palavras do Santo Padre. 

Não só os sacerdotes se têm distinguido na índia, disse, mas também as 
religiosas. 

Há na índia, acrescentou, religiosas de todas as Ordens e CongregaçSes. 

Mais à frente, afirmou possuir Goa padres para si e para espalhar por todo 
0 Mundo. 

Os [jadres de Goa são tantos, disse, que em Goa só chegara a párocos ao fim 
de 16 ou 20 anos. 

Assim ó possível uma selecção rigorosa. 

Só na Arquidiocese de Bombaim há 30 padres de Goa. 

Em Goa, já havia o 4,“ ano de Teologia, quando aqui ainda se não ])en- 
sava nisso. 

Traçou depois o perfil de algumas das grandes personalidades de Goa, já 
falecidas, eclesiásticos e leigos: o Padre Agnclo de Sousa que morreu com fama 
de santo, o Cónego Herédia, homem cheio de talento, o Padre Herculano Gonçalves, 
fundador das Irmas de S. Aleixo, e o Dr. António Peregrino da Costa, chefe de uma 
família profundamente cristã. ' 

Final mente, evocou o encanto das ladainhas de Goa, com multiplicidade de 
vozes, dos «Salves» e dos cânticos a Nossa Senhora, assim como as procis.sões com 
as opas 0 os morteiros a estralejar. 

Terminou referindo-se delicadamente ao problema da índia Portuguesa. 

Leu passos de um artigo de um jornalista alemão, re.sidentft em Delhi, no qual 
se diz que os goeses não leriam nenhuma vantagem em se integrar na União Indiana. 

Foram as suas últimas palavras: 

«A índia Portuguesa é sobretudo ura padrão. 

Que continue esse padrão a honrar Portugal e nós havemos de continuar a 
ter Goa, aqui, no coração», 

26 de Julho 

Comemoração da data da sentença de Mac-Mahofl 

A Secção de' Moçambique da Casa dos Estudantes do Império comemorou 
aquela data com um recital de piano e poesia realizado na sala «Algarve» da nossa 
Sociedade. 
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A abrir o programa, a Sr.'^ D. Maria Melina Piedade Rebelo executou várias 
peças de Scarlatti, Bach, Cliopin e Debussy. Seguidamente, Alda Lara e Mário Bar¬ 
radas recitaram versos dos poetas moçambicanos Alberto Lacerda, Orlando Albu¬ 
querque, Fonseca Amaral, Vítor Matos, Domingos Azevedo, Manuel Aranda, Vítor 
Evaristo, e das poetisas Vera Micaia e Noémia de Sousa. 

14 de Agosto 

Comissão Asiática 

Reuniu sob a presidência do Sr. Cap. de frag. méd. Dr. Júlio Gonçalves, para 
apreciar o projecto da Mensagem, de autoria do Sr. Prof. F, A. d^Oliveira Martins, 
a enviar ao Instituto Vasco da Gama, como fora resolvido na sessão anterior, 

A Comissão aprovou por unanimidade a redacção da Mensagem e incumbiu 
os vogais Srs, Major Lacerda Castelo-Branco e João Afonso Corte-Real da sua parte 
artística. • 

Texto da Mensagem: 

«Pelo Outono de 1871 o então Marquês de Avila e Bolaina, ao tempo Presidente 
do Governo do País, animado das mais patrióticas intenções, determinou que da 
Igreja do extinto Convento de Nossa Senhora das Relíquias, da Vidigueira, fossem 
trasladadas para as naves vetustas de Santa Maria de Belém, as cinzas do glorioso 
Almirante dos mares da índia — D. Vasco da Gama. 

Se na Metrópole a determinação do titular ilustre mereceu aplausos vibrantes 
e gerou um momento de exaltação do passado inolvidável, no Estado da índia, lon¬ 
gínquo, mas presente sempre, e sempre participante era todas as manifestações de 
exaltação patriótica, os aplausos tornaram-se apoteose: toda a história desse fulgu¬ 
rante centro oriental de irradiação civilizadora — cristã e portuguesa — se soergueu 
tomando por intérpretes ilustres portugueses do Estado da índia, dessa índia nas¬ 
cida para a cultura do espírito, sequiosa de saber e guardadora avara das suas belas 
e raras tradições literárias e científicas. 

Desta exaltação patriótica surgiu para a vida, animado do desejo de contri¬ 
buir para a valorização dos conhecimentos históricos e da literatura o Instituto 
Vasco da Gama, que, solenemente, vai celebrar o 80.® aniversário da sua fun¬ 
dação que foi início de uma nova e profiada gesta. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, fundada em 1875, também num 
momento de exaltação patriótica, e desde essa hora sempre atenta a todos os acon¬ 
tecimentos da vida nacional, jamais poderia ficar indiferente à comemoração que 
ides celebrar. 

Portanto, Senhores! Os membros'da Sociedade de Geografia, que constituem 
a Comissão Asiática, por aclamação resolveram saudar-vos efusivamente, animan- 
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do"VOS a prosseguirdes tentando maiores empresas que mais nobilitem o nome por¬ 
tuguês quo tanto presamos. 

Hoje, mais do que era qualquer outro momento, os nossos corações batem 
em unísono, dominados pelos mesmos sentimentos, e, dos nossos desejos, ainda, de 
que, no futuro, mantenhais um porfícuo intercâmbio cultural com a nossa Comissão, 
que, dessa forma, mais brilhanteraente poderá corresponder à missão que lhe é 
imposta pela letra do seu Estatuto. 

Todavia, Senhores, o qiíe vos transmitimos por estas letras, não atinge a 
expressão total do nosso sentir, e, por que assim é, confiamos a missão de a completar 
à palavra proba e entusiástica do nosso Confrade — Reverendo Doutor Silva Rego — 
historiador insigne que entre vós se encontra empenhado na meritória empresa de 
estudar os documentos históricos dos arquivos do Estado da índia. Ao nosso ilustre 
Confrade confiamos, ainda, a missão honrosa de nas vossas mãos depôr esta men¬ 
sagem de muito saudar.» 


RELAÇÃO DAS OBRAS RECEBIDAS NA BIBLIOTECA 


Julho de 1951 


Por oferta s 

Colecção de Notícias de Macau. — Colectânea de artigos de Manuel da Silva Mendes. Vols. I, 
II, III. 1949, Macau. Edição do «Notícias de Macau». Of. do Editor. 

Comentários à física teórica oficial, por A. J, Bernardes de Miranda. 1951. Coimbra. Of. do A.. 
Comité Spécial du Katanga, Rapports et Bilans des Exercices 1948-1949. 1951. Bruxelas. Of- 
do Comité. , ^ 

Cousas da Madeira. I vol. 2.“ edição, por Fernando de Aguiar, 1951. Lisboa. Of. do A. 
Dicionário Xironga-Português e Prtuguês-Xironga, por ,Tosé Luís Quintão. 1951. Lisboa, Agência 
Geral das Colónias. Of. do Editor. 

Gramática de Xironga (Landim) por José Luís Quintão. 1951. Lisboa. Agência Geral das Colónias.. 
Of. do Editor. 

lierraenegildo Capelo e Roberto Ivens, por F. A. Oliveira Martins, Vol. 1. — Documentos. 1951.. 
Lisboa. Agência Geral das Colónias, Of. do Editor, 

Lendas na história da navegação astronómica em Portugual, pelo Dr. Duarte Leite. 1950. Coimbra 
Missionário (0);quinhentista Fr, João dos Santos e o seu livro, «Etiópia Oriental», pelo Dr. 
Victor Santos. I(N.'> 123 da Colecfiâo «Pelo Império»). 1951. Lisboa. Agência Geral das. 
Colónias. Of. do Editor. 

Por compra: 

Arvore i(A) das Macutas, por J. M. 'Cerqueira de Azevedo. 1938. Lisboa. 

Bosquejo histórico-político dos acontecimentos mais importantes ocorridos em Portugal até à morte 
do Senhor Rei D. João VI, por António José do Vale. 1856. Lisboa. 

Christine de Suède, par Pierre de Luz, 1951. Paris, 

Conspiration (La) du General Malet, par Alain Decaux. 1951, Paris, 

Costas (Nas) d’Áírica. — Episódios e narrativas, pelo Coronel Paes Mamede. 1930. Lisboa. 

Crónicas do Ultramar, — I — Os Bandeirantes, por José da Silva Mendes Leal. 1867. Porto,. 
Derniers '(Les) valois, par Auguste Bailly., 1951. Paris. 

Marie Walewska, par Octave Aubry. 1951. Paris. 

Mes Evasions, par General Giraud. 1951. Paris. 

Paço (0) de Queluz, por Francisco Câncio. 1950. Lisboa. 

Patologia do patriotismo, Reflexões sobre a questão do Porto da Beira, por Artur Ribeiro Lopes. 
S. d. Lisboa. 

Portos comerciais portugueses e Projectos das Obras do Porto de Macau. Conferência por A. A.. 
Lisboa de Lima. 1914, Lisboa, 

Questão (A) da Cabinda, por Cardoso Leitão. 1929. Lisboa. _ 

Révolutions de Portugal, pelo Abbé de Vertot. 1796. Paris. 

Roteiro da África, por José Osório de Oliveira. 1936. Lisboa. 

Terra '(A) da Esperança. — Novela colonial, por Emílio Castela Branco. 1940. Porto. 
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Terras de traição (Serpa Pinto em África 1877-1879), por Maurice Moulina. 1937. Lisboa. 
Varennes. — Le Roi trahi, par André Castelot. 1951. Paris. 

Vrai (Le) chevalier de Maison-Rouge, par G. Lènotre. 1951. Paris. 


Agosto de 1951 

Por oferta s 

D. João II e Cristóbal Colón, por Alexandre Gaspar da Naia. 1951. Lisboa. Of. do A. 

Ensayo de una bibliografia de libros de fiestas celebradas en Valência y su antigo reino. Precedido 
de una introdução por Salvador Carrcres Zacarés. 1926. Valência. Of. do A. 

Estudos, Ensaios e Documentos. Vols. I a IX, 1950. Lisboa. Junta de Investigações Coloniais. 9 
vols. Of. do Editor. 

Glossário toponímico da antiga historiografia portugue.sa ultramarina, I — Parte I — Asia e 
Oceania. Tomos I, II, III. 1950. Lisboa. Junta de Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Jornadas i('Las VI) Médicas dei Hospital Broussais y las enfermcdades Alérgicas, pelo Dr. Mário 
Damas Mora. In: «Alergologia», N.“ 4, Júlio-Agosto 1951. Of. do A. 

Palavras de Fé. — Alocução proferida no Círculo de Estudos Históricos de Olivença, por, Octávio 
Rodrigues de Campos, 1951. Lisboa. Of. do A, 

Problema (0) da figura da terra. — Contribuição para o seu estudo. 1,“ Parte — O método gra- 
viraétrico, pelo eng.» geógrafo António Júdice. 1948. Coimbra. Of. do Sindicato Nacional dos 
Engenheiros Geógrafos. 

Temas de antropologia cultural. — Em face do fenómeno religioso, por Augusto de Castro Júnior. 
1950. Luanda. Of. do A, 

Valência de Ferrer. Conferência de Salvador Carreras Zacarés. 1935. Valência. Of. do A. 

Valência (La) de Juan Luís Vives, por Salvador Carreras Zacarés. 1941. Valência. Of. do A. 

Versos de Meus Irmãos, por Artur Magro e Dr. Alberto Magro. 1951. Porto. Of. dos A. 

Por compras 

Belle JLa) époque, par Jacques Chastenet. 1949, Paris, 

Chronique de 1831 a 1862, por le Duchesse de Dino Vols. 1,11, III. 1910. Paris. 3 vols. 

Drama (0) do Capitão Dreyfus, por José Bruno Carreira, 1951. Porto. 

Enlèvemcnt (L’) de Louis XVIÍ. — Les dessous du IX Thermidor, par André DemoreuiL 1951. 
Paris. 

Histoiro de la Compagnie de Jesus en Portugal (1540-1910) par Prof. Emffl. Borges Grainba. 

Histoire des Français, par Pierre Gaxote. Vols. 1-11.1951, Paris. 2 vols. 

Mémoires de Barras. Introduction, biographie et notes de Paul Vergnet. 1946. Paris. 

Mémoires du Comte Horaoe de Viel — Castel sur le règne de Napoléon. Tomes I e H. 1942. Paris. 

Mémoires d’un bourgeois de Paris, par le Docteur Véron. 1945. Paris , 

Solenes exéquias celebradas en Vila Viçosa por alma dos Duques de Bragança, em 6/XI/1950, 
Oração fúnebre proferida pelo Padre Mário Branco. 1951. Lisboa. 




SUMMARY OF THE ARTICLES PUBLISHED 
IN THIS BULLETIN FOR OUR ENGLISH 
READERS 

The Bulletin openS with a portrait of the late Coronel Lopes Galvão who, 
until the time of his death, was life Secretary of the Sociedade de Geografia de 
Lisboa. Since 1927, he devoted himself to the organization in which he successi- 
vely filled the post of Member of the Board of Directors, Vice-President, General 
Secretary and Life-Secretary. The President of the Sociedade made a speech on the 
occasion of the burial in which he stressed the great accomplishments of the late 
Coronel Lopes Galvao and the important Services he rendered to the Sociedade de 
Geografia. 

Í( 

The present issue of the Bulletin is devoted te Overseas Week and opens 
whith the speech delivered by His Excellency the Minister of Overseas, Coramander 
Sarmento Rodrigues, in the closing session of the Overseas Week. 

The able Ministèr of Overseas stresses the fact that now Overseas Territories 
■are gaining the great interest of the people of the Mother Comitry and that this is 
very gratifying. 

Ho praises the President of the Society and late Coronel Lopes Galvao its 
indefatigable life Secretary. 

Then, referring to the fact that this year the Overseas Week is dedicated to 
Macau, he deals witeh the problems of the said Colony, emphasizing the fact that 
there lives peacefully a vast population, a great majority of which is not Portuguese. 
He explains the reasons why Portugal gets nothing, but, on the contrary, gives 
very much to Macau and her people. This is the reason wlly our sovereignty is well 
•accepted by China. 

In his speech the Minister of Overseas also deals with the meraory of Victor 
Cordon who was going to receive a homage in the session. He ends his speech praising 
lhe political and financial action of the government of the Mother Country. 

After the speech of the Overseas Minister, the Bulletin publishes a speech by 
Dr. Moreira Junior president of the Sociedade de Geografia in which he pays homage 
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lo the meniory of the late President Carmona and introduces the speaker of tln» 
nightj Dr. Mendes Correia, the learned director of the Superior Colonial School. 

Dr. Mendes Correia herae deais witli the folowing subject: «The study of the 
populations and the Future of the Overseas Territories», 

A learned professor of the University of Oporto, and a distinguished doctor, 
Dr. Mendes Correia carries to this work al his abilities and profound knowle- 
dge of the etlmological problems. After dealing with the panorama of the various 
populations of our Overseas Territories, i, e., Cabo Verde, Guinea, S. Tomas and 
Prince, Angola, Mozamlrique, índia, Macau and Timor, he stresses the sympathy 
Portugal always showed towards these populations and the native poliey we followed. 

Then he deais with the study of the Science of inan in África, giving important 
data on the subject. 

He quotes the studies already carried out on the subject and mentions those 
in progress. 

Emphasizes the importance of the huinan factor and of the imperative dutiea 
of the Mother Countries regarding Overseas Territories. He finally stresses tliè 
importance of planning in what concerns África development. 

* 

The second part of the Bulletin is devoted to the closing session of the Over¬ 
seas Week which took place under the presidency of the Overseas Minister. 

Dn Moreira Junior introduces with a short speech the speakers of the night: 
Prof. Filipe Palet and the writer Francisco de Assis de Oliveira Martins. The fimt 
made a remarkable speech about Victor Cordon the Portuguese expansion overseas. 
in which important and new data is published. 

The second deais with the subject: «The Geographical Society and the 
African Explorations of XIX Century» in which the work of the Portuguese explorers. 
of África of the last century is wideley described as an importante contribution 
to world geography. The role of the Sociedade de Geografia is well empha.sized.. 

* 

Dr. Torqrato Gomes made also a speech about Macau in wiiieli he stresses^ 
the Melity to the Mothed Couutry of tHs far off colouy. Ho also refets to the bogiu- 
nmga of Macau and low it spraug from a tiuy little hamiet in the sea coast of China, 
to the beautiful modem and populous town of today. 

# 

The Bulletm doses with a long chapter in which are summarized other 
comemorations varried out during the Overseas Week in continental Portugal and 
m the adjacent isles. 
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